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INTRODUÇO

Os municípios de irati e Prudentópolis fazem parte da mesma
microregilo, dentro do contexto político e econômico do Estado.

Situam-se geograficamente na regio centra-sul do Paraná e sua
economia sempre foi fundamentada na agropecuária, principalmente
no extrativismo de madeira e erva—mate, além da agricultura.

Com o crescente desenvolvimento sócio—econ8mico e o consequente
desaparecimento dos recursos naturais extrativos, surgem, como em
toda a história da humanidade, novas oportunidades tecnológicas,
fazendo com que recursos naturais antes inertes venham contribuir
em grande parte para o desenvolvimento local.

Situados geomorfologicamente no Segundo Planalto Paranaense, os
municípios em apreço pertencem ao mesmo contexto geológico, onde
predominam rochas sedimentares, essencialmente argilosas e
cal cíferas.

A HINEROPAR, dentro do Programa “Levantamento das Potencialidades
Minerais dos Municípios”, em convênio firmado com as prefeituras
Municipais de Irati e Prudentópolis, realizou projeto de
prospecçko e pesquisa geológica, objetivando a descoberta e
aproveitamento dos bens minerais ali existentes, dentro de
parimetros capazes de se obter desenvolvimento em harmonia com a
natureza.

Os minerais industriais do tidos mundialáente como o termômetro
do desenvolvimento econômico, visto que um país só é
considerado desenvolvido quando a produço dos minerais
industriais supera a dos minerais metálicos.

Jientro do arcabouço geológico estudado, os bens minerais
passíveis de serem encontrados nEo poderiam ser de outra natureza
senEo aqueles pertencentes á classe dos minerais industriais,
tais como: argilas, calcários, pedra—brita e revestimento,
areia, água mineral, etc.

Neste sentido, constatou—se que o potencial apresentado supera
aquele já anteriormente conhecido, podendo os municípios serem
beneficiados com o aproveitamento de bens minerais dos quais do
considerados carentes, de grande necessidade e onerados em sua
maior parte pelo preço do transporte rodoviário. Este seria o
caso do calcário agrícola e da areia para construçEo civil, entre
outros.

Posicionados estrategicamente nos umbrais da regiEo sudoeste,
estes municípios encontram—se em posiçEo privilegiada para a
exportaçEo de telhas, tijolos e todos os produtos da cerimica
vermelha, além de calcário agrícola e material para construçEo,
abastecendo a micro—regiEo e todas as grandes cidades do sudoeste
paranaense.



i—OBJETIVOS

Opresenteprojetoobjetivouolevantamentoordenadode
informaç5esdecarátergeológicodosmunicípiosdeIratie
Prudentópolis,quepossamserefletirnumulterioraproveitamento
econ8micodosrecursosmineraisocorrentesemseuslimitesCFig.
ei).

Trata—seportanto,dedemonstraropotencialmineraldos
municípios,tendoemvistapropiciaradiscusflodasformasde
implantaçodeatividadesmineraisadicionais,ouincrementar
aquelasjáexistentes,alémdesubsidiaraelaboraçgodePlanos
Diretores.

Valeressaltarcontudo,quenãosepretendecomesteprograma
resolvere/ousuprirasnecessidadesinerentesaosetormineral,
massubsidiardecis5esaseremtomadaspelascomunidades
envolvidas,principalmentepelasclassesempresarialepolítica.

2
—

JUSTIFICATIVAS

Estaformadeapresentaçãodeinformaç8esgeolâgicas,emquea
unidadeespacialéomunicípio,permiterepassaràscomunidades
umaperspectivasobreosseusrecursosminerais,sobumaótica)
maisimediataepalpável,devezquetrataráespecialmentesobre
omeiofísicoqueoscerca,contribuindoaindaparamelhor
caracterizaraspotencialidadesdeaproveitamentomineralno
Paraná.

-A

Oconhecimentodosoloesubsolosobreosquaisseassentama
vidavegetaleanimal,asobraseasatividadesdeextraçEo
mineral,éelementoessencialparagarantiromelhorusodomeio
físicoeminimizarosimpactosdecorrentesdeseuuso.

Asinformaç5esobtidasapartirdapesquisageológicabásica,
adequadamentecartografadas,constituemosuporteelementarao
planejamentodasdemaisatividades,permitindoozoneamentodo
usoeocupaçãodosolosegundopotencialidadesecapacidadesde
absorçãodosimpactosdecorrentesdaaçãoantrópica.

Porseconstituirnumaáreadeconhecimentobásico,sobreaqual
seassentammúltiplasutilizaç3eseaplicaç5es,asinformaçSese
resultadosadvindosdestaatividadeconstituemumacervode
utilidadepública.

Assimsendo,taiselementosdevemteramplaesistemática
divulgaçãodemodoapossibilitareestimularacriaçãode
oportunidadesaosetorprodutivoeasuaefetivautilizaçãopela
sociedade.

2



MAPA DE LOCALIZAÇÃO Dos MUNICfPIOS DE IRATI E PRUDENTdPOUS



ObarateamentodoscustosdetransporteedeproduçEo,via)
planejaMentoezoneamentodeáreaspotenciaisdosbensminerais
deusoimediatonaconstruçL,civil,deveserprioritiriodentro
dapolíticademeioambiente,comoformadegarantiroacessodas
camadasmenosfavorecidasaestesinsumosbásicos.

1

1

Emresumo,asinformaç8esgeológicasbásicassionecessáriasao
planejamento,ajudandoasvocaç5esregionaiselocais,
delimitandoasbasesparaoestabelecimentodePlanosDiretores,
sejamelessetoriais,sejamelesfísicos,integradosao
desenvolvimentourbanoourural.

3—NETODOLOGIAEHPREGADA

Ametodologiaempregadanarealizaçgodopresentetrabalhodeu
ênfaseàordenaçoereconhecimentodocontextogeológico
existentenaregiEoeolevantamentodeinformaç5esadicionais,
comafinalidadedeforneceraosmunicípiosdocumentosbásicos
quecontenhamopanoramadesuaspotencialidadesminerais.
Priorizou—seabuscadesubstinciasdeempregoimediatoea
indicaçEodosparâmetrosgeológicosdeocupaçEodosoloe
subsolo,comosuporteaodesenvolvimentosócio—econômico
compatívelcomapreservaçEodomeioambiente.

Paraseobtertaisobjetivos,seguiu—se,emlinhasgerais,o
seguinteroteiro:

—Levantamentobibliográfico,relacionadoaosetormineralda
regi%o.

—Contatoscomasprefeituras,vibandolevantarosprincipais
problemasrelacionadosaosetormineralnosmunicípios.

—Levantamentodosmercadosprodutoreconsumidor,pelaaplicaçEo
dequestionárioscomobjetivodecadastrarasempresas
produtoraseconsumidorasdesubstânciasmineraise
delimitarproblemasespecíficosquantoàextraçioe
beneficiamentodosbensminerais.

—.[nterpretaçEodemapasgeológicos,imagensaéreasemescala
i:25.øøø,imagensdesatéliteseradar.

—Trabalhosdecampo,comlevantamentodesecç&sestratigráficas
ecoletasdeamostras.

—Trabalhosdelaboratório,comanálisesfísicaseensaios
tecnológicosparacerâmica.

4



— IntegraçEo de dados geolôgicos/geomorfológicos e analíticos.

— ConfecçEo de mapas geológicos/seç5es e perfis.

— ElaboraçEo de relatórios.

— ApresentaçEo e discussEo dos resultados com a municipalidade e
empresários.

Os trabalhos foram executados a nível de reconhecimento
geológico, em escala i:iOø.Gfl e fotografias aéreas em escala
i :25.000.

O presente relatório foi elaborado de maneira a atingir um
espectro mais amplo da comunidade. Aprofundamentos técnicos
foram feitos em capítulos específicos, objetivando a análise
pelos profissionais especializados, sem contudo comprometer o
entendimento geral por leigos no assunto. Os resultados sEo
apresentados através de documentos dirigidos aos governos
municipais, a empresários do setor e ao pdblico em geral.

4 — TRABALHOS REALIZADOS

Os trabalhos relativos à determinaçEo das potencialidades
minerais dos municípios de Irati e Prudentópolis, perfazendo
cerca de 3.330 km2, foram efetuados nos meses de abril a
dezembro/9i, por øi geólogo tempo integral, ei técnico de
mineraçEo em tempo parcial e øi estagiário em geologia, em tempo
parcial (Fig. 02).

Os estudos de escritório envolveram numa primeira fase
levantamentos e estudos bibliográficos, interpretaçEo de imagens
aéreas (fotografias, imagens de satélites eradar), cadaïtramento
de ocorrências minerais, verificaçEo de direitos minerários junto
ao ONPN e estudo dos mercados produtor e consumidor.

Obteve—se assim uma idéia global quanto aos principais aspectos
geoecon8micos dos municípios, seus possíveis depósitos minerais
existentes bem como seus principais problemas no setor mineral.

O levantamento de campo permitiu verificar as idéias iniciais e
levantar novos dados que vieram aprimorar ou modificar as
hipóteses preliminares. Nesta etapa foram percorridos 754 km de
estradas, estudando—se centenas de afloramentos, tendo sido
coletadas iie amostras das quais 9i foram objeto de determinaç5es
analíticas em laboratórios.

Entre as análises realizadas, 55 amostras foram para teste
cerâmico; 22 para calcário; 02 para água mineral, 08 para areia.

5
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Com auxílio de técnicos da COPEL, foram realizados estudos sobre
a potencialidade hidráulica dos rios, para aproveitamento
energético através de pequenas centrais hidroelétricas; da
SANEPAFC, levantamento da capacidade e potencialide da água
subterr&nea; e da PETROBRAS (NEXPAR), estudos sobre ocorrências
de “betume” detectadas em Jaciaba, norte de Prudentópolis.

Todas as informaç5es obtidas foram registradas em bases
cartográficas, nasescalas i:50.000, além de fotografias aéreas
em escala i:25.000.

5 — PANORAHA GEOLOSICO DOS HUI4ICIPIOS

5.i — Aspectos Geusorfológicos

Geomorfologicamente, o Estado do Paraná pode ser dividido em
cinco zonas de paisagens naturais: o litoral, a Serra do Mar, o
Primeiro Planalto ou de Curitiba, o Segundo Planalto ou de Ponta
Grossa e o Terceiro Planalto ou de Guarapuava. CFig. 03).

Os municíRios de Irati e Prudentópolis encontram—se posicionados
em sua grande parte no Segundo Planalto e secundariamente, em uma
parte do Terceiro Planalto, cobrindo apenas as suas escarpas.

Na compartimentaçto geográfica da regiKo, destacam—se duas
paisagens distiptas, separadas altimetricamente e com
desenvolvimento jorfolôgico bastante diversificado. A primeira
está esculpida sobre a faixa de sedimentos paleozóicos e a
segunda sobre os derrames basálticos da Serra Geral.

O Segundo Planalto apresenta—se como patamar intermediário das
grandes fácies geomorfológicas paranaenses, limitando—se a leste
pelas escarpas devonianas de Sio Luiz do Purun e a oeste pela
escarpa arenito—basáltica da Serra Geral.

Esta faixa é constituída por sedimentos paleozóicos da Bacia
Sedimentar do Paraná, em cuja base ocorre o arenito Furnas e cujo
topo é representado pelos arenitos Pirambóia e Botucatu, já de
idade mesozóica e expostos na escarpa do Terceiro Planalto (Serra
da Esperança).

No presente trabalho os intervalos litoestratigráficos que
merecem destaque flo aqueles pertencentes ao Grupo Guatá, topo da
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ForamçoPalermo;GrupoPassaDois,englobandoasformaçfles
Irati,SerraAlta,TeresinaeRiodoRasto,alémdasFormaç6es
PirambóiaeBotucatu,queformamaescarpadoTerceiroPlanalto.

OTerceiro.PlanaltorepresentaaregiEodosgrandesderramesde
lavasbásicas,constituidaspelosbasaltos,cujaexpressEo
topográfica&aSerradaEsperança,aoleste,comaltitudesde
i.iOøai.i25metros,chegandoaooestecom2ømetrosnacalha
dorioParaná.

Estasequênciaformanorelêvoumplanoinclinadoqueseorganiza
emterraços,marcadospelaerosEodiferencialdosderrames
superpostos.

)

Geomorfologicamente,oslimitesdosmunicípiosdeIratie
PrudentópoliscoincidemcomaescarpalestedoTerceiroPlanalto,
localmentedenominadodeSerradaEsperança.

5.2—Hidrografia)

EmfunçEodasuageomorfologia,oParanáapresentadois
diferentesconjuntosdebaciashidrográficas:aquelesque
demandamaolitoraledesaguamnooceanoAtlântico,eaquelesdo
interior,cujosriosprincipaiscorremnosentidodelestepara
oestee,diretaouindiretamente,fazemparatedabaciadorio
ParanÁ.

a

Aotodo,oParanápossuiiSbaciashidrográficas,porémasmais
importantespeloseupotencialhidráulicoeextensEoqueabrangem
soasseguintes:riosTibagi,Paranapanema,Ivai,PiquirieJ
Iguaçu.:)

1

OsmunicípiosdeIratiePrudentópalis,pelasuaposiço
geográficaeseucontextogeomorfológico,fazempartedetrês
grandesedistintasbaciashidrográficas,quesEo:baciado
Tibagi,representadapelasnascentesdoTiodasAntas,quecorta
acidadedeIrati;baciadoIguaçu,representadapelasnascentes
dosriosCorrenteePreto,aindaemIratieabaciadoIvai,que
nascenomunicípiodeIrati,representadapelosriosdoCouroe
dosPatos,continuandopelomunicípiodePrudentápolis,comos
riosdosPatos,SEoJoEo,BarraGrandeeSEoFrancisco,rio
MarrecaserioBelo,todosafluentesdamargemesquerdadorio
Ivai.

Acapacidadehidráulicadestesriosédegrandeimportânciapara
osmunicípioseparaoEstado,contandocomumpotencial

it
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hidráulicosignificante,jácomduaspequenascentrais
hidroelétricasemfuncionamento(videcapitulo9).

5.3—Relevo

Umadascaracterísticasprincipaisdorel&voparanaenseésua
inclinaçodelesteparaoeste,sendoqueopontomaiselevadoe

ocorrenaSerradoMareomaisbaixo,nasbarrancasdorio.
Paranã,emFozdoIguaçu.

Esteaspectogeraldeinclinaçioéintigradopordegraus
escarpados,coincidindocomasescarpasdaSerradeSãoLuizdo
PurunEeSerradaEsperança,noslimitesdoPrimeiroparao
SegundoPlanaltoedoSegundoparaoTerceiroPlanalto
Paranaense.

OpontomaiselevadoéoPicoParaná,nomunicípiodeAntonina,
comi.992metrosdealtitude.

-d

.1

Ascotasde300a600metrosabrangem37%doterritório
paranaense,de600a800metros,equivalema27%,acimade800
metros,a26%esomenteiO%encontram—seabaixode300metros.

Eimportanteobservarainfluênciaqueorelevoexercesobre
todasasespéciesnaturais,culturaisemesmodeordemeconômica.

Existemestreitasrelaç5esentrezonasdemesmaaltitude,mesma
temperatura,mesmoíndicepluviométricoecoberturaflorestal..)

Nosmunicípiosestudadosháumapredominânciadecotasentre600
ai.000metros,sendoqueemIratipredominamosvaloresemtorno
de800ajOGOmetroseemPrudentópolis,osvaloresentre600a
jOGOmetros,comcotasinferioresa600metros,napartenorte,
novaledorioIvaí,esuperiorai.000,subindoaSerrada
Esperança,naestradaparaGuarapuava.

Estaformaderelevofazcomqueasnascentesdosprincipaisrios
quecortamosmunicipios,encontrem—sedentrodeseuspróprios
territórios,formandoinúmeros“saltos”comgrandepotencialidade
parausinashidroelétricas.

II
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5.4 — Clima • Vegetaçio

A situaçKo geográfica do estado do Paraná1 já fazendo parte do
Cone Sul, banhado pelo oceano Atlântico e cortado pela linha do

Trópico de Capricórnio (latitude 23g 27S) faz com que seu
território sofra influência de quatro fatores macroclimáticos:

— Migraço das massas de ar da zona atl&ntica equatorial e
tropical de presso baixa, nos meses de verko, em direçko ao
sul.

— Infiltraço de massas de ar frio da frente polar, nos meses de
inverno, impulsionadas por anticiclones do Atlântico Sul em
direço ao norte.

— Interferência dos ventos alísios de sudeste na intensidade do
deslocamento para sul das massas de ar da zona atlintica e do
avanço para o norte dos anticiclones do Atlântico sul, com
influência direta na formaço de precipitaç5es da Serra do Mar.

— A corrente marítima quente do Brasil provoca uma expanso das
características de clima tropical quente e úmido em direçEo ao
sul, elevando a umidade do ar e mantendo a temperatura mais
estável.

Um dos fatores naturais que mais interfere nas condiç6es
climáticas é a cobertura florestal, que atualmente devidõ seu
avançado estágio de devastaçEo, deixa de manter controle sobre as
mesmas.

Outro fator de grande importância na influência climática é a
altitude. Em quase toda a extensEo do Segundo Planalto, regiKo
onde estEo situados os municípios de Irati e Prudentópolis,
predomina clima do tipo Cfb (Koeppen) subtropical úmido sem
estaçEo seca, mesotérmico, com ver5es frescos e com ocorrências
de nadas severas e frequentes, onde nos meses mais quentes a
média é superior a 22QC e nos meses mais frios, inferior a iBQC.

Até fins do século passado, o Paraná possuía uma exuberante
cobertura vegetal, com destaque de florestas ricas em espécies
conhecidas principalmente por seu valor econômico, tais como:
pinheiro, imbúia, peroba, cedros, canela e muitas outras.

Sem técnica, equipamentos e vias de acesso adequados e
principalmente qualquer consciência para a racionalidade,
desperdiçou—se um bem de valor apreciável e auto—renovável.
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Emconsequênciadeummodeloagroeconômicoincentivadordas
monoculturasdeexportado,alémdasflorestastambémoscampos
nativosforamamplamentereduzidos.

Nadécadade70,acrisedopetróleorestringiuousodoóleo
combustivel,substituindoestapráticapeloconsumodelenhae
carvovegetalcomofontedeenergiatérmica,contribuindoassim
substancialmenteparanovainvestidacontraaflorestanativa,
devastandotambémavegetadodemenorvatorcomercial.

NaregiEoestudada,devidoaoclimasubtropicalúmidomesotérmkco
comaltitudesmédiasemtornode600a800metros,predominam
florestasdearaucáriaangustifoliacomocorrênciadepinheiros,
associadosamadeiradelei,comoimbúia,cedro,erva—mate,e
muitasoutras.

ÁocupaçEodohomemeodesenvolvimentosócio—econômicolocalfez
codiquetodaflorestanativadesaparesesse,dandolugara
extensas“capoeiras”epequenasmatassecundárias,intercaladasa
áreasocupadascompastagenseagricultura.

Incentivosfiscaisdogovernofederalfizeramcomquegrandes
ireasfossemreflorestadas,principalmentecompinus,quehoje
constituemumdossustentáculosdaeconomiamadeireiradaregiEo.

5.5—AspectosLitoestratigráficos

OarcabouçogeolôgicodoParanáéumdosmaiscomplexospossiveis
apresentandorochasdasmaisdiversasidades,desdeoArqueano,
commaisde4bilh5es.deanos,atéoRecente.

Demodogeral,emsuperfícieestasrochasencontram—sebem
distribuídaseemcompartimentosdiferenciados,conformeoquadro
geomorfológicoJáapresentado,osquaisdistribuem—sedaseguinte
formaCFig.04):

—Primeirocompartimento—LitoralePrimeiroPlanalto.
—Segundocompartimento—SegundoPlanalto.
—Terceirocompartimento—TerceiroPlanalto.

—Oprimeirocompartimentocorrespondeai2Xdoterritório
paranaense,estácompreendidoentreooceânoeasescarpas
devonianasdeSkoLuizdoPurunerepresentadopelas
seguintessequênciaslitoestratigráficas:ComplexoPré—Setuva
eSerraNegra,comgnaisses,migmatitosegranulitos;Grupos
AçunguieSetuva,comxistos,mármores,quartzitose
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metabasitos,culminandocomasintrusBesgraníticas;Formaç%o
GuaratubinhaeGrupoCastro,jádofinaldoProterozóicoO
Superior.O

1)

SuasidadessEocompreendidasdesdefaixassuperioresa2,5O bilh5esaté430milh8esdeanos.
O

.0
—Osegundocompartimentocorrespondea22%doterritório.) paranaenseeestácompreendidoentreaSerradeSioLuizdo

PurunàeSerradaEsperança.Geologicamenteencontra—se
representadoporsedimentosdaBaciadoParaná,daera
paleozóica,comidadescompreendidasentre570a230milh5esde
anos.

NestecompartimentoestEoinseridososmunicípiosemapreço,pelo
queeleserádetalhadoposteriormente.

—Oterceirocompartimentocorrespondea66%doterritóriodo
EstadoetompreendetodooTerceiroPlanaltoparanaense,quese
estendedaSerradaEsperançaàsbarrancasdorioParaná.

Nestecompartimentopredominamosderramesderochasefusivas
básicastoleiticas,combasaltosmaciçoseamigdaloidais
afaniticos,cinzentosapretos,raramenteandesitose
intercalaç5esdearenitosfinos,aindasEoencontradasrochas
icidas,comoosdacitos,riodacitoseriolitos.

Estesderramesderamorigemàs“terrasroxas”fundamentaisparao
desenvolvimentodaagriculturaparanaense.

NaporçEonoroestedoestado,ocorremosarenitosdaFormaçEo
Caiuá,intensamenteutilizadosematividadesagropastoril.

5.5.i-Oauci4CaflactimenLQaiskauada
Elaniltatacanacase

DentrodetodoocontextogeológicodoEstado,estecompartimento
geomorfológicoéodemaiorrelevinciaparaopresentetrabalho,
poisneleestEoassentadososmunicípiosorainvestigados.

Todaasequênciafazpartedabaciadoparaná,queéumaextensa
depressEodeposicionalcomcercadei.600.000km2sendoque
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1.000.000 km2 estio em território brasileiro, e os demais na

Argentina, Paraguai e Uruguai. Constituem uma bacia

intracratônica simétrica, preenchida com 5.000 metros de

sedimentos paleozóicos, mesozóicos, cenozóicos e lavas

basálticas. CFig. 05).

Este pacote sedimentar tem sido objeto de inúmeros trabalhos de

pesquisa, sendo os mais importantes aqueles realizados pela

Petrobrás e Paulipetro, que com o objetivo de encontrar reservas

de hidrocarbonetos, realizaram furos atravessando toda a

sequência.

Resumidamente, uma coluna estratigráfica representando todo o

pacote sedimentar da bacia inclui as seguintes unidades:

Grupo Paraná — representado pelas formaç5es. Furnas e Ponta

Grossa, constituidas de arenitos grosseiros, finos e folhelhos

marinhos.

Grupo Itararé — caracteriza—se pela presença de sedimentos

glaciais e é dividido em quatro formaçftes: Campo do Tenente,

Ilafra e Rio do Sul, com argilitos, arenitos, argilitos várvicos

e diamictitos; e formaçio Aquidauana que é essencialmente

arenosa.

Grupo Guatá — constituído pelas formaçbes Rio Bonito e

Palermo. A Formaço Rio Bonito, de origem flúvio—

deltáica, caracteriza—se por arenitos e siltitos com

intercalaç5es de carvEo mineral. A Formaço Palermo

consiste de siltitos e folhelhos marinhos, frequentemente

bioturbados.

Grupo Passa Dois - representado pelas formaç6es Irati, Serra

Alta, Teresina e Rio do Rasto. As tri primeiras comp8em—se de

clásticos finos de origem marinha, com intercalaç6es de

folhelhos pirobetuminosos na Formaçio Irati e, calcário nas

Formações Irati e Teresina. A Formaçio Rio do Rasto

constitui—se de siltitos, arenitos e argilitos de cores

variadas, alternadamente depositados.

Formaçio Pirambóia — consiste de arenitos de origem fluvial e

areias litorâneas em formas de dunas.

Grupo SEo Bento — com as formações Botucatu, Serra Geral e

Caiuá. A formaçEo Botucatu, constitui—se de arenitos eólicos; a

FormaçEo Serra Geral, de derrames de lavas basálticas

toleiticas e FormaçEo Caiuá, de arenitos de origem fluvial.
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5.5.i.i—LStntnUaa1ÃaLmcal

Asrochasqueocorremnosmunicípiosestudadospertencemàs
formaç5esdaBaciaSedimentardoParaná,denominadasdeFormaçEo
Palermo,Irati,SerraAlta,Teresina,RiodoRasto,Pirambáia,
BotucatueSerraGeral.

Estasforma;5es,excluindopartedasFormaç&sPalermoeRiodo
Rasto,eatotalidadedasFormaç8esBotucatu/PirambóiaeSerra
Geral,sEoessencialmenteargilosaseapresentasummantode
alteraçEodeespessurasignificativa,fornecendomatéria—primade
excelentequalidadeparacerâmica,principalmenteacerâmica
estrutural.

FormadoPalermo

Estaformadocomp8e—sepredominantementedesiltitosearenitos
finosesubordinadamenteargilaseflhelhoscinzaecalcários
cinza—claros.

Ossiltitosarenososearenitosfinosstopredominantesemtoda
suaespessuraeapresentamumacobradocinza—médioecinza—
claro,micáceos,bocalmentecalciferos,comlaminaçksparalelas
eirregulares,alémdebioturbaçóesverticais.

Apresentanaporçiobasalintercalaç5esdecamadasdesiltitose
arenitosfinos,decobradocinza—esverdeadaeaspectomaciço.

Suaespssuramédiaéde9,metros,apresentandocontatos
concordabtescomaFormadoIrati,sobreposta.

Suascaracterísticaslitológicasesedimentaresindicamum
ambientedesedimentadodeorigemmarinharasa,abaixodonível
dasondas..1

O
NomunicípiodeIrati,encontra—seapenasapartesuperiorda
Formado,noslimitescomosmunicípiosdeTeixeiraSoarese
Imbituva,ondeapresentaumespessomantodealterado“insitu°,
formandoummaterialargiloso,denominadolocalmentede“taguí”,
comexcelenteaproveitamentoparausocerâmico(olariaJogo
Maria).

EmPrudentópolis,nEoafloramsedimentosdaFormadoPalermo.
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Formaçko Irati

Consiste de intercalaç6es de argilitos e folhelhos cinza—escuros
e folhelhos cinza—escuros a pretos, pirobetuminosos associados a
nível de rochas carbonáticas.

A secço tipo desta formaçgo situa—se na cidade homônima, num
corte da estrada de ferro.

Esta formaçio ocorre em todo o Estado, em forma de arco com
concavidade para sudeste, em concordincia com Arco de Ponta
Grossa em faixa de aproximadamente 50 km de largura e 40 metros

de espessura.

As principais características desta formaçEo sEo a presença de
fósseis de Mesosaurus brasilienses, camadas pirobetuminosas, onde
a Petrobrás extrai óleo, em flo Mateus do Sul, e uma camada de
calcário dolomítico, com aproximadamente 3,5 metros de espessura,

• com minas já conhecidas em Goiás, SEo Paulo e jazidas em Sapopema
e SEo Mateus do Sul, no Paraná.

Outra característica importante, no sentido de identificar esta
formaçEo, é a presença de “sill’s” ou soleiras de diabásio, que
ocorres no topo da FormaçEo Irati, dando origem a áreas com solos
espessos, vermelho—escuro, próprios para a agricultura. Por
outro lado, estas soleiras destroem e substituem toda a camada de
calcário.

Este .fato é observado no município de Irati, onde as soleiras de
diabásio sko mais evidentes. (Fotos ti e 02).

No município de Prudentópolis nEo afloram rochas desta formaçEo.

For.açEÕ Serra Alta

Esta formaçEo é constituída de uma sequência bastante uniforme de
ãrgilitot, além de intercalaç6es de folhelhos e siltitos cinza—
médio e delgadas lentes calciferas de cor cinza—claro. $

Observa—se uma espessura em torno de 70/80 metros, apresentando
contato de natureza concordante e gradacional com formaçEo
Teresina sobreposta.
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Ascaracterísticaslitológicaseestruturassedimentaresrefletem
umambientemarinhodeáguascalmaserelativamenteprofundo.

Devidoaocaráteressencialmenteargilosodetualitologia,esta
formaçãoéaqueapresentamaiorfavorabilidadenofornecimento
dematéria—primaparacerâmicavermelha.

•e

EmIrati,amatéria—primaparaascerâmicaslocaissão
provenientesdealteração,“insitu”,dapartebasaldesta
formaçãoetopodaFormaçãoIrati,dandocomoresultadoelementos
cerâmicosdealtaqualidade.

EmPrudentópolis,estaformaçãosóestápresentenosÏimitescom
omunicípiodeXmbituva,aleste,ondeváriasolariasestão
estabelecidas.

FormaçãoTeresina

Esteintervalolitoestratigráficoconsistedeumasecçãosiltica
argilosadecorcinza—claroacinza—esverdeadoàsvezesescuro,
apresentandolaminaçâes“flaser”eintercalaç5esdecamadasde
calcáriosealgumascoquinóides.

a

AdenominaçãoTeresinafoidadaporNoraesRego(i930)ao
desenvolverseç5eslitofaciolàgicasàsmargensdorioIvai,na
localidadedeTeresina,hojeTeresaCristina—municípiode
CândidodeAbreu,limítrofecomPrudentópolis.

Estaformaçãoapresenta—sebastanteespessa,variandode200a
300metrosdeespessura,caracterizadaporalternânciade
argilitosefolhelhoscinza—esverdeadoscomsiltitosearenitos
muitosfinos.

Suascaracterísticaslitológicaseestruturassedimentares
indicamumatransiçãodeambientemarinhoprofundo(Formação
SerraAlta)paraumambienterasoeagitadodeplaníciedemarés.

Oscalcáriosnormalmenteposicionam—senasuaporçãosuperiore
chegamaté3metrosdeespessura,comalternânciasdeatéiO
metros.

Naregião,principalmenteemPrudentopólisdevidoprovavelmentea
efeitostectónicos,ocorreuumintensofenômenodealteração,
apresentandoummantodelatossolosuperioraiømetros,oqualé
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explorado como matéria—prima para cerâmica, com a denominaçko de
“taguá”, sendo o eleflnto fundamental para o crescimento do setor
mineral local.

Formado Rio do Rasto

Constitui—se de sedimentos essencialmente clásticos, de cores
variadas, situando—se estratigraficamente logo acima da FormaçEo
Teresina.

De modo geral, a base está constituida por siltitos e arenitos
esverdeados e arroxeados e, mais precisamente no topo, encontram—
se os argilitos e siltitos avermelhados, com várias intercalaçfles
de lentes de arenitos.

Litoestratigraficamente esta formaçEo foi dividida em 2 membros,
a saber:

— membro Serrinha, na base, compreendendo as intercalaç&s de
argilitos, arenitos finos e bancos calciferos, com camadas
plano—paralelas e esfoliaçes esferoidais.

— Membro Morro Pelado, no topo, constituido por argilito e
siltitos avermelhados com intercalaç6es de corpos lenticulares
de arenitos.

Estratificaç&s cruzadas acanaladas, laminaç6es cruzadas e
paralelas sEo as estruturas sedimentares mais comuns.

Á parte inerior, Membro Serrinha, apresenta—se concordante com a
Formaflo Teresina, porém a parte superior, topo do membro Morro
Pelado, encontra—se discordante com a Formaçto Pirambóia.

A Formaçio Rio do Rasto marca o inicio da transiçio de ambiente
marinho raso, para planiceis de marés (Membro Serrinha) passando
para depósitos continentais fluviais do Membro Morro Pelado, em
condiçaes altamente oxidante, com arenitos vermelhos.

Esta formaçgo é uma das mais espessas da bacia, chegando a
espessura superior a 500 metros.

Sobre o membro Serrinha, mais argiloso, concentra—se grande parte
das cerimicas de Prudentópolis. O Membro Morro Pelado é bem
caracterizado próximo à subida da serra para Guarapuava e estrada
de Inácio Martins — amostra AC—366. (Foto 03).
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FormaçoPirambóia

Constitui—sedearenitosesbranquiçados,amareladose
avermelhados,rnéd:iosafinosàsvezessíit:Lcc)s,com
polidos,subangularesesubarredondados.L.ocalríiente,apresenta
arenitosconglomeradose“galhas”deargila.

Estratjficaçescruzadas,planareseacanaladas,demédioa
grandeporteealtosangulos,socomunsnestaFormaço.(Fatos
€4e05).

Estaforinaço,
Eotucatu,so
constriLçocivil

juntamentecomaformaçosuperior,denominada
potencialmentefornecedorasdeeiaspara

FormaçoBotucatu

Consistedearenitosvermelhos,finosamédios,
friáveis,comgrosfoscosebemarrodondados.
ocorremníveisdearenitosgrosseiros,nabase.
abundantesestratificaçescruzadasepossicionairi—se
daFormaçoSerraGeral

quartZOSO€3,

Loclmente
Âpresentaïi

logoahab<o

SuaespessuramédiaéemtornodeiOOmetroseapresentam
característicasqueindicamumadeposiçocólicaemambiente
desértico,alémdedepósitosfluviais,localizados.

Atribui—seaestaformaço,porrelaçesestratigráfic.’3,idade
juro—cretácca.

Devidoàssuascaracterísticaslitológicas,aFormaçoBotucatué
porexcel&nciaumaformaçoaquífera,sendoamaisprocurada
pelosórgosgovernamentaiseempresasquetrabalhamcompoços
artesianos.

Nasmunicípiosestudados,esta
contrafortesdaSerradaEsperança,
Iná:ioMartins.

fortriaçoencontra—senos
nos1imitescom(3uarapuavae
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Formaçko Serra Geral

Sobrepostas aos arenitos Botucatu, ocorres lavas da FormaçEo
Serra Geral, que foras originadas por rifteamento da crosta

resultando em intenso magmat isso de fissura.

A Formaçko Serra Geral compreende uma sequência de derrames de

lavas basilticas, toleiticas, de textura geral afanítica, cor
cinza—escura e preta com tonalidades esverdeadas, amigdalóides no
topo dos derrames, com desenvolvimento de juntas horizontais e
verticais. na parte basal do comuns intercalaçbes de camadas
arenosas da Formaço Botucatu.

Este pacote de lavas basálticas possui de 50 a 200 metros de
espessura na Serra da Esperança, chegando a i.500 m no centro da
bacia.

Na área estudada, a borda da serra basáltica coincide com os

limites dos municípios.

5.6 — Aspectos Estruturais

A área do presente trabalho situada no flanco sul do Arco de
Ponta Grossa, apresenta estrutura regional do tipo homoclinal,
fortemente assimétrica com camadas sedimentares mergulhando em
torno de ig para 5W.

As fezç6es estruturais mais comuns do falhas normais de
gravidade tidas como resposta ao basculamento de grandes blocos.
Estas falhas em geral do de pequenos rejeitos e induzem à
morfologia de extensos alinkamentos.

O sistema de falhamento mais proeminente da área mapeada possui
direço 3150W e via de regra acha—se prenchido por diques de
diabásio de idade juro—cretácea.

Soleiras de diabásio com espessura variando de poucos decímetros
até dezenas de metros ocorrem em toda área mapeada, com maior
enfase na regio entre as cidades de Irati e Prudentápolis.

Estas soleiras destacam—se no relevo local, sendo bem visíveis em
fotografias aéreas e mapas topográficos. Sua alteraçKo
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superficialdesenvolveumespessomantodesolo
avermelhado,próprioparaagricultura.

Localmente,asestruturasquemaissedestacamsEoasfalhasde
EngenheiroGutierrezeRiodosPatos,quedividemaregiode
IratiemblocoscombasculamentoparaNEeafalhadaAguaSuja,
jáaonortedePrudentópolis.

SituadaaNWdacidadedePrudentópolis,observa—seumagrande
estruturaemformacircular,comseuperímetropreenchidoporJ diquesdediabásiosemmaioresinformaç5essobresuaorigemou
controlesporfaltadetrabalhossuplementares.

1

á—NOÇUESBÁSICASSOBRELEOISLAÇMOMINERALERECUPERAÇM
AMBIENTALNAMINERAÇO

6.1-Legislado.Nineira

)
OdireitomineráriobrasileirofoiregulamentadopeloDecretoLei
62.934de•2/ø7/i968,sendoaplicadoodireitocomumãs
propriedadesmineiras,salvoasrestriç5esimpostaspeloCódigo
deMineraçEo.

£decompetênciadogovernofederalaadministraçEodosbens
mineraiseparapesquisarouexplorarumdepósitomineralé
necessáriopossuiraautorizaçodaUnioCArt.i76da
ConstituiçKoFederal).

Deacordocomaleivigente,oproprietáriodaáreanioéodono
dosbensmineraisnelacontido,cabendo—lheumarelativa
preferênciaàsjazidasmineraisdeusoimediatonaconstruçEo
civil,ásargilasdestinadasàindústriadecerâmicavermelhae
aoscalcáriosutilizadoscomocorretivodesolos,exploradosem
regimedelicenciamento.

Portanto,umaáreamineralizadapoderáserpleiteadajuntoao
MinistériodasMinaseEnergia,emterrenosprópriosoude
terceiros,independentementedaautorizaçgodosuperFiciário,
salvoaquelesbenssujeitosaoregimedelicenciamento.A
propriedadecabe,salvo,exceç8esàquelequeprimeiroarequerer
aoDNPM—DepartamentoNacionaldaProduçoMineral,órgk
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Do ponto de vista legal, as jazidas minerais brasileiras
classificam—se em oito classes, a saber:

Classe 1 — jazidas de subst&ncias minerais metaliferas; por
exemplo ouro, prata, ferro;

Classe II — jazidas de substincias minerais de emprego imediato
na construço civil; exemplo: areia, saibro,
argila, etc.

Classe III — jazidas de fertilizantes; exemplo: salitre,
fosfato,...;

Classe IV — jazidas de combustíveis fósseis; exemplo: carvgo,
turfa,...;

Classe V — jazidas de rochas betuminosas e pirobetuminosas;

Classe VI — jazidas de gemas e pedras ornamentais,.

Classe VII — jazidas de minerais industriais, nEo incluídos nas
classes precedentes, exemplo: talco, mírmore,
basalto britado;

Classe VIII — jazidas de águas minerais.

Atualmente os regimes de exploraçEo e aproveitamento das
substâncias minerais definidas pelo Código de Mineraçko, sEo
quatro:

— AutorizaçEo de Pesquisa e ConcessEo de Lavra
— Licenciamento
— Permissio de Lavra Garimpeira
— Monopólio

- AutorizaçEo de Pesquisa e Concessio de Lavra

A Autoi-izaçEo de Pesquisa pode ser outorgada a pessoa física ou
jurídica, enquanto a ConcessEo de Lavra somente a pessoa jurídica
registrada como empresa de mineraçto.

SEo os regimes mais adequados à exploraçEo de todas ü
substâncias minerais, com exceçEo das enquadradas nos regimes de
licenciamento e de monopólio. AtravÉs desta autorizaçEo á
reservado ao requerente o direito de pesquisar e comprovar
perante ao DWPM a existincia de uma jazida, ou seja, um depósito
mineral com valor econômico.
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Aprovadoorelatóriodapesquisa,omineradoroutitularda
autorizaçfoteráoprazodeumanopararequereraconcessiode
lavraounegociaroseudireito.

—Licenciamento

oregimeparaaexploraçodemineraisdeempregoimediatona
construçtocivilcomoareia,saibro,cascalho,argilapara
cermicavermelha(telhas,tijolos,lajotas,etc.)ecalcário
paracorretivodesolos.Valeressaltarquerecentedecreto—lei
excluiuabritadesteregime,transferindo—aparaoregime
anteriormentedescrito.

Oaproveitamentomineralporlicenciamentoéfacultadoao
proprietáriodosoloouaquemUverexpressaautorizaçodeste.
DependedaobtençZo,pelointeresassado,delicençaespecifica
expedidapelaautoridadeadministrativamunicipaledeefetivaço
docompetenteregistronoDNPM.Aautoridademunicipaldeve
exercervigilSnciaparaassegurarqueoaproveitamentoda
substânciamineralsóseefetivedepoisdeapresentadoaoórgEos
competenteotítulodelicenciamento(registrodoDNPMcom
publicaçionoDOU).

Ademais,érelevanteressaltarqueasPrefeiturasMunicipaisnEo
podemobterRegistrodeLicenciamento,consequentementenkopodem
extrairqualquersubstânciamineralútil,mesmoparaconstruflo
deobraspúblicas,salvoostrabalhosdemovimentaçodeterrase
dedesmontedemateriais“innaturW’quesefizeremnecessáriosà
aberturadeviasdetransporteeobrasgeraisdeterraplanagem.
AobtençEodessetítuloéreservadosomenteáspessoasfísicase
àssociedadesdevidamenteorganizadasnopaís.Seforinteresse
domunicípio,aPrefeiturapodecriarumaempresademineraçEo,
apósregularizadajuntoaoDepartamentoNacionaldaProduçEo
Mineral,paraexplorareaproveitarqualquersubstânciamineral.

Quandosetratardoaproveitamentodebensmineraisemáreas
situadasemterrenosdaMarinha,terrenosreservadosnasmargens
dascorrentespúblicasdeusocomum,bemcomocanais,lagoase
lagosdamesmaespécieeleitosdoscursosdáguanavegávelou
flutuáveis,deveráserencaminhadoumofícioaoMinistroda
Marinha,solicitandoconsentimentoparaoaproveitamentodosbens
mineraispleiteados.Talrequerimentodeveráseracompanhadode
umacópiadaPlantadeDetalheeumaPlantadeLocalizaço
(situaço)daárea.
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— Permissko de Lavra Garimpeira

Recentemente foi implantado o regime de Permisso de Lavra
Garimpeira, que vem substituir o antiga Regime de Matricula.
Este regime aplica—se ao aproveitamento imediato de jazimento
mineral que por sua natureza, localizaflo e utilizaçgo econômica
possa a ser lavrado, independentemente de prévios trabalhos de
pesquisa, segundo critérios do DNPM.

Considera—se garimpagem a atividade de aproveitamento de
substincias minerais garimpãveis executada em áreas estabelecidas
para este fim. flo considerados minerais garimpáveis, o ouro, o
diamante, a columbita, a tantalita e wolframita, exclusivamente
nas formas aiuvionar e coluvial. A scheelita, o rutilo, o
quartzo, o berilo, a muscovita, a ametista, a ágata e outras, em
tipos de ocorrências indicadas pelo DNPH. O local em que ocorrer
a extraço destes minerais será genericamente denominado garimpo.

A Permisso de Lavra Garimpeira depende do prévio licenciamento
concedido pelo órggo ambiental competente. Quando em área
urbana, a permissgo dependerá ainda do assentimento da
autoridade administrativa do município onde se situar o jazimento
mineral.

Esta permisdo será outorgada a brasileiro ou cooperativa de
garimpeiros autorizada a funcionar como empresa de mineraçEo,
pelo prazo de até cinco anos, renováveis sucessivamente a
critério do DNPM, em área no superior a 50 hectares. Ao
proprietário do solo caberá uma participaço nos resultados da
lavra, segundo o que está estabelecido em lei.

Assim como o Regime de Autorizaço de Pesquisa, o requerimento de
lavra garimpeira à dirigido ao DNPM, num processo preparado por
profissionais habilitados, constituidos por diversos documentos e
mapas. Sua regulamentaço ocorreru com a Portaria no. iø, de
25/07/91. do DNPM.

- Regime de Monopólio

Pelo Regime de Monopólio, a Unio explora indiretamente
determinadas substmncias minerais, tais como petráleo e minerazí
radioativos.
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6.2—RecuperaçioAmbientalnaNineraçko

Nosúltimosanos,ogovernoeasociedadetemdemonstrado
preocupaçgocomaqualidadedomeioambientee,comissocriado
leiseregulamentosparaaindústria,ondeseincluia
recuperaçodeáreasmineradas.AConstituiçoFederal,através
doseuartigo225,parágrafo2o.diz:“Aquelequeexplorar
recursosmineraisficaobrigadoarecuperaromeioambiente
degradado,deacordocomsoluçotécnicaexigidapelo6rgo
públicocompetente,naformadalei”.

Arecuperaçoambientalénecessáriaporqueamineraçiode
superfíciealteraatopografia,ossolos,oscursosd’águaea
vegetaçEo.

OsobjetivosdarecuperaçEosEo:evitarqueseusefeitosatinjam
asáreascircunvizinhas,recupraraáreamineradaparaalgum
usoutilitário,ouainda,devolvê—laàscondiçaes&nterioresà
lavra.Emcasosexçepcionais,podeatémelhoraroestado
inicial,comooreflorestamentoemáreasquenotinhamcobertura
vegetal,porexemplo:

Alàgicadeumaárearecuperadaéquereadquiraaprodutividade
anterioràmineraçEo,quenEocontribuaparaodesequilibrio
ambientaldaregiKo,nEorepresenteperigoparaosfuturos
usuáriosesejaesteticamenteaceitável.

Osusospotenciaisparaasáreasrecuperadaspodemser:

a)cultivo/pastagem,
b)refloiestamento;
c)árearesidencialouurbana;
d)parqueseáreasderecreaçEo;
e)áreasparaaconservaçEodafauna;
f)áreasparacriaçEodepeixes;
g)áreasparaobtençEoderecursoshidricos;
h)depósitosdelixoouresíduosdeesgoto.

Osprincipaisproblemasaseremabordados,noquesereferea
mineraçEoemeioambiente,do:asedimentaçEoeerosEode
rejeitosdelavras,ocorteereplantiodavegetaçEoe,o
aspectovisual(estético)dalavradeummodogeral.

a

Ocorretoemenosdispendiosoéoaproveitamentodashoras
ociosasdemaquinaseempregadosdasmineradorasparaa
recuperaçEoambiental,quedevesercontínua,durantetodaavida
útildamina,OprocessoderecuperaçEonEodeveserdeixado
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para o final das atividades, pois existe o risco de que este
procedimento se torne economicamente inviável.

A sedimentação e erosão causadas pela exploração mineral tem
influência sobre os recursos hídricos e dependem do tipo de solo,
da cobertura vegetal, grau de declividade, dimensões do declive,
quantidade de precipitação, clima, distancia do curso de água à
fonte de sedimentação e efeitos de infiltração no curso de água.

As técnicas para evitar um possível impacto ambiental causado
pelos efluentes oriundos da mineração são várias. Entre elas
temos: a instalação de represas ou lagoas para a deposiçáo de
sedimentos, a recuperação progressiva das áreas já mineradas, a
colocação de vegetação temporária ou morta, sobre a área
desnudada a fim de conter a erosão, evitar a deposição de
rejeitos nos cursos de água; não modificar o leito original dos

C rios; construir terraços compactados e cobertos com vegetação na

C base das escavaçóes, etc.

c
C Além disso, nas lavras onde os rejeitos são ricos em minerais que
r podem formar águas ácidas (enxofre, por exemplo), devem ser

colocados obstáculos para que estas não atinjam os cursos dágua.
As barreiras podem ser as mesmas citadas anteriormente.

No caso da vegetação devem ser observadas com maior cuidado as
encostas e taludes íngremes. O corte de vegetação, dependendo
das condiç5es locais, causa maior ou menor degradação ambiental,
no que se refere a impacto visual, erosão, instabilidade de
taludes, sedimentação de rejeitos em fundo de valã, etc. Os
cuidados principais, neste caso, referem—se a suavização
progressiva dos cortes e aterros das áreas já mineradas.
Cuidados estes, tomados antes e durante a fase de lavra.

Posteriormente, para o replantio de espécies pai áreas em
recuperação, é preciso verificar entre outras co’zsas a
necessidade de nivelamento e gradagem de terreno, a formação de
terraços em áreas com declive grande e o tipo de vegetação a ser
replantado. A camada de solo superior deve ser armazenada sem
compactação e coberta com vegetação morta ou palha para que não
perca,por erosão hidráulica, a matéria orglnica. Os montes devem
ter cerca de 1,5 m de altura.

O substrato que vai receber o solo deve ter a superfície áspera e
úmida, porém não saturada. Dependendo do tipo de vegetação a ser
replantada, de gramíneas até árvores, a camada de solo varia de 5
a iø cm. Neste caso é possível compactá—la para protegê—la da
erosão. Se porventura o solo ficar com pH ácido em demasia ou
pobre em micronutrientes, deve ser corrigido.
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E.,orú1t:Lrnc.,asfrentesdelavracostuniamtE:Yumaspe:ctO
estéticodesagradável.Atecnicanestecaso,éadeseplantar
umacortinavegetaiaoseuredor;queservirá,mclusive,para
absorverapoe:iralevantadapelo1:rafegodecarii:i.nhóes

(3caráterestéticopodeprevalecerdependendododest:inofinala
serdadoparaaárearíiinerada.

6.3—CompensaçoFinanceirapelaExploraçode
RecursosMinerais

AConstituiçoFederalde198$instituiaparticipaç:&odos
estadosemunicípiosnosresultadosdaexp1oraçodosrecursos
naturaissobaformadecompensaçíofi.nanceira(erradaniente
chamadade‘roaities”),cujaoperacicrializaç;o,nosetor
mineral,sedeuapartirdaPortar:Lan’06/91doINPM,publicada
noDiárioOficialdeUnjode22/03/91,cujotextotranscrevem—se
aseguir

ODiretordoDepartamentoNacionaldaProduçoMineral,nousoda
atribujçíoquelheconfereoartigo9.doDecreton.35deii
defevereirode1991.,etendoemvistaodispostonasleisnas.
7.990de28dedezembrode1989,e8.001de13demarçode1990,
regulamantadaspeloDecretono.01deiidejaneirode1991,
resolve:

Art.IQ.AprovaromodelodaGuiadeRecolhimento,quefazparte
integrantedestaPortaria,paraCompensaçoFinanceirapela
ExploraçodeRecursosMinerais—CFEH.

D
1—AGuiadeRecolhimentoserápreenchida,datilografadaouem
letradeforma,sememendasourasuras,deacordocomas
instruç6esdepreenchimentoconstantesnoseupróprioverso.

II—Paracadasubstância,emcadamunicípio,caberáo
preenchimentodeumaGuiaemquatrovias,queteráaseguinte
destinaço,apósoseurecolhimento:aprimeiraviaficarácomo
BancodoBrasilS.A.queapósprocessamentoencaminharáaDiviso
dePlanejamentoeEconomiaMineraldoDNPH,emBrasília—DF;a
segundaviaseconstituiemdocumentodecaixadoBancodoBrasil
S.A.;aterceiraviaficarácomocontribuinte;aquartaviaserá
encaminhadapelocontribuinteàsededomunicípio.

III—Entendecomomunicípioprodutor,aquelenoqualocorrea
extraçodasubstncjamineral.Casoaoperaçodeextraço
abranjaterritóriodemaisdeummunicípio,deveráserpreenchida
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uma Guia de Recolhimento para cada município, observados os
valores proporcionais à praduço efetivamente ocorrida em cada uni
deles.

IV — A Compensaço Financeira pela Exploraço de Substncias

Minerais será lançada pelo devedor, em escrituraço contábil,
contendo: a descriço da operaço que deu origem ao lançamento,

em parcelas destacadas; o produto a que se referir o respectivo
cálculo; a quantidade; o valor da operaço na ocorrência do fato

gerador; a discriminaço das deduç6es efetivas para obtenço do

faturamento líquido; o valor do faturamento líquido, o valor da

CFEM; o período da apuraço e a origem da produço.

V — O recolhimento da CFEM deverá ser efetuado em qualquer
agência do Banco do Brasil S.A. até o último dia útil do 2o.
(segundo) mês subseqüente àquele em que se deu o fato gerador,
devidamente corrigido pela variaço da taxa de Referencia (TR),
ou parâmetro de atualizaço monetária que venha substituí—la,

conforme disposto no Art. 3 da lei no. 8.001 de 13 de março de
1990.

Art. 2Q. — Os formulários referentes à Guia de Recolhimento
estai-o à disposiço do contribuinte nas agencias do Banco do

Brasil S.A.

Art. 3Q — O Banco do Brasil S.A procederá a distribuiço dos
recursos oriundos da CFEM, de conformidade com o previsto no
parágrafo 2 do Art. 13, do decreto no. 01, de ii de janeiro de
1991.

Art. 4Q Fica o Banco do Brasil SA autorizado a confeccionar os
formularios da Guia de Recolhimento, a que se refere o Art. lo.
desta Portaria, podendo acrescentar campos imprescindíveis à
viabilizaço da prestaço dos serviços em referência.

Árt. 5. O Departamento Nacional da Produço Mineral e o Banco
do Brasil S.A indicaro uma comisso mista para acompanhar e
avaliar, no prazo de 90 dias, a sistemática adotada pai-a o
recolhimento e distribuiço da CFEM, propondo aperfeiçoamento, se
for o caso, observando os interesses dos estados e municípios
produtores -

Árt. 6Q Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicaço.

ai íciuotas ap 1 icãveis , variam de 0, 2X a 32 sobre o faturamento
líquido dependendo da classe do bem m:Lnerai. para os bens
minerais produaic:{os nos municipios de Irati e Prudentópoiis a
ai í quot a de 2X Do total recolhido, 23 sic) repassados ao
estado, i2% à Uniío e 65X para o munic ípio
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7—PERFILDOSETORMINERALDOSMUNICtPIOS

Osetordee)(traçodebensmineraiséreprsentadopelalavra
benef.ciamentodeargilaediabásio,norilunicipic3deIrat:1,e
aryla,diabasioeare:ianomunhciptodePrudentópo’lis

Em1rat:1,aindustrïacerâmicaérepresentadaporquatroolarias
quefornet:eriicomoprodutotijolos(iuacio,2,4e6furos)
iajotas(préiaje),elementosvazadosetelhaest:i.lofrancesa
colonialegoiva

Emmaio/91.,estasolariasgeravam125empregosdiretos,sendo115
naproduçoeínaadministraçto.(VideTabela01)

Nest:esetoraspr:Lncipaisdificuldadese<istentesesto
relacionadascomacleficienciadasviasdeacessasjazidase
:indástr:La(olaria)dificultandootransporte,principalmentedo
produtoacabado,efaltademio—de—ohraespec:talizada,sendoo
pessoaltreinadopelaprópriaindLst:ria.

Estima—seumaproduçomensalemtornode750ruiiheiros,
correspondendoa0,39Xdaproduçodoestado.(VideTabela3).

TABELA$1PESSOALOCUPADOEHWERODEESTABELECIMENTOS
NOSETORMINERALNOMIICIPIODEIRATIMAIO/91

PESSOAl.OCUPADO
PRODUTO.:.DEESTABELECIMENTO

PRODIICAOADWIHISTRACAO

BASALTOPARACALCEHÕ
$2$1$1

ARGILA115IS$4

BASALTOPARAPEDRABRITA
€696$2

TOTAL12314$7
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TABELA 02: PESSOAL OCUPADO E .NLERO DE ESTABELECIMENTOS

NO SETOR MINERAL NO $IJNICIPIO DE PRUDENTOPOLIS

AGOSTO/91

. PESSOAL.OCUPADO
PRODUTO N. DE ESTABELECIMENTO

• ;PRODUCAO AIIINISTRACAO

AREIA
. 86 82 02

ARGILA 355 54 L..

BASALTO
II 81 81

TOTAL 372 57 55

l:o montante, 15% sc coitsum:idos no prupr:i.o mu.nic±pio, 77,3%
exportados para outros mun ïcip :i.os paranaene’s e 7,7% para outros
IEst: ados . (Vide ela 03)

Á produçio de pedra brita é representada por uma tnica empresa
qte opera alternadamente em duas pedreiras. Ábsorve 09
eriip egados na produç:o e administ:raç:o. Os p inc::i.pa:i. prohletias

que a fet aii o (:lesenvo 1 viment o das j az:i.das est o r cl ac i onados com
mat:eria prima, cobertura de esté’ri 1 muito elevada e di fículdades

c:om exc::esso de água na frent e de .1 avra . Sua p roduç:o atual é’ de
2 . 60€’ iïi3/més , dos quais 40% so consumidos em Irat 1 e 60% em
ou.t: ros mLLn:Lc :ip ios , (Vide Tabel 01 e 03)

E><iste ainda a prc>duço de basalt o para calçamento de ruas e
estradas, que funciona precariamente aproveitando período de

t f>... e empregando mío—de——ohra oc: :i.osa . Sua proc:iuç’.o iïiéd :i.a
c ci e 2 . 000 un i ci ad es/m’s com venci as .1 oca is ( Tal:> e.! Ø j e 03 )

Em Frudentópol is a produço mais expressiva é no ramo de cerâmica

est rut ural , fornecendo como produt o principal tijolos Cmac.iço 2,
4 e 6 furos), além de alguns elementos vazados, e lajotas (pré
laje)

O número de est abel ec iment os é super ior a52 pois ai. ém dos
cadastrados na pesquisa feita pel a I’uineropar alguns se recusaram
a dar :Ln for maç5es
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Aproduçíomédiadas52olariascadastradaséde3.400
milheiros/mês,sendoquei9%doconsumidasnomunicípio,80%em
outrosmunicípios,principalmentesudoestee,2%paraoutros
Estados.EstaproduçEo,segundodadosdoSINCEPAR,corespondea
i,75%daproduçEoEstadual.(VideTabelas02e04).

1

Estesetoremprega,segundopesquisa,429pessoasemfunçfles
diretas,tantonapartedeproduçEocomonaadministraçEo.(Vide
Tabela02).

OsprincipaisproblemasenfrentadosdoquantoaextraçEoe
beneficiamentodamatària—prima.Muitas-olariascompramaargila
deterceiros,dificultandoeonerandooscustosfinais.A
•energiautilizadaéalenha,quecadavezficamaisraraecara
alémdeprovocarconflitosambientais.Asestradaseviasde
acessoàscerimicasemmuitoscasossEoprecárias.

ComosetratadoaproveitamentodaalteraçEosuperficialdas
rochas,utilizando—seo‘taguá”,muitasvezesaobtençáodeágua
torna—seproblema,obrigandoosproprietáriosafazerpoços.
Finalmente,ado—de—obraélocalenEo—especializada.

Alémdousoimediatoemcerimica.locais,algunsproprietirios
fornecemargilaparaolariasdeChopinzinhoeLaranjeiras,entre
outras.

e

Aproduçlodepedrabritaérepresentadaporumaúnicapedreira
daprefeituraqueabsorvei2funcionários,comumaproduçEode
i.500m3./mês,sendototalmenteconsumidosnomunicípio.
(Tabelas02e04).

MuitoprecáriaeinexpressivaéaextraçEodeareia,comdois
estabelecimentos,queempregamdiretamenteoitopessoas.Sua
produçíoédeis.m3/mêse80%évendidaforadomunicípio.
(Tabelas02e04).

AproduçEomineralnosmunicípioséquasequeemsuatotalidade
representadapelosetorcerimicochegandoa2,i4%daproduçEodo
estado,porémnEoádegrandeexpressividadedentrodosetor
econômicolocal,correspondendoa2%emIratie3,8%em
Prudentàpolis,conformeacomposiçEodovaloradicionadodo
índicedeparticipaçEodo1018de2990.

-4
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TABELA PRODUTO MINERAL — PRODUCAO E DISTRIBUICAO NO

MERCADO CtftISIMIDOR - MUNICIPW DE IRATI

MAIO/91

BASALTO iR6IL

FRC’ DUT C
CERHIC

CiLC.HENTC’ BRITA VERHELH
UH/tiES 113/HES HIL/HES

OESTIHC’ —

D PROOUCAO BSCLUTÜ ÀSOt.UTO ABSOLUTO

PROPRIO HUNICIFIO a.eee iee i.ie ie is

OUTROS HUNICIPIOS - - i.E6 6 £9 77;?

OUTROS ESTADOS — - — — E 7,7

TOTAL ?.Dø I@ a.&e te 2E0

BS. OS PRINCIPAIS ESTADOS IMPORTADORES DE MATERIAL CERAMICO SÁO

SANTA CATARINA, RIO GRANDE DO £UL SAO PAULO E MATO GROSSO 00 SUL.

PRODUCAO ESTADUAL DE TIJOLOS: 195.eee HIL/MES.

TABELA 84: PRODUTO MINERAL - PRODUCAO E DISTRIBUICAO NO

MERCADO COtSUMIDOR — MUNICIPIO DE PRUDENTOPOLIS

AGOSTO19 1

BASALTO AREiA ÀRILA
F’RODU 1 O

BRITA CON!TRIICAO CERAMICA
(M?IMES) CI’JIL (H/HEE) VERMELHA

(MI LIMES)
DESTINO —

DA PRODUCAO ABSOLUTO ABSOLUTO ABSOLUTO

PROFRID MUHICIFIc’ 1.SB iee i. 646 19

OUTROS HUNICZFIOS — — i 8B

OUTROS E5TADOS — - — — 4 1

TOTAL i.se IØB ise ie .iee

065. O FORTE DO MERCADO CONSUMIDOR E O SUDOESTE PARANAENSE.
APRESENTA VENDAS ESPORÁDICAS PÁRA OUTROS ESTADOS COMO
SANTA CATARINA E MATO SRciSSci DO SUL. PRDOUCAO ESTADUAL

DE TIJOLOS 19E.ee HILHEIROS/MES.
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7.1—treasRequeridasaoDNPMaté
Agosto/9i

Ápesardograndenúmerodeestabelecimentosqueutilizambens
mineraiscomomatéria—prima,onúmerodeáreasrequeridasjunto
aoLINPHécontrastante,noultrapassandoaalgumasunidades,
conformepodeserobservadonosquadros01e02:

Obs.:ValeregistrarortidQ
u3Ltrj.târ.jNadatadapromulgaiadaleique

disciplinaapesquisaelavraderecursosejazidasminerais,ou
noprazode1anoacontardadata05.10.88,torna—sesemefeito
asautorizaçóes,edemaistitulosatribuitivosdedireitos
minerários,casoostrabalhosdepesquisaoudelavranohajam
sidocomprovodamenteiniciadosnosprazoslegaisouestejam
inativos.

Comopodemosverificar,emIratiexisteumapedreiraemsituaço
legal,istoé,comautorizaçoparafuncionamentoeduasoutras
áreascompedidodepesquisaaguardandopareceranalit:codo
árgofederalcompetentequeéotINF’M.

EmPrudentópolis,asituaçoaindaépior.Dos55
estabelecimentosqueutilizambensmineraiscomomatéria—prima,
apenasøiaguardaparecerdotINPM,,03jáficaramcomseuspedidos
delicenciamentosemefeitoe51funcionamsemvinc:ulode
regulainentaçojuntoaosórg.oscompetentes.

scermicaslocaisencontram—sedevidamenteregistradasjunto.s
prefeituraseórgosestaduais,noqueserefereao
beneficiamentoevendadoprodutofinal(tijolos,telhas,etc)
porém,noquetangeaousoeocupaçodosubsolo,noexi
controlepelos6rgoscompetentes,nocasodoL1NF’Mnapartede
prospecço,pesquisaelavraeSUREHIIÁsobrecontroledomeio
ambi.ente.

Emmuitoscasos,osproprietáriosdesconhecemseusdeverese
obrigaç5esparacomaleiemvigor,emoutrosnoregularizam
devidoafaltadefiscalizaçoecobrançapelos6rgos
competentes,oquedecertomodocontribuiparaalavra
predatóriae/ouambiciosa,comaconsequentedegradaço
ambiental

Con+’ormeaConstituiço,asprefeiturasmunicipaistambémtem
competênciasobreestafiscalizaço,deacordocomoÁrt.23,



QUADRO gi: SITUACAO LEGAL DAS AREAS NINERADAS ATE AGOSTO DE 199! EM IRATI

PRCjCEESC’ REQUERENTE SUSETANCZÁ LOCAL TITULO ÁREA/NA ULTIMO EVENTO

8?/sa1.el ECSCARDIH EASALTO RIOZINHO LICENCIAMENTO ;e LIC.PUL.EH t.e3.9e

E CIA

iseis HIHERACAO RC’CHA P1 B.PRETO REQ. PESQUISA PEO.PESQ.EH a2.e1.

CASTELHANOS ROEETUHIHOSA CAMPINAS

8863 LUI A. &ABRC’ PINHO REQ. PESQUISA 3.19 PED.PESQ.EH

E:OSCARDZN xo

QUADRO B2: SITIJACAO LEGAL DAS AREAS KJNERADRS ATE AGOSTO DE 1991 EM PRUDENTOPOLIS

PROCESSO REQUERENTE SUSETÁNCIA LOCAL TITULO ÁREA/NA ULTIMO EVENTO

8E./2e.Ei CERAHICA AR6ILA SITIO LICENCIAMENTO SEM EFEITO ÁRT. 43

HEY LTDA SÁO JOÁO EH

E./82.7t ÁLDO L. T. SITIO LICENCIÁHNETC’ PROL

EUDIC AR6ILÁ SOL NAS— LICENCIAMENTO 3,8
CENTE EH

EE./S.7It CLEDA F. RIO SAO LIC.ES&OTADO PRAZO
ANHES AREIA JDAO LICENCIAMENTO a,n EH 4.ø2.1

/.16 A. DE AREIA RIO SÁO TORNADO SEM EFEITO
OLIVIERA JOAO LICENCIAMENTO EH ?t,I.9 ART. 4



incisoXI,quediz.:“competênciacomumdaUnio,dosEstados,
doDistritoFederaledosMunicípios,registrar,acompanhar,
fiscalizarasconces&3esdedireitosdepesquisaeexploraçode
recursoshídricosemineraisemseusterritórios”.

Emseuparágrafoúnico,rezaqueparatantodeveráe><istirlei
complementar,oquepoderásersuhstituidoporconvêniosfirmados
entreasprefeituraseosórgàosestaduaisefederais
competentes.

Comestafiscalizaço,asprefeituraspoderoexigirostitulos
supramencionaclosemconjuntocomaslicençasambientaisacada
áreadeextraç’o,viabilizandoaharmoniaentreasglebas
mineraiseosinteressesdacomunidade,garantindoumamelhorana
qualidadedevidaàsgeraçesfuturas.

Álénidisso,comanecessidadequeasempresasprodutorasdebens
mineraistemdepagarem“roalties”pelast.iaproduço,espera-se
queainun:Lcipalidademotive-separaexigirqueasempresas
regulariemsuasituaço,aumentandoassimareceitaCIO
município,queécredorade6iXdototaldacçinpensaço
financeiradevidapelaatividadede.extraçomineral

8—POTENCIALIDADESMINERAISINVESTIGADAS

8.i—Argilas

Osprincipaisfatoresresponsáveispelaforinaçodeargilasso
asalteraç5eshidrotermaiseointemperismo,queatuamemrochas
pré—existentes,taiscomo:peginatitos,granitos,gna:isses,
basaltosandesíticos,vulcânicasalcalinas,edemodogeral,em
todasasrochasLgneasácidas,ricasemfeldspatosepobresem
ferro,dandoorigemaargilasbrancas,demaiorinteresse
econômicoÀsrochasígneasescuras,básicas,doorigema
argilasricasemferro,noapresent:andomaiorinteresseparaa
ïndustria.

Dentreasrochas+ormadorasdeargilas,aindaexistemasrochas
sediinent:ares,queporinteruperismodoorigeiisargilas
secundárias.

Osdepósitosdeargilasformadosporinteinperismo,emdiferentes
tiposderochas,sodenominadosdedepósitos
tLïntiç1;.
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As argilas residuais do aquelas que permanecem “in situ” devido

às condiç5es topográficas, climáticas e à natureza da rocha

matriz, tendo como exemplo grande número de depósitos de caulim e

bentonita. As argilas residuais do o resultado de aço do

intemperismo normal, em que tomam parte a água, o oxigênio, o

anidrito carbônico, ácidos húmicos, etc.

As argilas transportadas do aquelas que foram removidas do local

original de formaçio e do conhecidas também como argilas

secundinas ou sedimentares. O transporte dos argilo—minerais

pode ser feito por água, geleira ou pelo ar, com deposiçgo em

rios de baixo gradiente, lagos, pântanos e mares, tendo que seu

transporte se dá sempre por suspensEo e nunca em soluçk, de modo

que sua deposiçko só ocorre por sedimentaço mecânica e nEo por

precipitaçEo. Os depósitos de argila sedimentares podem ser

classificados como: marinhos, de estuários, lacustre, de

pântanos e fluviais, sendo que cada denominaçEo representa o

ambiente no qual foi formado o depâsito.

As argilas de Irati e Prudentápolis do oriundas do manto de

alteraçEo superficial de sedimentos marinhos argilosos,

pertencentes a pacotes litoestratigráficas de formaçbes

sedimentares da Bacia do Paraná.

C Esta alteraçEo dá origem aos depósitos de argilas residuais,

r sendo que em Irati predominam os depósitos do tipo “banhado” com

argilas plásticas de cor cinza—escuro a preta, macias e

ma)eáveis, litoestratigráficamente coincidentes com o topo da

c FormaçEo Irati e base da FormaçEo Serra Alta, formando depósitos

“in situ”, isto é, sem transporte.

Em Prudentópolis, as argilas predominantes do derivados de manto

de alteraçEo superficial, originando material argiloso, às vezes

oxidado, com cores avermelhada, cinza—claro e bege, localmente

denominado de “taguá”. (Foto no. 2.0).

O fenômeno responsável por esta alteraçEo, •tem abrangência em

rochas da FormaçEo Serra Alta, Teresina e Rio do Rasto,

posicionadas entre duas falhas regionais.
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8.1.1—AzrQniLaaenLadeacailasnalndústcim

Osprimeirosresultadospositivosarespeitodoemprego
sistemáticodepesquisasobrematerialcerâmicoexistemhãcerca
de200anos,osquaisserviramdebaseparagrandeindústria
cerâmicainglesadaatualidade.

Osmateriaiscerâmicossedistinguempeloseuemprego
diversificado,sendoaprincípiodivididosemtrêsgrupos
fundamentais,quesgo:actâmicahcanca.empregadapara
fabricaçodepisos,azulejoselouçademesa,ggjjermeiba tambémconhecidacomocerâmicaestrutural,ondeaargilaé
utilizadanafabricaçkodemateriaisparaconstruçocivil,tais
comotijolos,telhas,ladrilhos,manilhas,etc,eaproduçode
•atnSnscsftstiLSQs,queédeimportânciarelevanteparao
setorindustrial.(Tabela05).

Otermo“cerâmica”abrangetodososderivadosmineraisnKo—
metálicosinsolúveisencontradosnacrostaterrestreetodosos
compostosinorgânicosinsolúveiseno—metálicosqueohomemjá
sintetizou,sendoportantoumramodaQuímicaInorgânicaque
tratadoscompostosformadosemtemperaturaselevadas.

AsargilassEoclassificadascomosilicatoshidratadosde
alumínio,decoresvariadasemfunçodosáxidosassociados,
constituídosporpartículascujosdiâmetrossoinferioresa
0,002mm.

Oprocessodefabricaçiodeartefatoscerâmicosdependedas
propriedadesbásicasdomaterialargiloso,estasfundamentam—se
naplasticidadeenoendurecimento.floplásticasemoldaveis
devidoàsuacapacidadederetençiodeágua,rígidasquandosecas
epossuindoumaspectovítreoquandoqueimadasemtemperaturas
adequadas.

Diz—sequeumaargilasinterizouquandodepoisdequeimada
apresentaumaspectovítreo.Apalavrasinterizaçoéusadapara
explicaroprocessopeloqualduasoumaispartículasse
aglutinampeloefeitodoaquecimento,aumatemperaturainferior
àdefuso.

Quandoumcorpodeprovachegaràproximidadedoseupontodç
fus5odiz—sequeele“queima”,originandocoresmuitoescurasa
negras.AoatingiropontodefusKo,adquirecormarromescurae
começaaderretercomosefosseummaterialplastico.

S
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Ás caract &-v íst jc:as físicas dos corpos de prova também so

ver i. i c :acj as nos t est es cer m :L c os, Áss i m um ma :i. or n ve 1 cl e

aint er izaço represent a uma maior ret raçío 1 :Lnear ( enco 1h intent o

dos corpos) e um ma:ior modulo de ruptura representa uma menor
poros:Ldade e consequent ement e menor absorçio dágua com VO 1 ulite

total d:Lminuido) aiéiii do autitento da densidade aF)i1te, pois na
estrutura as part ícuias est o mais próximas. Est as
caracter íst icas , al :Ladas cores de queima perm:i tem um
diajnóst ico pre 1 :im:Lnar das arg ii as em t ermos de pro:lut os
especi ficos ,, dentro de cada irupo

Como pode: ser v:ist o na Tabela 06 o fat o de ai” :i. las ad qu]. rir em
c: ores ver ineJ. has após queima a 95oC n&o prova que: est as s:i. rvam ao

fabrico de t:Ljolos. telhas ou ladr:Lihos, visto que as exigënc ias
t &cn :icas para cada um desses produtos so di ferenc ± aclos

TABE1.A 05: CL.ASSIFICACAO PREUNINAR DE ARGflAS PARA USO

CERICO COM BASE NAS CORES APRESENTADAS A

SECO (110C) E APOS QUEIMA:

SRUPO CORES DOS CORPOS DE PROVA A

CERAMICO SGC i.aseoc l.1SeC

UERMELHA,MAR— VERMELHA COM CREME AMARELA— MARROM—ESCURA,
ROM, YIOLACEA, DIVERSAS TO— £‘A VERMELHA PRETA COM OU
CREME, CINZA , NALIDADES,A- VERMELHO-ESCU- SEM PERDA DE

CERAMICA OUTRAS CORES HARELA, MAR— RO, MARROM—ES— FORMA, CINZA—
VERMELHA EXCETO BRANCA ROM—CLARA. CURA, MARROM— ESVERDEADA

VERMELHO—ALA— CLARA E PRETA. (S.Q.) CINZA—
RANJADA, MAR— (S.Q)* ESCURA,HÁRROM—
ROM—ÁVERMELHA— ESCURA, PRETA,
DA, PRETA;CIN— COM FUSAO.
ZA-ÁVERMELHAOA

BRANCA, CREME— BRANCA, CRE— BRANCA—CREME BRANCA7 CREME-
CLARA, CREME— ME—CLARAiRO— CREME—ESCURA CLARA (S.Q.)
ESCURA, ROSA— SA—CLARA,RO— CINZA—CLARA CINZA—ESVEROEA—

CERAMICA CLARA,ROSA—ES- SA-ESCURA,Á— CINZA—ESCURA , DA (S.Q) CIN—
BRANCA CURAi AMARELO- MARELO—CLARA MARROM—AMARE— ZA—ESCURA, CIN—

CLARA, CINZA— LADA. ZA **
CALRAi CINZA—
ESCURA, PRETA.

BRANCA, CREME— BRANCA, ROSA AMARELA—CLARA, BRANCA, CINZA—
PRODUTOS CLARA, CINZA— CREME—CLARA, CREME, CREME— CLARA, CREME—
REFRATA— CINZA—CLARA, MARROM—CLARA, CLARA, CINZA— CLARA, CINZA—
RIOS CINZA—ESCURA, BRANCA—CREMO— CLARA ESCURA, MARROM

PRETA. SA,BRÁNCA—RO— ESCURA SEM PER—
SADA. DA DE FORMA.

FONTE: PERSIO DE SOUZA SANTOS — TECNOLOGIA DE ARGILAS, APLICADAS AS ARGILAS
BRASILEIRAS — 17S

* S.Q.. Superqueima, isto é, os corpos de prova apresentam isolada
ou simultneamente as seguirtes alteraç5es: a) uma mudança
brusca da cor vermelha para marram—escura ou preta; b) aparecem
bolhas intensas ou superficiais; c) os corpos de prova aderem
entre si e nío podem ser separados; d) os corpos de prova incham
ou expandem devido à formaço de bolhas internas (“b’loating”);
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e)oscorposdeprovasefundemnasarestasoutotalmente.

**Osfilitosemateriaisfundentesapresentam—sevitrificadosa
i.250o.C,fundidosehavendoperdadaformadoscorposdeprovaa
145øoC.

Notas:1)aclassificaçoemumdosgruposbaseia—senascores
apresentadasnastemperaturas.Nestaclassificaço,umaargila
plásticaparacerâmicabrancapodesertambémargilarefratária,
ouseja,umaai-gilapodepertencersimultaneamenteaduas
classes.

2)Dentrodogrupodecerâmicavermelha,algumasargilasque
adquiremcormarrom—escuraoupretaai25GoCpodemsuperqueimar
comouseme><pansopiroplásticanessatemperatura,fundindocom
perdadeformaa1.45øC.Asargilasquee>pandemdevemser
estudadasparaobtençodeagregadosleveparaconcreto.

3)Oscorposdeprovapodemtrincareempenar,masnodevem
perderafoi-maoriginalnemarredondarasarestas.

4)Materiaisqueproduzemcorposdeprovapintalgadasdeescuro
(manchaspretas)oucheiosdevazios,devidoàfusodegràosde
umdeterminadomineral,devemserrejeitadosousubmetidosaum
beneficiamentoparadiminuiroteordesseconstituintefusível.

5)Asargilasdemaiorrefratariedadeouconepirométrico
equivalentemaiselevadoai.45GgCgeralmenteapresentamcoresou
atéacordecamurça(“buff—burning”).Ásargilasdemenor
refratariedadeoumenorconepirométricoequivalente,àsvezes
chamadas“semi—refratárias”,apresentamcoresbemescuras,marrom
oupretasemindíciodefusonasarestas.
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TABELA e6: PARAMETROS FISICOS tIIHINOS EXIGIDOS PARA ALGItS

PRODUTOS DO GRUPO DE CERAPICA VERMELHA OU ESTRUTURAL

FONTE: FEF;SIO DE 5c’UZA SANTOS —

BRASILEIRAS -

3. 1 . 2 -- r.iji .Iti

Na reçj ío de 1 rat :i. e Prudent ápo J. :is e><ist em intiiieras oco ênc ias

(1 e ..:irg 1 ias, onde inu:i.t as deI as encontram—se em exp 1 oraço
ev :LdenL ando urna área pot enc ia). ment e produt ora de caráter
expres iva junto á produço estadual e com 100% de aproveitaiuient: o
para indtst rIa de c:eràmic:a vermelha ou estrutural. , principalment e
tijcos, telhas e’ pr•è•aje

Para o present e trabalho foram coletadas amost ras quê
rep resent asseiïi os d i. feren t: es t ipos de arg i ias exist ent es
pr mc :Lpa .1 ment e junto às mndúst rias em func ianament o, sendo
real iados ensaios tecno’Ló9icos buscando as c:aracter.st icas dos

MASSA CERAMICA PARA LADRILHOS
(MANUAL, EXTRU- PARA TIJOLOS PARA TIJÓLO5 PARA TELHAS DE PISOS VER—
EADA PRENSADA) DE ALVENARIA FURADOS MELHOS

TEH5AÓ DE RUF
TURA DA MASSA IS K&F/CM2 S KF/CH 3 K6F/CH —

SECA A II C
(MINIMA)

TENSAÓ DE RUP
TURA DA NASSA @ VFfCM2 SE KBF/CH E K6F/CH —

APÓS A QUEIMA
(IIINIMA)

ABEORCAO DE
A6UA DA NASSA - 2E,e ABAIXO DE
APÓS A QUEIMA
(MAXIHA) [

TECNOLD6IA DE AFc&ILAE., APLICADA AS AR6ILAS
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corposdeprovaasecoCiiOQC)eapósqueimaa950QCei.250gC,
dandoportantoindicaçbpreliminarsobreaqualidadedaargilae
seuspossíveisusosnaindústriacerâmica.

InPormaçbes
nostestes
posteriores

maisapuradassobrecertasamostrasquesobressairam
preliminarespoderoserrealizadosemtrabalhos

ouapedidodeinteressados.

TodasasamostrasanalisadasemIratiapresentaramresultados
favoráveisaousonaindústriacerâmica,sendoque40%poderiam
serutilizadasnafabricaçodeceráamicabrancae60%na
cerâmicavermelha,comoatualmente.

EmPrudentópolis,88%soprópriaspatacerâmicavermelha,7%
poderiamserutilizadasemcerâmicabrancae5%dasamostras
revelaramnoserprópriaparausocerâmico.

Asamostrasforamcoletadasnasfrentesdelavraenosdepósitos,
juntoàsindústrias.Muitasdelasconstituiram—sedemisturade
argilas,prá—definidaspelosproprietários.

EmIrati,todasasindústriascerâmicasapresentam
argilososcomcaracterísticasindicativasparapossíveis
cerâmicabranca,istoá,parapisoseazulejos.

material
usosna

e

eAC—30i,indicadasparausoemcerâmica
adoisníveisdeargilasutilizadaspela

AamostraAC—300correspondeaargila
maleável,apresentandointercalaç8esde

materialmaisconsistente,levementeamarelado,encontradono
topodasequênciaedenominadalocalmentedeargila“magra”
utilizadaparafabricodetijolos.AamostraAC—30i,dabaseda
sequência,ácompreendidaporargilapreta,muitoplástica,macia
emuitomaleável,denominadadeargila“gorda”.(Fotoii).

AamostraAC—304,indicadaparausoemcerâmicabranca,áuma
sequênciadeargilatidacomoespecial,utilizadapelaolaria
SantaMaria,apenascomomisturaparadosagememargilasmenos
nobre,paraofabricodetelhas.Éumaargilapreta,muito
plásticaemaleável,denominadadeargila“gorda”nojargodas
olarias.

AsamostrasAC—308e
amostraAC—308provám
porargilaplástica,
representa4metrosda
corpreta—brilhante,

AC—309fazempartedamesmasequência.A
dotopo,com2metrosdeespessura,formado
corpreta,poucoconsistente.AAC—309
base,construídadeargilamuitoplastica,
comaspectograxo.Sodenominadaspela
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AsamostrasAC—300
branca,corrrespondem
OlariaMarilenaLtda.
cinza—claro,plástica,

)
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olaria flo Francisco de “preta” e “gorda”, respectivamente e sho
utilizadas em “mistura” para tijolos e telhas.

Jã na amostra AC—3l2, coletada da “mistura” utilizada na olaria
jogo Maria, detectou—se material excelente para cerâmica branca e
até mesmo como refratários. Este fato se deve ao material
adicionado ao “taguá” utilizado, que possivelmente deve ser
caulim. A amostra coletada no “barranco” AC—3ii revelou—se
própria para cerâmica vermelha.

No município de Prudentópolis, onde a formaçEo argilosa se
destina mais para o fabrico de tijolos, apenas 03 amostras
indicaram material com características próprias para cerâmica
branca. (Foto i2).

A amostra AC—335 compreende um material siltico—argiloso, de
coloraço avermelhada, com pequenos níveis ferruginosos, coletada
na olaria Lori JoEo Dries, demonstrou ser própria para uso em
cerâmica branca.

De modo semelhante, constatou—se que uma amostra coletada na
olaria Lachovicz Sobrinho, a AC—340, apresenta características
semelhantes à AC—335. Ambas pertencem ao manto argiloso, “in
situ” que ocorre em toda a regigo. Estes dois pontos devem ter
apresentado características diPerenciadas, devido a alteraço
locais.

A amostra AC—348, que também queimou com cor clara, a i.250oC,
foi coletada na olaria Mano Hrenchem. £ uma argila de
“banhado”, com cor preta, muito plástica, apresentando alguns
nódulos ferruginosos. Apresenta uma espessura de aproximadamente
3 metros. -

8.2 — Calcário

O desenvolvimento agrícola depende da perfeiçgo com que se
soluciona o seu problema primário relativo à correçgo de acidez,
gerada pelo uso continuado do solo sem obediência aos preceitos
de conservaço do mesmo. A acidez reflete a condiçio quimica em
que se encontra o solo e da qual dependem as reações quimxcas e
físico—químicas que se processam para a manutençEo da vida dos
vegetais. ..A elevaçEo do pH, símbolo que mede a acidez, emprestt
às terras a característica fundamental da fertilidade básica para
as etapas seguintes de boa prática agrícola. Não pode o solo,
que é utilizado por gerações para a produçio agrícola, dispensar
a presença de corretivos adequados e bem dosados.
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Oaspectodaacidezdossolosdeveserconsideradosobdois
pontosdevistadegrandeimportincia.Oprimeiradizrespeito
aosolo,tendoemvistaosfatoresdesuafertilidade;
recuperaçk,preservaçioouconservaço.Osegundofatoréa
própriaculturaaserconsiderada.Essesdoisfatoresnopodem
serconsideradosisoladamente,mascomoumtodo,poisso
dependentesumdooutro.

‘UmsoloácidonEopodeserfértil.Aspartículascoloidaisdo
solo,estandocarrregadasdehidrogênio,detêmmuitopouco
cátionsqueseroaproveitadospelasculturas,parasuanutriçEo.
Opotássio,ocálcio,omagnésioeosódio,5g0subsituidosno
colóidepelohidrogênioepassamparaasoluç%odosolo,sendo
dailevadospelaságuasdepercolaçao.Comoaumentodaacidez
inúmerosmicro—nutrientesvàoseinsolubilizando,restandono
soloquantidadesmínimas.Osmicro—organismosdosolodo
grandementereduzidos,sendobastanteprejudicadaadecomposiçKo
damatériaorginica,nEoocorrendoodesenvolvimentodas
bactériasfixadorasdonitrogêniodoaratmosférico,quevivemem
simbiosecomasratzesdasleguminosasequeirEobeneficiar
grandementeosolopeloseuenriquecimentonesseelemento.

AlémdeaumentaropH,ousodecorretivomelhoraaestruturado
solo,aumentaoseupoderderetençEodeumidadeeaumentatodae
qualquerespéciedevidapresentenosolo,particularmenteadas
bactériasfixadorasdonitrogênioatmosférico.

8.2.i-ecnadQaCarxsti

ApurezaquímicaoumineralógicadocorretivonEoéessencial,
mas,osdealtapercentagememcarbonatosoualcalinosskomais
eficazesdoquepesoigualdecarbonatosoualcalinoscontidosem
rochasmaisimpuras.Ainfluênciasefazsentirmaisnoque
afetaocustodocorretivo,poisquantomaiorpercentagemde
estériltiverarocha,maiscustaráaunidadedecorretivo
“efetivo”postanosolo.Considerandoacalagemcomoumaquestào
econômica,hácasosemqueémaisbaratoautilinç!nde
Calcáriosoudolomitosdebaixoteor,masdefontespróximas,do
queousodecalcáriooudolomitosmaispurosorigináriosde
regiàesmaisdistantes.Daianecessidadedeconheceratéque
pontoépermitidaapresençadosconstituintesnEo—carbonatados
semquesejainibidaaaçEocorretivadarocha.

e
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8.2.2 - Ez2zc.i1Ãcan

Toda a produçEo de corretivo deve obedecer, pelo menos, a um
mínimo de requisitos determinados pela prática agrícola. Daí a
existência de especificaç5es e normas de recebimento versando
principalmente sobre composiçEo química e granulometria. SEo
esses dois fatores na falta de estudos mais indicativos, os
elementos tomados como base de seleçLS de corretivos e como
orientaçEo dos esquemas industriais. Na composiçEo, fixam—se os
teores minimos dos alcalinizantes presentes na rocha, isto é, os
teores mínimos de óxido de cálcio e magnésio. Na grarulometria,
determina—se a finura ou distribuiçko granulométrica do
corretivo, que condiciona a maior ou menor velocidade de
assimilaçEo do grEo de carbonato. Realmente, esses do os dois
critérios de escolha que se apresentam ao analisar os fatores que
influenciam a açEo de calagem dos corretivos. Porém, há muita
controvérsia sobre o assunto e, na verdade, ele é muito mais
complexo do que se imagina. Na realidade, o que se deve examinar
é o custo por unidade de área do corretivo “efetivo” posto no
solo, isto é, útil ao solo nos prazos determinados. Entretanto,
cada caso de calagem deve ser examinado isoladamente, de acordo
com suas premissas, pois, “efetividade” ou utilidade de um
corretivo para um dado tipo de solo é condicionada a muitos
fatores.

8.2.3 - 2clscidad.t da &ncks d.QS QQtLtti2Ql aQi

O calcário em pá muito fino, a cal virgem e a cal apagada reagem
com o solo rapidamente: se bem misturado com o solo, reagem
completamente e portanto corrigem a acidez, em cerca de um a dois

- meses, desde que o solo esteja úmido.

Contudo, os calcários comerciais geralmente nEo sEo moídos o
suficiente para que todas as partículas sejam um pó muito fino.
Isto encareceria demais o preço do calcário devido ao elevado
custo da moagem. Os calcários agrícolas tem geralmente
partículas de vários tamanhos, desde pá muito fino até partículas
de 2 mm de dilmetro (alegislaçlo tolera no máximo 5% de
partículas com diimetros maiores que 2 mm). Quanto maior o
diímetro das partículas de calcários, tanto maior é o tempo que
leva para reagirem com os ácidos dos solos.

As pesquisas têm mostrado que, em média, cerca de 40% do calcário
com partículas de di&metros entre 0,3 mm (peneira 50) e 2,0 mm
(peneira iS ) reagem no solo em dois a três anos. As partículas
de calcário menores que 0,3 mm de diâmetro (partículas que passam
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napeneira50)reagemcompletamente(iøfl)nosolo,dentrodeste
períododetempo.Estaspercentagens(40%eiOO%)sEochamadas
deEficiênciaRelativa(ER)edependemdotamanhodaspartículas.
AERdepartículasmaioresque2mmdedilmetroézero.

Dispondo—sedeumaanálisegranulométricadocalcáriopode—se
determinarasuaER.Porexemplo,tem—seumcalcáriocomas
seguintescaracterísticas:

60%passanapeneira50CERaiOO%)
39%passanapeneiraiO,maséretidonapeneira50CER4O%)
iéretidonapeneiraiO(ERaLX)

AERdestecalcárioéasomadaseficiênciasdastrêsfraçbese
secalculadoseguintemodo:

ERaMLa_jiL+ann.+fl..&.t..75,6%
100ia,is,

EstaER75,6%indicaapercentagemdocalcárioquereagecomo
solonumperíododedoisatrêsanos.

Calcáriomoiodosfinamente,demodoapassartotalmenteem
peneira50,shocomecializadoscomonomede“filler”.Estetipo
decalcárioérecomendávelquandosenecessitadeumaaço
imediatadocorretivo,poisreagerapidamentecomosolo.
Contudo,seupreçoàgeralmentemuitoaltodevidoaoscustosda
moagemmaioremrelaçEoaoscalcárioscomuns.Deve—seterem
mentequetodososcalcáriosapresentamcertaquantidadede
partículasmuitofinasquereagemcomosolo.Ocalcirio
“filler”porsermuitofino,édemaisdifícilaplicaçhona
lavoura,ésujeitoaperdasemdiasdevento.

9.2.4—OsladicesRNIetUdeQualidadede
Calcário

Aqualidadedocalcárioéafetadatantopelassuas
característicasrepresentadaspeloP11(ouECaCO3)comopelassuas
característicasfísicas,ougraudemoagem,representadaspela
ER.Aquantidadefinaldocalcáriocomocorretivodeacidezdo
soloédadapelacombinaçodoseuP11edasuaER,noíndice
conhecidocomoPoderRelativodeNeutralizaçoTotal(PRNT),de
acordocomafórmula.

t

PRNT.PNxR

ia,
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CI
C.
C
C
C Por exemplo, se um calcário tem PN 87% eER 75,6%, o seu PRNT

C será:

PRNT e 97 x 75.6 65,8% e 66%
iO,

O PRNT de 66% indica que uma tonelada deste calcário terá, em
dois a três anos, o mesmo efeito de correçk da acidez do solo
que 660 kg de CaCO3, puro finamente moído. O PRNT portanto,
indica a proporçao do total do calcário que efetivamente corrige,
a acidez do solo num período de dois a três anos. Assim, para se
corrigir a acidez de um solo, deve—se usar mais calcário quanto
menor for o seu PRNT. Por exemplo, para corrigir a mesma acidez
de um solo que uma tonelada de calcário com PRNT e iOO% corrige,
so necessárias 1,25 toneladas de calcário com PRNT — 80% ou i,67
toneladas de calcário com PRNT — 60%.

O PN é expresso em ECaCO3 w é deteminado em laboratório através
de uma reaçEo rápida com ácido diluído, cujo objetivo é de certa
forma imitar a reaço que o calcário apresenta no solo. Assim,
partículas grossas que reagem pouco no solo, também reagiriam
pouco com o ácido diluído no laboratório e partículas finas, que
reagem completamente no solo, também reagiriam completamente no
laboratório. O PN é portanto um índice químico e o PRNT é um
índice químico e físico. Pela fórmula acima citada, conclui—se
que para calcário bem moído o PN é semelhante ao PRNT porém para
calcários grosseiros o PN deve ser maior que o PRNT.

8.2.5 — aohrt Erodud g Comércin dg
CaICÍLLQ Utilinda QBQ Carxeti2a de
Acidez d 8øio

De acordo com a Portaria no. 03 de i2 de Junho de i986, da
Secretaria Nacional de Defesa Agropecuária do Ministério da
Agricultura, a lesislaçEo sobre produçEo e comércio do calcário
como corretivo de acidez de solo, deve obedecer o seguinte.

os corretivos de acidez do solo devero possuir as seguintes
características mínimas — passar i00% em peneira de 2 mm, ABNT—
i03 70% em peneira 0,84 mm, ABNT—20, e 50% em peneira de 0,30 mm:
ABNT 50, sendo permitida tolerância de 5% na peneira ABNT—i0.

Os corretivos de acidez passarlo a ser comercializados de acordo
com suas características próprias e com os valores mínimos
constantes do quadro abaixo:
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MateriaisFNSOMA
CorretivodeAcidez%emCaCO3XCaO+%MgO

Calcáïios6738
Calvirgemagrícola12568
Calhidratadaagrícola9450
Escórias6030
CalcárioCalcinadoAgricola8043
Outros67

Ficamestabelecidososvaloresmínimosde67a45paraPNePRNT,
respectivamente.

Oscorretivosdeacidezpassamaterasseguintesclassificaç5es:

1Quantoconcentraçodel’lgO:
a)Calcitico—menosde5%MgO
b)Magnesiano—de5%a12%ligO
c)Dolomitico—acimade12%ligO

2--QuantoaoPRNT:
A—PRNTentre45,0a60,0%
8*PRNTentre60,1a75,0%

—PRNTentre75,1a90,0%
LIPRNTsuperiora90,0%

OPRNTserácalculadopor:PRNT(%)=PNxER,sendo:
100

PN=poderdeneutra’1izaço,expressandooequivalenteemCaCO3
docorretivodeterminadoconformeométodoanalíticoda
legislaçovigente.

ER=reatividadedaspartículasdocorretivo,calculadapor:

a)reatividadezeroparaafraçoretidanapeneiraABNT—10;

b)reatividade20%paraafraçoquepassanapeneiraABNT10e
ficaretidanapeneiraABNTno.20;
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c) reatividade de 60% para a fraçko que passa na peneira no. 20 e
fica retida na peneira ABNT no. 50; e

d) reatividade de iOO% para a fraçEo que passa na peneira no. 50.

8.2.6 - Qal.citias Usialente UtilindQs cQNQ
de ácida de aka

Como se pode observar, os calcários para corretivo de acidez de
solo apresentam a seguinte classificaçEo, quanto à concentraçEo
de ligO:

a) Calcftico — menos de 5% de ligO
b) liagnesiano — de 5% t i2X de ligO
c) Dolomitico — acima de i2% de ligO

O calcário produzido no Paraná é o dolomttico, com teores de ligO
acima de i2% é oriundo das faixas calcárias denominadas de Capiru
(Rio Branco, Almirante Tamandaré, Colombo, etc) e Itaiacoca
(Ponta Grossa e Castro).

Este calcário, é fornecido para todo o Estado e para outros
estados vizinhos, sendo tradicionalmente conhecido e aprovado por
todos. É denominado de calcário metamórfico, posicionado
estratificamente no Pré—Cambrinano Superior.

Em outros estados, como em Minas Gerais, o calcário utilizado é o
calcitico. Em Goiás, Mato Grosso e SEo Paulo o calcário
tradicionalmente utilizado é o dolomitico, porém nEo metamórfico
e do Pré—Cambriano e sim sedimentar, pertencente á FormaçEo
Irat i.

Desde i985 que a MINEROPAR vem rastreando esta camada, que se
disp5e em forma de arco, desde o norte (flo Paulo) até o sul
(Santa Catarina), passando por regi6es estratégicas para a
agricultura. Alguns resultados positivos já foram obtidos, entre
eles destacam—se as jazidas em Buapirama, Sapopema e em SEo
Mateus do Sul, além de inúmeras ocorrências cadastradas,
aguardando trabalhos de detalhe.

Paralela, e em posiçEo sobreposta à FormaçEo Irati, existe a
FormaçEo Teresina, onde ocorre igualmente uma camada de calcário
calcítico de muito boa qualidade.
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EstasduasFormações,IratieTeresina,fornecemcalcários
dolomiticosecalcitico,respectivamente,tkobonsquantoàqueles
doembasamentocristalino,porémsemtradiçZodeuso,ao
contráriodoqueaconteceemGoiáseSoPaulo.

Naáreadopresentetrabalho,ocorremestasduasformações,sendo
onomedaprimeiraderivadadacidadedeIratieasegundado
distritodeTeresa—Cristina,antigaTeresina,caracterizando—se

‘comoumaregiloaltamentepotencialparaestemineral,
principalmentedévidoacar&ncaaexistenteeàdistância
rodoviáriaentreafonteprodutoraeasáreasdeconsumo.

a.2.7-QalcátiasLfltstis.ad.Qs

Paraodesenvolvimentodostrabalhos,percorreram—seestradase
drenagens,descrevendoafloramentos,pedreiras,grutasetodosos
aspectosgeomorfológicosquepudessemindicarocorrênciasdebens
minerais.

Observou—sequeaFormaçKoIratinaregiKonKopreservousua
camadadecalcário,sendoamesmasubstituidapelo“sill”de
diabásio(VideFotono.00.

e

Procurou—se,noentanto,pesquisaracamadasuperior,FormaçEo
Teresina,naqualocorremníveisdecalcáriocalcitico.

e

EmIrati,foramcoletadaseanalisadasi4amostrasdecalcário,
sendoquedasquais07semostraramnegativasdopontodevista
químicoe07apresentaramparâmetrosfísicos—químicospróprios
paraoempregocomocorretivodeacidezdesolo.

Estasamostrasfazempartedeummesmocontextogeológico,porém
emsituaçõesgeográficasdistintas,estandoaamostraAC—320
posicionadanaestradaprincipalparaItapará,aproximadamente
2,5kmapósriodoCouro.Apresentaresultadosquímicosmuitos
bons,porémpossuiapenas20cmdeespessura,tornandoinviável
qualquerempreendimento.

AsamostrasAC—364eAC—384,localizam—seemduasgrutas,em
propriedadedosenhorEduardoDemski,emAlvorada,linhai3,
próximoàpedreiradaPrefeitura..

Estesdoisafloramentosapresentam—seemformadegruta,ondeo
tetoésustentadopelacamadadecalcáriocomapenasaocmde

-d
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espessura e uma cobertura estéril elevada. Os resultados
analíticos so excelentes (Vide análise químicas —C—3é4 e iC—
384), seu posicionamento é muito bom, próximo ao asfalto, com
cont inuidade lateral invejável, porém, inviável devido à sua
espessura pequena e grande cobertura estéril espessa (Foto ng
06).

Uma terceira ocorrência situa—se na regio de égua Quente, a 5 kin
de Guamirim. Estgo representadas pelas amostras ?.C—342—Á e C—
343—. presentam um excelente resultado analítico, com CaO =

46,8%, MgO = 0,72%, resíduo insolúvel 10,0% e PN:84,4X. Sua
espessura é de 3 a 3,5 metros, com uma cobert ura estéril
razoável, merecendo trabalhos mais detalhados no local (Vicie
perfil e rsultado de análise química anexos).

Em F’rudentópolis foram analisadas 05 amostras, das quais uma
revelou—se negat iva e 04 demonstraram—se positivas. Estas 04
últimas análises s.o reprentadas pelas amostras C—407 em Barra
Seca; C—408 em Rio Erval — Barra da canoa; C—41i em So
Sebastiao (antiga mina de cal) e C—4i6 em So Sebastiáo —

próximo à ponte do rio Barra Grande. Entre elas a que apresentou
melhores resultados analíticos e maior espessura com 1,20 metros,
foi a AC—416.

Esta espessura ngo é expressiva, e aliada à espessa cobertura
estéril, faz como que a ocorrência se torne inviável para uma
exploraço comercial.

8.3 — Brita, Pedras de Talhe e Cantaria

Denomina—se brita o agregado resultante da cominuiáo de rochas
duras, obtidas após o desmonte por explosivos e britagern,
permitindo sua utilizaço misturada a outros insumos (cimento,
areia, etc), principalmente na construço civil e na pavimentaço
de estradas.

is pedras de talhe e cantaria têm a mesma natureza das rochas que
originam as britas. Na jazida, o desmonte pode ser feito através
de explosivos ou, dependendo da intensidade de fraturamento de
rocha, por meio de alavancas. o contrário das britas, o
materiaL é simplesmente cortado ou talhado com técnicas
rudimentares à base de marretas, cunhas, talhadeiras, etc.,
formando produt os que so utilizados largamente no revest iinent o e
calçamento de construço, na aforma de paralelepípedos, ‘petit
pavet”, lajotas, etc.

ç
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Naregioestudada,ocorremdiquesesoleirasdediabísio,a
partirdasquaisestamatéria—primaéexplorada(Fotosno.02.e
02).

Naproductodebritaparaconstruçiocivil,atuamemIratia
empresaDoscardimeCia,comumapedreiraemRiozinho(Fotono.
Oi)eoutranaBR—2771cm262,comfornecimentoparaomunicípioe
regi5eslimitrofes.Naproduçodepedrasdetalhepara
.calçamentoatuaMolinariCalçamentosS/CLtda,comfornecimento
paraomunicipio.

1 EmPrudentópolis,umapedreiradaPrefeituraatuanosdois
setores,fornecendomaterialparaomunicípio(Fotono.02).

Outrosetorquevemsedestacandonaproduçomineraléaquele
daspedraspolidaspararevestimentos,quegenericamentedenomin—
sedeMármoreseGranitos,porémabrangeumagrandevariedadede
rochas.

Entreestasrochas,asmaisprocuradasnosdltimostemposdo
aquelasquefornecemumacorescuraapreta,quedodenominadas
de“pretototal”,servindoprincipalmenteparaexportaçopara
paisesorientais.Dentreelas,noParaná,destacam—seosgabros
eosdiabísios.Pesquisasdecampo,reveleramqueosdiabísios
daregjoestudadasdoexcelentesquantoàcoreopolimento,
porémnoapresentamblocosconsistentes,detamanhoadequadoe
semfraturas.

Trabalhosanteriores,realizadospelaMINEROPARemTomazina
revelaramapresençadestematerial,próprioparaoconsumocomo
pedraornamentaleiiestásendoexploradoporempresasdoramo.

8.4—Areias

Areia,nosentidoamplo,éumcompostodemineraisgranulares,
dentreosquaispredominamoquartzo.Otamanhodosgrosvaria
de0,2a2,0mm.Tradicionalmente,asareiasdoobtidasem
depósitosaluvionarese/ouleitosativosderios,porémsabe—se) queatualmentesepodeobteraareiaapartirdeformaç5es
sedimentaresantigasetambémartificialmentepelamoagemde
rochasduras,comogranitos,gnaisses,basaltos,etc.

Asprincipaiscaracterísticasdasareiassioagranulometria,
formatodosgrEosecomposiçEomineralógica,suamaioraplicaçgo
énaconstruçL,civil,porémoutrossegmentosindustriaisa
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utilizam segundo especificaçóes muito rigidas, dependendo de sua
aplicaçáo.

Em Irati, não há registro de produção de areia. Tudo que é
utilizado no setor provém de lavras do leito e das várzeas do rio
Iguaçu, em São Mateus do Sul, que dista 60 1cm, onerando assim a
construção civil local.

Em Prudentópolis, existe uma certa produção, porém, grande parte
é proveniente do rio Tibagi em Ponta Grossa.

G.4.i - Ícein Lntttntn

Pela descrição anterior, verificou—se que as formaçfies arenosas
da Bacia do Paraná são a Formação Furnas, que forma as escarpas
de São Luiz do Purunã, a Formação Rio Bonito, que passa
aproximadamente pelos municípios de São João do Triunfo, Teixeira
Soares e Imbituva e as formaç&s Pirambóia e Botucatu, nas
escarpas do Terceiro Planalto.

Na área referente ao presente trabalho, encontram—se as duas
últimas formaç6es arenosas, muito evidenciadas, sendo que em
Irati posiciona—se nas proximidades do último viaduto sobre a
estrada de ferro, na rodovia Irati—Inácio Martins, i2 1cm após
Água Clara (AC—367). Em prudentópolis, esta sequência encontra-
se na subida da serra para Guarapuava, com continuidade para o
norte (Foto 04 e 05).

Foram estudados mais de uma dezena de afloramentos de arenitos,
com coletas de amostras, entre as quais 0? foram analisadas
através de ensaios de fracionamento granulométrico, indicando o
“módulo de finura” das mesmas (Vide Fichas anexas).

• Através destes resultados, verificou—se que se trata de areias
finas, entretanto, não deixando de oãorrer nível . com areias

• médias e grosseiras.

Em Prudentópolis existe um local de extração de “areia de
barranco” e, em outros locais, como por exemplo em Tamarana, no
municipio de Londrina, esta atividade existe hã 25 anot,
fornecendo matéria—prima para a construçio civil.
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Estudosespecíficosededetalhepoderãotrazerevidênciasa
respeitodautilidadedestasareias,podendoviabilizar3azidas
potenciaiseeconomicamenteviáveis.

8.5—ÁguaMineral

SegundooCódigodeÁguaMineral,diz—sequeumaáguaémineral
quandoprovémdefontes•naturaisoudefontesartificiais
captadas,quepossuacomposiçãoquímicaoupropriedadefísicaou
físico—químicadistintasdaságuascomuns,comcaracterísticas
quelhesconfiramumaaçãomedicamentosa.

EmseuArtigo3o,,oCódigodizqueáguapotáveldemesasãoas
águasdecomposiçãonormal,provenientedefontesnaturaisoude
fontesartificialmentecaptadasquepreencham,tãosomente,as
condiçdesdepotabilidadepararegião.NoParaná,aexigênciada
SUREHMAéquantoàsanálisesbacteriológicaseaosresultadosde
nitratos,nitritos,nitrogênioamoníaco,nitrogênioorgânicoe
p14.

EmIrati,visitou—se02locaisdesurgênciade“águamineral”já
conhecidosdesdeoiniciodosáculo.

Oprimeirositua—sepróximoaItapará(linhaB),pontoAC—324.
Nestelocaljáexistiuumapequenaestânciaparabanhosdeágua
sulfurosa,restandoapenasvestígios.Nãofoipossívelcoletade
águaenemmediravazãodamesma,poisafraturaporondeaflora
aáguaposiciona—seemmeioaumbanhado(Fotono.08).

Sabe—sequeexalaumcheirocaracterísticodeáguassulfurosase
compressãosuficientepartelevaramesmaatéumreservatório.

Osegundolocal,tambémjáconhecido,situa—seentreGuamirim,
BarradoGaviãoePirapó,pertenceàfamíliaHalucelli,aqual
nãosemostrouinteressadaemsefazeranálisespoisaáguae
parausopróprioedeinteresseparticular.

Emprudentópolis,tambémforamvisitadasduasfontesdeágua,
sendoumaemNovaGalícia,a6,5kmdacidadeondejáhouveuma
pequenaestânciaparabanhos,observando—seaindarestosde
benfeitorias.

Estepontorefere—seaamostrãAC—4i9,ondeanálisesquímicas
demonstramtratar—sedeumaÁguaMineralAlcalinaBicarbonatadae
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resultados de análises bacteriolágicas dentro dos padràes
exigidos, sendo negativo para coliformes fecais e tolerável, 7,8
NIIP/iøø ml para coliformes totais (Vide Análises).

Já a amostra AC—42i, corresponde à àgua que abastece o distrito
de Liga4o, apresentou—se quimicamente potável, porém em análises
bacteriológicas, revelou—se com alto grau de impurezas, imprópria
para qualquer tipo de consumo, com coliformes totais de 240
NIIP/iøO ml, quando o tolerável máximo é iS NHPIiOØ ml, e
coliFormes fecais de 9,3 NHP/iøS ml, para os quais nEo existe
tolerância, portanto deveria ser zero (Vide resultados anexo).

Esta contaminaçEo se deve ao estado de abandono que se encontra a
fonte sem qualquer tipo de proteçEo e ao alcance de toda sorte de
poluentes produzidos pela ocupaflo antrópica.

8.6 — Outros Hinerais

8.6.i - finita

Conhecida pela IIINEROPAR desde i982, existe em prudentópolis
junto às margens do rio Barra Grande — SEo Sebastik — sitio do
senhor Estefano Reitar, uma ocorrência de gipsita de aspecto
fibroso, acetinado, disposta em finos veios que preenchem
fraturas em siltito calcífero da FormaçEo Teresina. SEo
designados como evaporitos, comum no nordeste brasileiro.

A gipsita é muito utilizada na fabricaflo de gesso, indústria de
cimento, bebidas e cerâmicas.

Nesta ocorrência, AC—4i0, verificou—se uma pequena presença do
material (gipsita) sendo insuficiente para justificar seu
aproveitamento, até mesmo para. implantaçEo de uma pesquisa
detalhada.

8.6.2 - ánta.,. actata e Quar.taa

Apesar de se ter encontrado apenas indícios, sob o ponto de vista
da geomorfologia da regilo, no se pode descartar a existência de
ágata, ametista e quartzo em geral, nas bordas das escarpas do
Terceiro Planalto Paranaense, nos limites dos municípios
estudados com Guarapuava.
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N!regiodosbasaltos,principalmentenosudoeste,flo
explorados•estesbensmineraiscomresultadoseconômicos
compensador.

8.6.3—RonhaaaraRtnstinntodtktridn

Existem,abundantemente,emtodaaárearochasparauso“in
natura”,comorevestimentoprimáriodeestradasmunicipais.

-‘7

Taisocorrênciasseconstituemdeargilitos,folhelhose
siltitos,ocorrentesemquasetodasequênciasedimentaraflorante
naáreadeestudo,quetemafinalidadedegarantirotráfego
duranteaestaçiomaischuvosa,emfacedeseucomportamento
granular.Afacilidadedeseobterestesmateriaismedianteo
desmontesemutilizaç5odeexplosivos,secontrap6eàpequena
durabilidadedosmesmos,quesubmetidosaciclosdemolhageme
secagemeaotráfegoperdemocomportamentogranular(Foto09).

8.6.4—

Duranteasinvestigaç5esdecampoecontatocomopessoalda
regiZo,tomou—seconhecimentodaexistênciadeumabcorrênciade
caulimemRiodoCouro—Irati.

Emvisitafeitaaolocal,constatou—sequesetratadeapenas
ocorrênciadearenitofinoamédiocommatrizricaemcaulim,
apresentandoumacoloraçobranca.

Demodogeral,aocorrênciaécompostaporarenitodecor
amarelada,oxidada,compequenasintercalaç5esdearenitosfinos,
friáveis,commatrizcaulinítica.

AlémdenEosetratardecaulimpropriamentedito,estas
intercalaç8esapresentam—seempequenasquantidadesdispersas,
nEojustificandooseuaproveitamentoeconômico.

j
Análisesrealizadas,determinaramcaracterísticasdiferentes
daquelasesperadasparacaulim,semusoparaindústriade
processamentocerimico(Videanálise).

ê
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9 — OUTRAS POTENCIALIDADES

9.i — Identificado de Locais Promissores
para ConstruçEo de PCHs — COPEL

9.i.i — lntS

O município de Irati, apresenta um potencial muito reduzido para
o aproveitamento hidráulico.

A única usina existente no município é a usina
está sendo desativada pela COPEL, por nEo ser
operado dentro do ponto de vista de Empresa.

Os dados desta usina sEo os seguintes:

USINA DE CARATUVA

Concessionária:
Coordenadas:

Inicio de operado: fev/i933
Potência instalada: 240 kw
Queda bruta: 3i m

Identificamos outros dois locais onde poderiam ser instalados no
micro aproveitamento que poderiam mover pequenos moinhos rurais:

RIBEIflO COORDENADAS ÁREA DE QLP* QUEDA EXTENSO POTENCIA
DRENAGEM m3/s m m 1w

Nascente 25o 30,2’S iS Li? 40 300 50
dos Patos Sio 07O W

Cachoeira 25 25’S iS 0,34 iS 200 20
50Q 55’W

de Caratuva,
econômica a

que
sua

COPEL
Lat.: 25o22’S
Long. :50030W

1
* QLP: vazEo média de longo período.
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Omunicípiotemtopografiaondulada,eosriosemgeraltempouca
declividadeesoraroslocaiscomoCaratuva,ondeapareceum
obstáculorochosoqueproporcioneumaconcentraçgodequeda.No
entanto,umsistemadeirrigaçoconstituídoporpequenas
barragensde2a3metrosdealturarepresandoaáguaqueseria
conduzidaemlongoscanaisacompanhandoascurvasdenível,
poderiaproporcionar,alémdavantagemdeirrigaçEodasvargens
ribeirinhas,oaproveitamentodepequenasquedasnofinaldo
cursodoscanais,aproveitamentoestequepoderiaserutilizado
emaplicaçãesruraistaiscomomoinhos,bombeamentodeágua,etc.

9.i.2—erudtotáiala

OmunicípiodePrudentópolisapresentacondiçbesexcepcionais
paraimplantaçEodePCHs.

Opotencialaseguirlevantado,totalizacercade7i11Wde
pequenasusinasquepodemserinstaladasaumentando
consideravelmenteopotencialjáinstaladodeiNU,queé
constituídodeaproveitamentosquesub—utilizamossaltose
corredeirasexistentes.

ê

EstaconstataçEodequeexisteaindaumpotencialaproveitávelde
cercadeáiNU,seracionalmenteutilizadapelasautoridades
locaispoderáservircomoatraçEoparaindústriaqueaíqueiram
seestabelecer,gerandodesenvolvimento,empregoefaturamento
paraomunicípio.

A-USINASEXISTENTES

A.i-Liadasenas

Existemduasusinasatualmentefuncionando,situadasnoRiodos
Patos,abaixorelacionadas,sendoqueausinadaCOPELsesituaa
cercadeikmamontantedausinaSaltbRioBranco(Fotonai3).
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Como podemos notar a usina de Salto do Rio Branco está sub
motorizada aproveitando apenas uma parcela da energia disponível
no local. Visando otimizar estas duas usinas, a COPEL
desenvolveu um projeto denominado “usina Nova dos Patos”,
unificando ambas as existentes, para a qual foram estudadas 5
alternativas.

A melhor das alternativas estudadas para esta “Usina Nova
Patos” seria ALT.D, com uma potência instalada de 20 11W e com
capacidade de gerar i04.000 11W/ano, cerca de 4,5 vezes mais
que a capacidade atual de geraçio das duas usinas existentes.

A IBEIIA — Cia Brasileira de Papel é proprietária de 2 usinas
construídas próximas uma da outra na localidade de Marrecas dos
tndios, a seguir discriminadas:

DADOS US. RIO DOS PATOS US. DE SALTO DO RIO BRANCO

a__!2f E2
Coordenadas 50g 56’ W 50o 56’W

25g iS’ 5 25a iS’ 5

Início de i946 i955
OperaçEo

Potência 2,2 i,9B
Instalada

Queda Bruta 22 59

Engolimento iS,65 4,00
m3/S

Capacidade de iS.000 i3SOS
geraço IlWh/ano

dos
uma

do

A .2 - Lkin tcr.tsactats LBEHÔ
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lis.ti1US.LIESOJANUiiRIOliS.DE)30ÁVISTi
:[XEMADEj’(jI[

RioCachoeiraMarreca;

ireadedrenajern345455
kiu2

VaaoMí’d:Larii3/S6,558,64

(-dturadeQuedaIi9853

Fotncia2.95kw2.873kw
1nstaiadt

Ámbasasi.tsinasaproveitamparcialrnenteduasquedasdecercade
i80indealturaexistentesnosriosCachoeiraeIlarrec:as.

Àp6saconfluênciadosricsexisteaindaurnaquedadecercade
IIInumtrechode4kinaindanoaproveitado.

D.USINSPROJETDÀS

iiéindoprojetojácitadodaUsinaNovadosPatos,aCOPEL
atravésdaSE/tIPPEelaborouoprojetodemaisduasusinas,
aproveitandoquedasnotáveisexistentesnomunicipiocujos
principaisdadosestomostradosnoquadroseguinte:
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Arroio
Manduri

Arroio
Manduri

Guami—
ranca
LageadEo

Lageado

Barreiro

TOTAL

* QLP vazio

US.00 SALTO USINA DO SALTO USINA
SO JOflO Sf0 FRANCISCO NOVA DOS PATOS

SO 00’ bi 5iQ i8’ Ii SO 56’ W
2S 06’ 5 25Q 04’ 5 25Q 2.0’ 5

i9,i50 2.880 20.000

• Coordenadas

Potincia
Instalada Ckw)

Engol intento
Cm3/s)

Queda Bruta Cm)

Capacidade de
geraçEo CMWh/ano)

2.430 i30 2i,50

i67,8 233 2.2.0

97.930 i3.i20 9i.000

C. OUTROS LOCAIS LEVANTADOS ONDE EXISTE POTENCIAL PARA EXECUCfO
DE PCH’s

C.i - Folhas SOE — SO22JI—i — Prudentópolis
Folhas SOE — SO22XC—i—3 — Oonçalves Junior

RIBEIflO COORDE— ÁREA DE QLP* QUEDA EXT. PROVÁVEL 055.
NADAS DRENAGEM m3/s m m 1w

k mE

25g iO5’S 67 i,272 20 400 200
500 55 W

25 i2’S 6 0,144 i00 i500 80
50g 52’W

Moinho

Pr6ximo
à pe
dreira

Moinho
Munic.
Iva í

Munic.
Iva 1

25g 08’S 45 0,855 40 500 270
50Q 48’W

25Q 07’S 50 0,95 80 2.500 500
50Q 49’W

25p i6’S 9,5 0,iS 80 i200 i00
500 47,5W

média de longo período.

uSO kw
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C.2—FolhasSOE—SG22—V—D—XII—Guarapuava

iao,ie Carquea—25Qi?S’SiáO2000iSO
daSig03,5’W

TOTAL2970kw

*0(2:vazEomédiadelongoperíodo

RIBEXROCOORDE—ÁREADEQLP*QUEDAEXT.PROVÁVEL095.
NADASDRENAGENa3/saaIcw

‘km2

Esperan—25g24,5’S80452i202000tiO
ca5ii0W

Xaxim25g2i’SiS0,2852002000340
52.gLO11

SEoJoEo25Q20’S260,4942802000830Nascen—
5iQii’Wte

Tigrinho2Si9,5’S50,0952002000iOO
Sig03,5’W

Cachoei—25Qi7,3’Si60,304240iOOSiO
raBrancaSigi2,6W

Barra25o09,2’S250,4752802000900Inclui
Grande5igi3,8’WoAr

roio
Fazenda
Grande
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C.3 — Folhas SGE — SG22VB—VI — Cindido de Abreu
Potencial à Jusante das Usinas da IBENA

RIO COORDE— ÁREA DE QLP* QUEDA EXTENSO PROVÁVEL.
NADAS DRENAGEM m3/s m m kw

k mE

Marrecas 25p 23,5’S 455 8,64 i30 500 7.800
24p 55 W

Marrecas Sio 23,6’S 807 i5,3 80 4000 7.300
24 54’ 14

Cachoeira Siø 23,6’W 345 6,55 90 tOGO 4.iOO
24Q 55’ 5

TOTAL i9.E00

A COPEL, através da SEA/DPPE, sendo solicitada pelas autoridades
municipais, pode colaborar no dimencionamento de pequenos
projetos desta natureza, beneficiando pequenas comunidades
rurais.

9.2 — Sinapse Hidropeológica dos Municípios de
Irati e Prudentópolis — SANEPAR

Os municipios de Irati e Prudentópolis constituem uma das regi6es
de menor conotaçio hidrogeológica do Estado do Paraná. Nestes
observr-se a ocorrência generalizada de aquicludes da sequência
paleozóica da Bacia do Paraná, notadamente: Teresina e Rio do
Rasto. Esta ocorrência configura à área um potencial de
aproveitamento muito limitado, necessitando, entretanto, de
estudos mais aprofundados para sua melhor compreendo.

As formaç5es geológicas Serra Alta e Irati também fazem parte do
contexto acima. Nio merecem, entretanto, serem aqui
diagnosticadas porque apresentam estreitas faixas de afloramentos
e pequenas espessuras.

Quanto à constituiçKo litolàgica destes aquicludes, constata—se
através da amostragem de calha dos poços tubulares profundos
perfurados na regiio, que os mesmos sio de natureza
essencialmente argilosa. No contexto, em geral, ocorrem

* QLP vazio média de longo periodo
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folhelhoscarbonososeargilososcomintercalaç&scentimétricas
desiltitosearenitosmuitofinosquenochegamaconfigurar
transmissividadeaopacotesedimentar.Ascontribuiç5esd’água
estorelacionadasafraturamentoslocalizadose/ouapresençade
níveisdecalcáriosooliticos.

e

Diantedoquadroacimadiagnosticado,restariacomoalternativaa
1pesquisadoaquiferoRioBonitoque,emfunçodocondicionamento
geométricoeestruturaldaBaciadoParanáocorrenaregikoem
quesflosobcondiç8esdegrandeconfinamento.Estaformaço
geológicaseconstituinumadasunidadeshidrogeolágicasmais
produtorasdopaleozáicodaBaciadoparaná;sendocaracterizada
peladeposiçocíclicadeclásticosfinosegrosseiros(fácies
prodeltaedefrintedeltáica).

9.2.i-àatcta2natLtatLQ2

AavaliaçKodosaspectosquantitativosehidráulicosdasunidades
hidrogeológicasocorrentesnosmunicípiosemestudoforam
fundamentadassomenteatravésdasinformaç&sobtidasapartirda
perfuraçEodospoçosconstantesdoprogramadesaneamentorural
doParaná,Onúmerodeinformaç&sdisponíveisámuitoem
relaçEoadimensgodaáreaaseravaliada,masograude
consistênciaeoscritériosgeológicosaplicadosnalocaçodos
poçossEofatoresqueasseguram,introdutoriamente,aabordagem
regionaldaspotencialidadeshidrogeológicasocorrentesnos
municípiosdePrudentópoliseIrati.

Dasinformaçõescatalogadas,destacam—seosdadosdosperfis
litológicosehidráulicosdosseguintespoços:

(A)Irati:GonçalvesJunior,EngenheiroGutierrez,Guaramirim,
Linha“W’eRiodoCouro.

(9)Prudentópolis:PapanduvadeCima,Cachoeirinha,BanaBonita,
Jaciaba,BaixoBarraGrande,LinhaParanáeBarradaAreia.

Considerando—sesomenteamédiadosrebaixamentosmáximos
disponíveisdospoçosprodutores,oraobservados,chega—sea
obterparacondiçõesdebombeamentocontínuo,vazõesdaordemde
4,8m3/h.Oíndicedeimprodutividadeparaascondiçõesatuais
deconhecimentodaáreaemestudoéde5X.
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9.2.2 — QuaUdad da Aaua

Em funço das condiç6es do meio de circulaço da água, observa—se
que embora o• clima da regik exerça um papel importante do fácies
hidrogeoquimicos, o equilíbrio dos ions em soluço é também
fortemente influeciado pela composiflo mineralógica das
sequências sedimentares (alto conteúdo de matriz e cimento).
Assim sendo o conteúdo dos STD — Sólidos Totais Dissolvidos
sobrepuja os valores observados naquelas áreas onde ocorrem as
demais unidades hidrogeológicas do paleozóico da bacia do Paraná
(240 mg/l a mais de 500 mg/l).

Para as contribuiçbes localizadas em sequências de siltitos com
intercalaç5es centimétricas de arenitos muito finos, as águas so
do tipo HCO3— Ca2+ Na+. Na . Em sequências de folhelhos
carbonosos, fraturados, intercalados com delgadas chamadas
camadas carbonáticas, as águas so do tipo HCO3— /504—— /Na+ /
Ca++. Neste último caso no é raro a ocorrência de teores de Fe
total acima do valor de 0,5 mg/l.

9.2.3 — Ernncdø 8Sdran1&ia .íCriiéri1n
Ena lQCRCk de

Em funço das características litoestratigráfica e estrutural da
regio dos municípios de Prudentópolis e Irati, anteve—se que a
prospecço de áreas relativamente mais produtoras está
condicionada aos seguintes aspectos.

(A) — As áreas contíguas às falhas preenchidas ou nEo por
intrusões de diabásio, que seccionam a .regiEo com direç5es
noroeste, devem propiciar melhores condiçifes para armazenamento e
circulaço da água subterrânea.

(B) — As áreas de bordo das sleiras de diabásio fraturada
merecem ser pesquisadas porque se afiguram como regi6es de
conotaço hidrogeológica.

CC) — Para exploraçEo do aquífero Rio Bonito (confinado;,
sugere—se locar os poços, preferencialmente, Junto aos blocos
soerguidos das falhas que ocorrem no extremo leste das áreas em
estudo.
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9.2.4-àcnaDesenvolver

a

Omodelodegerenciamentoderecursoshídricospraticadosno
pais,ondesejaconsideradooaproveitamentodetodasasfontes
alternativasdisponíveis4aindaincipiente.Geralmente,as
técnicasdeotimizaçEoaplicadasnagesttodeaquíferosse
limitamtkosomenteaodesenvolvimentodeestudosintrodutórios.
Oselementosdamatemáticafinanceira,aplicadosàexploraçgodos
recursoshídricos,nEosEogeralmente.consideradosna
implementaçEodassoluçbesalternativas.

Diantedasconsideraç5esacima,urge—seequacionar,
Fundalmentalmente,aavaliaçEodosfenómenosfrenteao
atendimentodeumademanda.Assim,oaproveitamentodosrecursos
hidricosdisponiveisdeveserdesenvolvidosobaformade
princípiosuniformes,considerandoosaspectosjurídicoseos
mecanismoseinstrumentoseconómicosdecadaregato.

Paraquesepossacaracterizareidentificarasunidades
aquiferas,ocorrentes,emcadamunicipioparanaensee,sobretudo,
elaborarplanosdiretoresondesejamavaliados,deforma
integrada,osrecursoshídricosdisponíveisdecadaregito,
recomenda—se:.

—Cadastrartodosospoçostubularesprofundosperfuradosno
município,registrando—se:perfiscontrutivoelitolágicoe
condicionamentohidráulicodecadaobra(nívelestático,nível
dinâmico,vaztoeregimeoperacional)equalidadedaágua.

Dentreasvantagenseosbenefíciosquesertoalcançadoscomesse
procedimento,destacam—seosseguintesaspectos:

(a)—definiçtodeumapolíticadeprogramaçoparaousodaágua
subterrâneaalongoprazo,tendoemcontaasuaocorrência,
aproveitamentoatual,situaçEoeavaliaçgoseguradeseu
potencialnoEstado.

(b)—Estabelecimentodenormasediretrizesparaconstruçtode
dispositivosdecaptaçiosubterrânea,tendoemcontaos
diversosaquiferosqueestosendoexplorados.

(c)—Assistinciatécnicanamanuten;oeoperaçodossistemas
oraexistentes.

(d)—Acompanhamentodahidrodinimicadosaquíferosecontroleda
qualidadedaágua.

(e)—Prospecçtodeáreasrelativamentemaisprodutoras.
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Maiores informaç3es podem ser obtidas na Superintendência de
Saneamento Rural e Hidrogeologia/SANEPAR responsável pela
elaboraflo do texto acima.

9.3 — caracterizaçgo Geoquímica dos Óleos
Biodegradados da Formado Rio do
Rasto, área de Jaciaba e prudentópolis/
PETROBRAS

9.3.i — Zotradudo

Uma amostra de arenito da Formaçgo Rio do Rasto (permiano),
coletada em superfície na regiKo de Jaciaba — prudentópolis, foi
analisada pelo setor de Geoquímica do CENPES.

Deste arenito obteve—se duas amostras de betume sólido uma que
preenchia fratura e outra adjacente a mesma, além de uma amostra
do óleo que estava presente nos poros da rocha e mais distante da
fratura. Estas amostras foram submetidas ás análises de
cromatografia liquida e gasosa, espectrometria de massas para
determinação dos isotopos estáveis do carbono e cromatografia
gasosas acopladas á espectrometria de massas para o estudo dos
esteranos e terpanos.

9.3.2 - Bin%LnhQ dQs kS%L1.tsd.QS

Através da cromatografia gasosa verificou—se que todos os
compostos saturados lineares e ramificados, nas amostras do

• betume sólido que preenchiam as fraturas e os poros adjacentes a
ela, foram destruidos pela biodegradação e “waterwashing”
Wiguras 6 e 7). Já a amostra de óleo obtida através da lavagem
com bolvente, das partes do arenito a alguns centímetros da zona
visivelmente saturada pelo betume, apresentou alcanos normais
predominando na faixa de C—23 a C-27 (Figura 8). Estes
resultados indicam que os betumes preenchendo a fratura e os

(. poros adjacentes apresentaram biodegradação e “waterwashing” mais
P intensa, pela maior facilidade de percolado da água por estas

áreas.

O óleo obtido através da lavagem com solvente orginico do arenito
a maior distáncia da fratura, deve ter sido preservado de serem
percoladas pela água. Situação semelhante já foi registrada na
Bacia do Paraná, onde arenitos fraturados da Formação Rio Bonito
foram preenchidos por óleo correlacionável ao extrato orginico da
Formaço Irati, Cerqueira (i9B8).
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í t :Lpoiogia destas ocorrnc ias sugere um regime de tenso
(compressáo negat iva) na bacia. Tal regime no permite que o
óleo satt.tre volumes significat ivos dos arenitos, principalmente
aqueles de granulometria fina e argilosa, pois, a presso de poro
s’ maior que a presso necessária para o óleo fluir ao longo da
fratura, Rouchet (1981) Exemplos destes tipos de betume foram
encontrados na tacia de Uinta (Utah, E.U.c.) e sudeste da

Turquia; Hunt et ai (1954), Rouchet (op .cit

Átravés da cromatogra+ia gasosa acoplada â espectometria de
massas foi constatado que os terpanos e os esteranos sofreram,
severa destruiço caracterist ica de intenso processo de
biodegradaço. Caracterist icas semelhantes Foram descr:i.tas em
as+’altos das áreas de Vai de Travers e de Saint Áuhin (Suiça),
Connan (1984).

l:oi..ain obtidas as seguintes razes para os isótopos estáveis do
carbono (O 13 C)

Ámostra O 13 C ()

betume sólido, da fratura — 24,5
betume sãl.ido, próximo á fratura — 24,6
óleo extraída com solvente
orgânico longe da Fratura 24,2

Estes valores de O 13 C 5g0 muito próx:imos, indicando uma origem
comum e graus de biodegradaço ngo muito diferenciados.

9.3.3 -

rs caracterist icas geoquimicas presentes nos betumes e óleo
analisados mostraram severa biodegradaço/”waterwashing”. Tal
aiteraço foi to intensa que destruiu os marcadores biológicos
indicadores de origem e de evoluça térmica, impedindo uma
correiaço segura com qualquer extrato orgànico., para
ident i ficaço de sua rocha geradora.

r presença de alcanos normais na amostra de óleo obtida nas
partes mais distantes da fratura do arenito, sugere que somente a
fraço mais leve o de menor tamanho molecular, teve condiç5es de
at ingir as partes da rocha com menor porosidade, consequentemente
foi mais protegida da percolaço das águas e da alteraço.
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9.3.4-Beftrêoc.iasflb1aasri1an

CERQULIRA,J.R.i988—Análisesgeoquímicasemamostrasdeóleo
extraídasdetestemunhosdofuroSNR—iIdaCiaCarbonífera
SantaCatarina5/A.RelatórioInternoCENPES.

CONHAN,J.i984—Diodegradationofcrudeoilsinreservoirs.
AdvancesinPetroleumGeochemistrs,vol.1.p.299—335.

ROUCHET,J.i9Bi—Stressfields,akestooilmigration.AAPG
BuIl.vol.,p.74—85.

OcapítuloacimafoielaboradoapartirdacomunicaCàotécnica
øi6/9idoSetordeGeoquímicadoCENPES/PETROBRAS,emoutubrode
i99i.

—CONCLUSUESERECOHENDACØES

i•.i—Conclus5n

Deacordocomoarcabouçogeológicodaáreatrabalhada,osbens
mineraispassíveisdeseremencontradossEoprincipalmente
aquelespertencentesàclassedosmineraisindustriais,taiscomo
argilas,britaeareiaparaconstruçEocivil,alémdecalcário
paracorretivodeacidezdesolos.

—EmIrati,amaioriadascerimicastrabalhamcomargilas
plásticasdebanhadoproduzindomaterialdiversificado,dentre
aquelespertencentesàcerímicaestrutural,utilizando
matéria—primaextraídadedepósitos‘insitu”posicionados
entreasformaçdesIratieSerraAlta.

—AsreservasdediabásioebasaltoexistentessEosuficientes
paraabastecertodaamicro—regiEocompedrabritaepedra
paracalçamento.

-Asformaç&sarenosas,PirambóiaeBotucatu,encontram—sebem
evidenciadas,apresentandograndevolumedeareiascapazesde
seremaproveitadasnaconstruçocivil.
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— Por desinformaflo, ou talvez por falta de fiscalizaçko, as
empresas cerâmicas de Irati e Prudentópolis, funcionam sem
autorizaçko do DNPH e órg%os de (iscalizaço ambiental,
acarretando de certa forma prejuízos de ordem física e
econômica. Sistematizando o uso do solo e subsolo,
trabalhando—se com depósitos e qualidades definidas, elas
podergo garantir uma lavra com operacionalidade e
desenvolver—se sem agressgo ao meio ambiente.

— Quanto ao setor energético, o município de Prudentópolis
apresenta grande potencialidade para construçko de usinas
hidroelétricas com aproveitamento de queda d’água, já pré—
dimencionadas pela COPEL, própria para fornecimento de energia
para grandes empresas, gerando assim empregos e
desenvolvimento econômico para a regigo.

— Apesar do nível de calcário da FormaçEo Irati ter sido
substituido por “sill’s” de diabásio, existem na área,
posicionados na Formaço Teresina, ocorrências de calcário
calcitico com teores dentro dos padr5es exigidos para uso como
corretivo de solo, com espessura e dimens5es razoáveis,
podendo apresentar volumes suficientes para serem
economicamente viáveis.

— Resultados analíticos e ensaios tecnológicos para cerâmica
demonstraram a existência de níveis argilosos, que hoje sEo
usados para cerâmica vermelha, com características próprias
para aproveitamento em cerâmica branca.

- Em Prudentópolis, ocorrem extensas áreas com manto de
alteraçgo “in situ”, cobrindo superficialmente as formaçbes
Serra Alta, Teresina e Rio do Rasto, com material argiloso,
denominado “taguá” ou “argila de barranco”. Já em Irati,
predominam cerâmicas que utilizam argila plástica,
denominada “argilas de banhado”.

— A regigo estudada, como visto anteriormente, é composta por
rochas essencialmente argilosas e siltosas, sendo portanto j

pior ambiência para a obtenço de reservatórios de águas
subterrmneas, salvo em camadas muito profundas CFormaço Rio
Bonito, a mais de 300 metros) tornando—se inviável o seu
aproveitamento como fonte alternativa de abastecimento
hídrico.

- Ao norte de Jaciaba existe uma ocorrência de betume (petróleo)
preenchendo fratura em arenitos da Formaflo Rio do Rasto.
Esta ocorrência faz parte do denominado bloco de Cândido de
Abreu, local onde a Petrobrás vem pesquisando sistematicamente
há alguns anos, através de programas de geofísica. Amostras
coletadas deram origem ao relatório da Petrobrás anexo.
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i•.a—Recomendaç4es

Diantedostrabalhosrealizadosedosresultados
recomenda—seoseguinte:

obtidot,

‘—Darcontinuidadeaostrabalhosdepesquisa,aníveldedetalhe,
naregidodoRioQuente—Guamirim—Irati,juntoàocorrência
ecalcarioqueapresentou,emresultadosfísicosequímicos,
elementoscapazesdejustificarinvestigaçóesgeolãgicasde
detalhe.

—EmPrudentópolis,estasinvestigaç6espoderioseranívelde
semi—detalhe,naregiEodeSEoSebastigo,BarraGrande,Barra
Seca,etc,ondeforamdetectadasasmelhoresocorrências.

—Darcontinuidadeàspesquisasjuntoàsáreasqueocorrem
nasformaçóesPirambóiaeBotucatu,emambososmunicípio,
comindicacodeespecialistaemmateriaispara
construçEo,visandoseuaproveitamentocomoareiapara
construçEocivilepossivelmenteparaempregosmais
nobres,comoindústriasdevidrosefundiçEo.

cerâmica,cabeàsPrefeituras
todasasempresasemoperaçEo,como

quediretaouindiretamenteestEo
danecessidadeurgentedese

regularizaremperanteoDNPMeórgEosambientaisettaduais,
quedirigemefiscalizamaproduçEomineraleomeio
ambiente.Casocontrário,poderáocorrereiafuturopróximo
umcolapsototalnosetorcerâmicodosmunicípiosora
investigados,emconsequênciadaslavrasdesordenadasedo
usoindevidodosoloesubsolo.

—QueasPrefeiturasMunicipaisorientematodososinteressados
quantoanecessidadedeinvestimentoemrefloretamento,
principalmentedeespéciesprecocesequeteadaptemfacilmente
àregiEo,paraaproveitamentocomofontedeenergiaparaos
fornosàlenhautilizadosnascerâmicaslocais,antesdo
esgotamentodasreservasdevegetacEonativa.

—Conscientizaratodososempresáriosdosetorcerâmicoda
necessidadedeseorganizaremquantoàqualidade
produto,dentrodospadr6esexigidospelaSINCEPAR,
respeitodotamanho,resistênciaeidentificaçïo
origemdesteselementosatendendoaosseguintespadróe%.

-Quantoà
Municipais,
tambãmtodos
ligadosao

indústri
orientar

aqueles
setor,

e

)

ii

do
a

da
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tijolos de 4 furos: 9,0 cm x 9,0 x i9,0 cm — com utilizaçEo de

50 unidades por i,00 mE.

Tijolos de 6 furos: 9,0 cm x £4,00 cm x i9,00 cm - com
utilizaçEo de 33 unidades por i,00 mE.

Tijolos de 8 furos: 9,00 cm x i9,00 cm x i9,00 cm — com
utilizaço de 25 unidades por i,00 mE.

Quanto à resistência: suportar £5 kg/m2 e quanto à origem,
colocar o nome do fabricante impresso em relevo no produto
final.

— Dar continuidade aos trabalhos de pesquisa cobre a fonte de
água natural de Nova Galícia — Prudentópoliii (água Mineral
Alcalina Bicarbonatada) visando o seu aproveztamentn como
área de recuperaçEo e lazer, ou mesmo como estincia
hidromineral de maiores proporçffes.

— Divulgar através dos meios de comunicaçEo, a potencialidade
hidráulica existente em Prudentópolis, visando atrair
classe empresarial, incentivando instalaçSes de pequenas

r e médias usinas hidroelétricas e proporcionando,
assim, maior desenvolvimento sócio—econômico.
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Fot Ci 01 Fedrira Bocardim — F.ioinho — Irai i : Si. 11 ou soleira
dE diabásio , com 9 metros de espessura, posicionado entrE:
Formaço :crat i (base) E: Formaçio Serra r’-ïl ia em subst :ituiço ao
nível de calcário
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:ç)to 02: Vista da Fedr’ira da Prf’:Ltura d FudntcPO1 i :tDIlI
,:,<t:r:.cio de ocI,a (d:Labas:Lo) I:ré brita, pedras irreu1ares para
::alÇaWefltC) e ptitt paV” Esta sequ&ncia faz parte das .oIeitas
de cl iabasio do topo da Foriuaço i:rat
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Fot:o €3: rF1C)raiïiefltO tipico da Forriaç’j Rio do Rast:r (Mb Ilorro
F’ado) , t:oITI 1tern.icias de :iit.itr:s averiTielhado, arenïto.
finos. C—3éc trechO uainirim —— macio Mart ins
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Vot o ‘p34: C)corr’ncia de areias finas a wéd ia com niveis
grc’ssej. ros pert encent es 1- ormaçáo PJ rainboia Ápresent am—se cm
forma de dunas 1 itoráneas com ángulo de até ibg íiC—Sé,7 — Cort e
de estrada Ir zt i—i:nãcio Mart ins, junto a ferrovia.
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Fnto PacotE dE aEi 1itoneas CDII) graIiu1OflIEt.a +ina

ïa E n ive:is jro’3Eiro ÂprEscnta strat :11 icaÇóC!s :ruzada
t: r ul; c ad as — :i d m an t r i or — F or maç :i r aiiih o i a —

Frudentopoii
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Foto 06: Detalhe do nível de calcario calcjt ico contido na
For macio Teresina , com 80 cm de e’essura. çC—384 — lrat i.
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Foto 07: tita1he do n:iveJ. d calcário calciti.’:o J:.o1_I.Ici

Í vrr’sina com 70 Ciii d ‘rspe&.tra — So Sebat io — Prud’nt àpo1 i
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Fot o 08: tiet alhe da fonte de água mineral de Itapará Const ruco
em ruina; e nascentes em local alagado sem condiçSes de
alilostragelTi
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Fotc €‘9: Vista gra da pedreira ut i’Iizada para rrt irada d

saibrc e para revest iment c de est radas secundãrias. Át EflÇC)

para o n ivei de calcário, sempre com espessura deigada e

e’pessa cobert ura. ÁC—318 Formaço eresina.
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Foto 10: Vista parcial da frente de “].avra de barranco t ipica
da rgiáo de prudentápol i. Oberva-e o espesso manto de som
arqi loso denominado de ‘t agu’ iriat r ia prima. ormaçü Teresina
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Foto 11 Olaria liar ilna Construço t: ipica da’ olar :La, na
ï:io de Irati,
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F:rtcj i3 Vista parcial da usina Salto Rïo Etranco nu rio do
I:at C) C0111 59 rie:t ro; de queda. Est a diferença abrupta de Cot a
cow Formacio de escarpas devido a presença de sul s
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-EMINEROPAR)-
Minerais do Paraná 5.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGiLAS

AMOSTRA N° AC-300 — Argila magra — Olaria Marilena

PROJETO Geologia dos Municípios

a) Características dos corpos de prova secos 11OC

umidade de prensagem 1 6 , O O %

retração linear 1 .99%

módulo de ruptura 35 ,04 kgf/c3fl2

densidade aparente 1 , 7 8 g /cm

cor ciflza-escura/SYR 4/1*

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade 1 Densidade Cor após

de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

C) ( % ) (Kgf/cm2 1%) 1%) (g/cml queima

1
pssego

950 6,69 4,65 191 ,.52 15,06 27,78 1 ,84 5YR 8/4

bege

1250 7,06 10,29 307,12 3,28 7,15 2,17 1OYR 7/L

1450 corpos de prova deformad s, com p esença d bolhas.

* manual comparativo de cores utilizado: “Rock color chart”

Recomendações Uso provvel em cerâmica branca.

2 8 de jun1o

- -,.

.de 19 91



-(NEnOPAR)—
MineraisdoParaná5.A.

ENSAIOSTECNOLÓG1COSDEARGILAS

—Argilagorda—OlariaMarilena AMOSTRAN°i-—3O1

PROJETOGeologiadosMunicípios

a)Característicasdoscorposdeprovasecos110°C

umidadedeprensagem13,74%

retraçãoflnearO16%

móduloderuptura5,72kgf/cm2

densidadeaparente1,74/cm

cinza-esciiralSYR4.11*

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaofogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

(CC)(%)(Kgf/cm2)(%)(%)(g/cm 3)queima

pssego

95010,865,64259,2016,2829,491,81SYR8/4

bege
i11,0311,79427,021,944,302,211OYR7/4

1450corposdeprovaparcialmntefundilos,ricoembolhLS.

*
manualcomparativodecoresutilizado:“Rockcolorchart”

RecomendaçõesUsoprovvelemcerâmicabranca.

Curitiba28deunhorfe1991



-(MINEROPÃR}
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AMOSTRA N° AC-304 — Argila gorda — Olaria Santa Maria

PR0JE-ro Geologia dos Munici:pios

a) Características dos corpos de prova secos 11OC

umidade de prensagem 1 3 , 3 7 %

retração linear O , 49 %

módulo de ruptura 1 4 ,62 kgf/cmz

densidade aparente 1 7 1 g/cm3

cor cinza escura/5YR 2/1*

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após
de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

(CC) ( % ) (Kgf/cm2) (g/cm3) queima

1 pssego
950 9,50 3,15 104,43 18,11 31,29 1,70 5YR 8/4

4-

bege
1250 9,61 6,64 218,11 10,74 20,57 1,91 10YR 7/4

1450 corpos de prova parcialininte fund:dos, ric s em bolias

* manual comparativo de cores empregado: Rock color chart”
Recomendações Uso provve1 em cerâmica branca.

Curitiba 28 de iinho rl 19 g 1
cjj.JL4clqj

.4I2-O



-(MiNEROPA-
MineraisdoParanáS.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGiLAS

AMOSTRAN°AC—308
—Argilapreta—OlariaSoFrancisco

D

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaofogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

(CC)(%)(Kgf/cm2)(%)(%)(g/cm 3)queima

nanteiga

95016,5610,63249,7211,5021,771,891OYR8/2

bege
io17,0014,78436,992,284,802,101OYR7/4

1450corposeprovaeformado.,parcialnentefuncidos,mostrando
entumecmentoprvocadopirdesprerdimentoegases.

manualcomparativodecoresempregado:“Rockcolorchart”
RecomendaçõesUsoprovávelemcerâmicabranca.

28_delunho

c-JLIJI.c

CREA;412-D

de1991

GeologiadosMunicfpios

a)Característicasdoscorposdeprovasecos110°C

umidadederensaqem16.21%

retraçãolinear1,32%

móduloderuptura1,14kgf/cm2

densidadeaparente1,60g/cm’

cornegra/5YR2/1*



—(INEROPARD-
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

— Argila gorda — OlariaSo Erancisco
AMOSTRA N° AC - 309

PJETO GEOLOGIA DO MUNICIPIO - IRATI

a) Características dos corpos de prova secos 11OC

umidade de prensagem 2 1 , 03

retração linear 3 48%

módulo de ruptura 1 O , 7 O K g f / cm2

densidade aparente 1 , 58 g / c i

cor
* 5 YR 2/1 - Cinza chumbo

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração f Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor apãs

de queima ao fogo linear 1 ruptura de água aparente aparente

(CC) ( % ) (Kgf/cm2) (%) (%) (g/cm3) queima

950 14,05 10,96 125,33 12,77 21 ,73 1 ,70 *5yR 8/4

Pssego

1250 14,23 15,28 240,65 3,06 6,15 2,00 *1OYR 7/

Bege

pena9ento, bo1has e forte retra
1450 Corpos d prova a resentar m em

* Manual comparativo de cores empregado: *Rock color chart”.
Recomendações Uso provve1 em cerâmica estrutural e cermica branca.

30 agosto rle 19_91Curitiba de

L cJi.J1.eki
OÇE4’ 9412-O



-MINEROPA)—
MineraisdoParonáS.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

AMOSTRAN°AC—312
—Mistura—OlariaJ6aoMaria

D
D
D

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetração1MódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós

dequeimaaofogolinearwpturadeágua1aparenteaparente1
(CC)(%)(%)(KgÇ/cm2)(a/e)1(%)(gIcm 3lqueima

rosea
9507,430,6648,0319,8834,871,751OR6/6

rosa
clara

12507,533,3283,1113,7025,691,875YR8/4

castor
14507,555,14139,319,4418,751,985YR5/6

*manualcomparativodecoresempregado:“Rockcolorchart”
Recomendações 50

provávelemcerniicaestrutural,brancaerefratária.

,_,28junho

Ld.JL 4;
AQ412-O

rl1991

_1

PR0JE1-oGeologiadosMunicípios

a)Característicasdoscorposdeprovasecos110°C

11‘700
umidadedeprensagemi1JO

retraçãonear—

móduloderuptura24,88kgf/cma

densidadeaparente1,88g/cm

corcastanho_clara/5R6/2*



—(MINEROPAR}
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AMOSTRA N° AC—31 2
— Mistura Olaria J6ao Maria

PROJETO Geologia dos Municipios

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após
de queima ao logo linear ruptura de água aparente aparente

(CC) (%) ( % ) (Kgf/cm2) (%) (%) (g/cm3) queima

r
rosea

950 7,43 0,66 48,03 19,88 34,87 1,75 1OR 6/6

í rosa

i 7,53 3,32 j 83,11 13,70 25,69 1,87 5YR8/4

castor
1450 ,ss 5,14 139,31 9,44 18,75 1,98 5YR 5/6

*manual comparativo de cores empregado: “Rock color chart”
Recomendações50 provvel em cerâmica estrutural, branca e refratária.

Ci,ritih? 8 t-I lunho

.4L
CR A 4l2-D

de 19 91

a) Características dos corpos de prova secos 110°C

umidade de prensagem 11 ,3 8 %

retração linear —

módulo de ruptura 24 , 88 kgf/cm2

densidade aparente 1 , 88 g/cm

castanho_clara/5R6!2*



-(IAINEROPÁ—
MineraisdoParonáS.A.

ENSAIOSTECNOLÓG1COSDEARGILAS

—Mistura—OlariaMarilena
AMOSTRAN°AC—302

GeologiadosMunicipios

a)Característicasdoscorposdeprovasecos1100C

umidadedeprensagem14,81%_1

retraçãofinearO,49%

móduloderuptura39,41kgf/cm2

densidadeaparente1,80g/cm 3

cinzaescura/SYR4/1*

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaofogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

(DC)%)(Kgcm2)(%)1%)(g/cm’lqueima

telha
9509,465,64312,9514,1226,941,905YR6/4

telha
escura

12509,5711,29490,622,004,472,245YR5/6

corposdeprovaparcialmntefundidos,ric1semboias.

*
manualcomparativodecoresempregado:“Rockcolorchart”

RecomendaçõesUsoprovvelparacerâmicaestruturalebranca.

Curitiba28de1unho1991

t3e4
/•



L)RENZTTI
LORENZETTI
PORCELANA INDUSTRIAL
PARANA SÃ. )

SOLICITAÇÃO CE ANÁLISE NÚMERO

DATA: Q.:....J__.

FORNECEDOR: ——-———...-..--.. ..

MATERIAL — DENOMINAÇÃO: LO

DESENHO N.o . z. E. M. N.oU2.

1 = QUADRO DE AVALIAÇÃO

LABORATÓRIO RESPONSÁVEL: -. - . -

N.o DIMENSÃO/CARACTERLSTICA ESPECIFICADO FORNECEDOR ENCONTRADO

2 &Z2 Z LtL/

3 ---
-/

4 - / / - - , L’?/ i

.

. “ TE
OBSERVAÇÕES: —_.s.-_’s-• -)-4.1 t fr d: cI

ç4)AA_...Fs.’ .
L..e 1 Ç.

12j.cLd L c9-<z c --t

VISTO DO .EDRATÓRIO RESPONSÁVEL: DATA L
IIr PARECER TÈCNICO, SE NECESSÁRIO:

VISO DO DEPTO. EMITENTE DA ESPECIFICAÇÃO:_............_......._... DATA_ /......_

III = CONCLUSÃO FINAL

( ) — APROVADO, ATENDE NA INTEGRA OS REQUISITOS RELEVANTES

( ) — APROVADO COM RE 3TRIÇÕES, LIBERADO APÓS CORREÇÕES.

Q) — REJEITADO, IMPEDiDO O FORNECIMENTO NESTAS CONDIÇÕES.

VISTO DA ENGENHARIA DA QUALIDADE:... ......... DATA ..J ..J

VISTO DE SUPRIMENTOS DATA]2



—MINEROPÃiD-
MineraisdoParaná5.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGiLAS

AMOSTRANAC—383CAIJLIM-RIODOCOURO

PotencialidadesMineraisdosMunicípios.

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

)

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorção1PorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaofogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

(C)(%)(KgÇ/cm2)(%)(%)(g/cm 3)queima

9504,77—0,6614,9922,9235,891,56
Creme

*5yR8/1

Bege
12503,8729,73277,791,804,012,22clara

*5y7/2

1450Fus.odocorposeprovaestateiperatura

RecomendaçõesUsoprovâvelemcerâmicabranca.

(ritik,02denirl-nhr
•

mm
CAg412-D

1991

a)Característicasdoscorposdeprovasecos110°C

9,64% umidadedeprensagem

retraçãolinear-0,66%

móduloderuptura2,88kgf/cm 2

3
densidadeaparente1,64g/cm

Cinza-*5Gy6/1 cor

_1

) *Manualconrnarativodecoresemoregado:“Rockcolorchart”.



-(MINERõPÃRD
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AMOSTRA N° AC—303 — Topo — Olaria Santa Maria

Geologia dos Municípios

a) Características dos corpos de prova secos 110°C

umidade de

retração linear O , 4 9 %

13.94%

módulo de ruptura 1 9 , 08 kgf/crnz

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após

de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

(CC) (%) ( % ) (Kgf/cm2) (%) (%) g/cm3} queima

1 telha

950 6,16 1,49 120,97 17,33 29,84 1,79 5YR 6/4

ocre

1250 6,23 9,63 353,66 3,47 7,82 2,25 1OR 3/4

1450 corpos de prova totalmen e fundid s

2 8 _de lunho

.eL
C EA 9412-O

de 19 91

densidade aparente 1 , 78 g/cm3

nnr cinza-olivajSY 4/1*
(

(

(

v

b) Características dos corpos de prova após queima

* manual comparativo de cores empregado: “Rock color chart”

Recomendações Uso provável em cerâmica estrutural.



MineraisdoPorand5.A.

retraçãolinear

densidade

0,49%

1.80alcm 3

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaofogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

1°C)(%)()(Kgf/cm2)((g/cm 3)queima

9507,492,4978,2.713,8326,761,79gYR6/5

_________Télha
f

*
12507,838,802.04,520,982,162,181OYR4/2

1.Castanho

1450
CorposeprovaotalmentEfundidos

*

Manualcomparativodecoresempregado:“Rock.colorchart”.
RecomendaçõesMaterialrecornendvelparaempregoemcermicaestrutural.

D

fl,,ritjh3Odeign 71n

t.ic4çk,..
CatAQ412-O

de1991

)

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

—Mistura—OlariaSantaMaria
AMOSTRAN°AC—305

GEOLOGIADOSMUNIC!PIOS—IRATI

a)Característicasdoscorposdeprovasecos11OC

umidadedeprensagem12,3Q%

móduloderuptura25.44Kqflcm 2

*ifl
YR2/2—CINA cor



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 - Tel 104H 252-6211 - C.P. 357 - Telex 415221-iBPT

CGC 77.964.3930001-88 CEP 80.030- CURITIBA - PARANA - BR-SlL

MINCROPAR - MINERAIS DO PRANP:

Rua Constantino Marcch, 800 — Curitiba-PR

in natura:

após fervura:

RESULTADOS

Aspecto

Aspaoto

Cheiro:

Sólidos em sus2enso:

Turbidez em ETU:

Condutividade •alétrica a 25C em

mjcromho/cm:

Concentração iônica do hidrogênio (pH):

Dansidade a 15C:

RESIJLTADIJS POR LITRO NA GUP NAO FILTR,2DP:

Resíduo de evaporação a 1OD°11O°C:

Matéria volátil:

Resíduo fixo ao rubro somb:ic:

Matéria orgânica em oxigênio consumido

em mei: ácido:

Nitrogênio amoniacal em NH:

Nitrogênio albuminóide em NH:

Nitritos em NO2:

Nitratos em NO:

Sílica SiO2:

Ferro Fe:

Alumínio Ai:

úxido de cácio CaO:

Cálcio Ca:

0xid de magné5io MoO:

Magnésio Mg:

ú’ddo de potássio K20:

Potássio 1<:

MATERIAL

CER11FiCADO OFC!AL N9

GUA — Amostra A0419 - (NO Lah. 648—A)

PROCEDNCIA Nova Cauda - Prudent6pouis

REMETENTE

61443 A183207

ENDEREÇO

Límpida incolor

Lí’npida incolor

Não percejível

Negativo

0,9

381,60

o i-z
—. , J_,,

1,0018

0,2052

O, O44

0,1588

g/ 1

g/l

gil

menor que

0,0306 g/l

Negativo

Negativo

Negativo

Negativo

0,0228 g/l

0,00003 g/l

0,0002 g/l

0,0031 gil

0,0022 g/l

0,0006 g/l

0,0004 g/l

0,0006 g/l

0,0005 g/l



1NSTTUTODETECNOLOGiADOPARANÁ
RuadosFuncionarios1357Tel(0411252-6211-C.P.357-Telex415321-IBPT

CGC77.964.393,0001-88CEP80.030-CURTIBA-PARANA-BRASIL

CERTIF3CADOOFCAL
T9

61444A83207

MATERIALUA.-amostraC419-(NOLab.68-)

)
PR0CEDËNCIANovaGalicia—Prudentõpolis

REMETENTEMINERCPAR-MINERPISDO

ENDEREÇORuaConstantinoMarochi,800—Curitiba—PR

ApresenteanJIsetemseuvalorrestritosomenteaamostraentreguenoInstituto.OpresenteCertificado) éemitidoem1viaoriginal,respondendooInstitutoapenaspelaveracidadedestavia.
_,/‘-

-

Cont.CertificadoOficialn061443—P
D

IDxidociesádioNa 20:0,0921g/1‘Z)
SódioNa:0,0684gtl

PrnonioNH4:Negativo

CloroCl:0,0021g/l

GassulfidricoH,,S:Negetivo

Sulfatos50:0,0034g/l
4

GáscarbônicolivreCO.:Negativo

BicarbonatosHCO:O1525g/l
3

Ca.cbonatosCO.:0,0150g/l —z

Durezatotalemgrausfranceses:0,8

C0.’1P0SI0PR0VVEL:

SílicaSiO:0,0228g/l
2

SulfatodecálcioCaSO 4:.0,0048g/l

CarbonatodecálcioCaC0.:0,0020g/l

CarbooatodemagiesioMgC0:0,0014g/l

CarbonatodesódioNa 2CO3:0,0226g/l

Bicarbonatod3sódioNaH0.:0,2100/l

CloretodesódoN’sOl:0,0027g/l

CloretodepotássioKC1:0,0009g/l

CONCLUS0:Conformerevelaaanáliseacimascbopontodevistaqumn:3,

trata—sedeumauaMineralPJ.calinoBicarbonatadadeac:’d

comoDecreto—Lein07841de08deagostode1945.Recornaiamos

oExameBacteriológico.

Curitiba,25deoutub:ode1991

LENZLLR Téc.Quím.CRQ/9a090D342Eng.Qjjm.CRE/FR10.203/0

Respondundop/DivisãoQuímlcs
Inorganica

..,-

i
‘.....r‘,...

.1..--r

.—
-



MATERIAL

INSTiTUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357- Tel 041) 252-6211 - C.P. 357 - Te!e 4i32i-IBFT

CGC 77964.39310001-88 CEP8O.00 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

CERT1FCADO OFCAL

Agua (AC 419)

PROCEDÊNCiA Curitiba — PR — Nova Galicia — Prudent6polis

R E S tJ- L T A D O

Contagem

Contagem

de coliformes

de coliforrnes

totais (NMP/mL)

fecais (NMP/mL)

7,8

Necativa

OBS.: — Contagem de coliformes totais

• AtE 2,0 NMP/i00nL Potável

• De 2,0 a 10,0 NMP/lOOrnL : Tolervei

• Acima de 10,0 NNP/lOOmL Não PotveI

— Contagem de coliformes fec:ais

• Ausencia de NMP/10’OmL.

CARM ETSUKO KATAOKA HIGASXINO

Farzi Bioq Ind CRF/9 — 2481

Tecnico Responsavel

\ TEC’ 1

N9 621I
o - --‘ r 0
L.i . J L)

REMETENTE

A

ENDEREÇO

MINEROPAR - MINERAIS DO PARANA S/A

Rua Constantino Marochi,800 — Curitiba - PR

Curitiba,05 de novembro de 1991.

7
/ IyEE r:K

—4Ied.Vet.CRI7/3 — 0900

Chefe Div.A.Eiolccjcas

iv



1‘d.J1II.J1.JLiL1Lp1\1iJLLIL1I-kL)LIri-rj-i‘i-

ECP
RuadosFuncionários,1357-Tel(CLfl)252-6211-C.P.357-Telex415321-IBPT

CCC77.964.393,0001-88CEP80.030-CURITIBA-PARANA-BRASIL

CERT1FICAD)OFiCIALN961440A8320 -

MATERIALIGUP-AmostraPC421—(NQLab.649-A)

PROCEDËNCIALigação—Prudent6polis

REMETENTEMINEROPAR-MINERAISDC?PLRAN

ENDEREÇO
RuaConstantinoMarochi,800—Curitiba—PR

ApresenteanálisetemseuvalorrestritosomenteàamostraertreguenoInstituto.OpresenteCertificado
enlitidc,em1viaoriginal,respondendooInstitutoaoenaspelaveracidadedestavia.

RESULTADOS

AspectDinnatura:Límpidaopalescente

Chairo:Ncperceptível

Sólidosemsuspensão:Negativo

TurbidezemETU:13,00

Condutividadeelétricaa25°Cem
micromo/cm:42,40D
ConcentraçãojâniCadohidrogênio(pH):4,58

Densidadea15°C:1,0007

RESULTADOSPORLITRONAGUANAOFILTRADA:O
ResíduodeavaporaçãDa100°—11D°C:.0,0888gil

Matériavolátil:-0,0212g/l

Resíduofixoaorubrosombrio:0,067g/l

Matériaorgênicaemoxigênioconsumido
emiieioácido:0,0018g/l

NitrogênioamoniacalemNH3:Negativo

NitrogênioalbuminóideemNH3:Negativo

NitritosemNO2:Negativ3

NitratosemNO3:Neg3tivo

SíliDaSiO2:0,0254g/l

FercoFe:0,0005g/l

AlumínioAi:0,0016g/l

oxidodecálcioCaO:0,0034g/l

CálcioCa:0,0023g/l

ixidodemagnésioMgO:0,0012g/l

MagnésioMg:0,0007g/l

oxidodapotássioK20.0,0021g/l

Potá’5sioK:0,0017g/l

oxidodesódioNa 20:0,0018gil

—segua
)1-,..t1,‘.p’,s.‘y’T’’.-‘‘.“-‘T-‘r’‘-‘‘‘-‘‘-“‘



INSTiTUTO DE TECNOLOGIA DO PArANÁ
Tel (041) 252-6211 - C.P. 357- Telex 41532i-IBPT

CEP 80.030 - CURITIBA - PARANA - BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL 61441

MATERIAL

PROCE DNCIA

GUA - Pmostra AC421 - (NQ Lab. 6/i9-I)

Ligação — Prudentópolis “

MINER0RR - MINER;IS D0PRN

Rua Constantino Marochi, 800 -- Curitiba-PR

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entreoue no Instituto. O presente Cerificaoo

4 emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

Cont.Certificado Oficial nQ 61440—P

Sódio Na

amônio

Cloro Cl:

Gás sulfídrico .,S:

Sulfatos 504

Gás caõnico livre CO2:

Bicarbcnatos HC0

Carb::na:cs C0:

Dureza tztal em graus franceses:

C0MP0SIÇ,D PR0VVEL:

Sílica 3i02

6icarbcrato de cálcio Ca(HCO1)2:

8ica:bcr’eto de magnésio Mg(HCO)2:

Bicarbcriato de sódio NaHCO:

Cloreto de sódio NaC1:

Cloetc de potássio (<Cl:

gico.

Curitita, 25 de outubro de 1991

-----
::_—

CLOVIS CAR LENZ
Téc. Quí . CRQ/9a 09400342

O,058 g/l

Negativo

0,0024 /l

Negativo

Negativo

0,0220 g/l

0,0244 g/l

Nativo

0,9

O,0254 g/l

O,OD93 g/l

O,OOLi2 g/l

0,0191 g/l

O,0D15 g/l

0,0031 g/l

En.Quím.CRE/PR 10.203/0
RespondendD p/DivisD Química

Inorgânica

1, jCFAR /w
Rua dos Funcionários, 1357 -

CGC 77.964.393/0001-88

tT9

REMETENTE

A 83207

ENDEREÇO

DONCLUS0: Conforme revela a análise acima sob o ponto de vista cuímico,

trata—se de uma água Potável. Reccmendamo o rExarne Bacterioló—



INSTITUTODETECNOLOGIADOPARANÁ RuadosFuncionários,1357-TeI(041)252-6211-C.P.357-Telex415321-I8PT
CGC77.964.393/0001-88CEP80.030-CURITIBA-PARANA-BRASIL

CERTIFICADOOFICALN9

Agua(AC421)

PIROCEDÈNCIACuritiba—Pp.—Ligação—Prudent6polis

LINEROPAR—MINERAISDOPARANÁS/A

RuaConstantinoMarochi,800—Curitiba—PR

RESULTADO

Contagemdecoliformestotais

Contagemdecolifortnesfecais

(NMP/lOOrnL):240

(NMP/lOOmL):9,3

H

—Contagemdecoliformestotais

AtE2,0NMP/lOOmL:Potavel

De2,0a10,0NMP/lOOmL:Tolerável

Acimade10,0NMP/lOOmL:NãoPotável

—Contagemdecoliformesfecais

AusênciadeNMP/lOOmL.

/ -,-.—---

c::-
CARMENETSUKO

FarmBioqIn

/
_,

1

KATAOKHGSKINO

CRF/9—2481

MATERIAL53fL

REMETENTE

621J2
83208

A

ENDEREÇO

)

Curitiba,06denovembrode1991.

TécnicoResponsável

Led.Vet.CRMV/3-0900

ChefeDiv.A.Biológicas

iv
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FRACIONAMENTO GRANULOMÊTRICO

AMOSTRA AC — 365 - IPJI

FRAÇÃO %RETIDA %ACtJMULADA

32 8,68 8,68

60 16,28 24,96

150* 64,90 89,86

250 3,37 93,23

FUNDO 6,75 99,98

MÓDULO DE FINURA = 1,23

Curitiba, 10 de outubro de 1.991.

Ktia Norma Siedlecki



FRACIONAMENTOGRANtJLÓJ,IÊTRICO

AMOSTRAAC-367-IRATI

FRAÇÃO%RETIDA%ACUMULADA

16*2,592,59

32*9,4512,04

60*13,3825,42

15O67,0892,50

FUNDO7,4999,99

MÓDULODEFINURA=1,32

Curitiba,10deoutubrode1.991.

D

KátiaNormaSiedlecki



FPAC IONAMENTO GRANULOMÉTRICO

AMOSTRA AC - 367 A - IRATI

• FRAÇÃO

16

32

60 4

150

250 :*

FUNDO

%RETIDA

1,76

10,81

32,65

41,95

6,51

6 , 29

%ACUMULADA

1,76

12,57

45 , 22

87, 17

93,68

99,97

MÓDULO DE FINURA = 1,46

Curitiba, 10 de outubrb de 1.991.

4e1.

K.tia Norma Siedlecki



FRACIONAMENTOGRANULOMËTRICO

AMOSTRAAC-367-E-IRATI

FRAÇÃO%RETIDA%ACUMULADA

164,334,33

3218,2922,62

60#62,5385,15

15013,2498,39

2500,8299,21

FUNDO0,7799,98

MÓDULODEFINURA=2,10

Curitiba,10deoutubrode1.991.

—i1
i.;ji..L;

CEAQ42-D

KtiaNormaSiedlecki



FRAC IONAMENTO GRANULOMÉTRICO

IRATI (CAULIM) — RIO DO COURO

AMOSTRA AC - 383 (BRUTA)

FRAÇÃO %RETIDA %ACUMULADA

60. * 22,07 22,07

150 * 28,64 50,71

250 * 22,84 73,55

FUNDO 26,43 99,98

MÓDULO DE FiNURA = 0,72

Curitiba, 10 de outubro de 1.991.

CRA 4l2-D

Kátia Norma Siedlecki



FRACIONAMENTOGRANULOMÉTRICO

IRATI(CAULIM)—RIODOCOURO

AMOSTRAAC383(LAVADA)

FRAÇÃO%RETIDA%ACUMULADA

60*0,020,02

150*6,006,02

25034,3440,36

FUNDO5;9,6399,99

MÓDULODEFUURA=0,06

Curitiba,10deoutubrode1.991.

KãtiaNormaSiedlecki
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FRACIONAMENTO GPANULOMTRICO

AMOSTRA AC - 396 A
PRUDENTÓPOLIS

FRAÇÃO

16 t

32

60

150

250

FUNDO

%RETIDA

11,79

11,05

15,82

51,16

3 , 75

6,43

%ACUMULADA

11,79

22,84

38,66

89,82

• 93,57

100,00

MÓDULO DE FINURA: 1,63

Curitiba,. 10 de outubro de 1.991.

í

Ktia Norma Siedlecki



FRACIONAMENTOGRANULOMËTRICO

AMOSTRAAC-396-B
PRUDENTÓPOLIS

FRAÇAO%RETIDA%ACUMULADA

165,695,69

32*154520,84

6049,9670,80

150t27,6298,42

250*1,0599,47

FUNDO0,5299,99

MÓDULODEFINURA=1,95

Curitiba,10deoutubrode1.991.

KâtiaNormaSiedlecki



FRP;CrONPJETO GRAi’WLON1TRICO

PRUDENTÓPOLISRIO SÃO JÕAO

AMOSTRA TN-8O

FRAÇÃO % RETIDA % ACUMULADA

16

32

60

100

250

FUNDO

0,36

2,38

JL

56,2 Q

8 41

47.

MDULfl DE FNURA 1,29

0,36

2,74

34,89

91 ,09

99,50

99,97

Curitiba, 10. de setembro de 1 .991

.-;

Ge6loga Ktia Norma Siedlecki
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O

SILTITO CINZA ESVERDEADO BEN CONSISTENTE E COMPACTADO

2 _DIFItIL DESMONTE_

3

4

5

e

7
CALCARIO CINZA CLARO , SILICIOSO, PARECENDO CALCOARENITO

_______________

— REAGE BEM COM HCL
8

9

(oM SI LTITO SUPERIOR

2
AMOSTRA AC-318

13 1
- J CALCÁRIO IGUAL AO SUPERIOR

1:100

RESULTADOS ANALÍTICOS 0/

CaO MgO A1203 R INS PN OBS

34,8 1,88 1,1 31,4 65,5 NEGA11VO

Minera,s do Parana S.A.
uIFo

— fls. cAMrosflrIca

FORMAÇAO TERESINA
EXCCUTOfl

PEDREIRA EM CAMPINA

_________

IRATI

_________

PERFIL DE AFLORAMENTO
fjf ‘jQ



SILTITOCINZACLAROLAMINADO,

2A
CALcÁRIOCINZAESCURO,ESTRATIFICADO,COMNIVEISMACIÇOS±IMETRO

_______________

EPARTESLAMINADAS.DEMONSTRARESULTADOSANJTICOSCOMOCALCÁ_

________________

RIOCALciTICO.

4

_______

5

7_—___-_‘_INTERVALOCOMPOSTOPORSLTITOSCINZALAMINADOCALCFEROENVEIS

DECALC 4RIOINTERCALADOS.

8

91111B

lo

______________

2—

______________

CALC&RIOCINZAESCURO,bEMAODOTOPO,APPESENTANDO._SE
—1

______________

UMPOUCOMAISLAMINADO

‘4

____

15

1100

________

RESULTADOSANALh9COSo,,,

AMOSTRACoOMgORINSPNOBS

A46780,720,3010,084,4POSITIVO

841,10,970,5620,573,1POSITIVO

C22,52,571,6451,539,4NEGATIVO

MinerarsÓ.oI’áranáS.A.
•A(C.mAnCa

__________

FORMAÇAOTERESINA

FOLHARIOAZUL_I:50.000

PERFILDEAFLORAME’4T0

AC-342UTM-5,20_17,705



IW w’ ‘.‘ 4O

2

3

4

5

6

7

8

9

lo

11

12

13

14

‘5

SLTITO ARENOSO ,CCR CINZA AMARELADO COM PESSURA JFERIOR A 8 METROS.

A CQ.CÁRIO CINZA ESCURO, &flTO BEM COMPACTADO ,COM ESTAL4CT1T E ESTALAG
MITES,EM PEQUENAS CAVERNAS (LXAS).
IDEM PONTO 342.

B
SLTITO ONZA ESCURO A AMARELADO, CALCfrERO,COM INTERCALAÇXS DE CALCRN).

c CAI,.CRX CINZA ESCO
IDEM TOPO6

‘7

RE9JLTAtDS 4NÁLÍTICOS %
AMCSTR4 CoO MqO .A1203 R is PN 085.

A 45 0,35 0,16 14,1 ,7 POSITIVO

30,5 O32 0,34 42,! 52,9 NEGATIVO

c 7,26 3,86 0,50 74,7 14,9 NATIVO
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uisisoaa iereisdoParaS.A.

FORMAÇKOTERESINA

BARRAGRANDE_PROX.PONTE

PERFILDEAFLORAMENTO
AC-416

D

-y

2

3

4

5

6

7

8

9

lo

II

12

‘3

SILrITOCINZAESVERDEADO,CAL.CiFERO,COMINTERCALAÇÕESDE
NVEISDECÃLCÁRIONABASE

CALCÀRIOCINZAESCURO,CALdFERO,COM1,20METROSDE

ESPESSURA

SILTITODEMTOPO.

1:100
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O

2

3

4

5

6

‘__.t=_

1:100

SOLOARGILOSO 1AVERMELHADOCOMAPROXIMADAMENTE210M.DE
ESPESSURA,PASSANDOGRADATIVAMENTEPARASILTITOARGiLOSO,
VERMELHO,COMPEQUENASMANCHASBRANCASEVEZESES
VERDEADAS,PREDOMINANTEDAROCHAORIGINAL

TRATA-SEDEALTERAÇÃO“INSITIJ’DEROCHASDAFM.
PALERMO

11
CARACTERISTICADOSCORPOSDEPROVAAPOSQUEIMA

MÓDULO-
TEMPPERDARETRAÇODEABSORÇADPOROSIDADEDENSIDADECOJ
°cLINEARRUPTUR’/ 0DEAPARENTEAPARENTEAPOS

o,O FOGO%Kgf/cm 2AGUA%‘o/0QUEIMA

95010,540,6679,5I70130,071,86RQSEA

CHOCOLATE 1.25010,564,98130,7712,0823,761,96
CLARO

1.450CORPODEFORMADO

OBS:USOPARACERÂMICAESTRUTURAL



SOW ARGIWSO,AVERMELHADO , PASSANOO GRADATIVAMENTE PARA SURTO

APRESENTANDO PEQUENOS NÓDULOS OXIDADOS JAMBÊM DE COR
AVERMELHADA.

2

3 =:

AC 331

4

______________

N IVEL CENTIMETRICO DE OXIDAÇAO

6

::: SILTITO ARGLOS) ,MALEAVEL,COM COLORAÇAO CINZA AMARELADO

8 _T000 O P0TE CONTEM 10 METROS DE ESPSURA E TRATA-SE DE

AIJERAÇAO IN Sfl1J DA FCRMO TERESINA

9 -----:

o

1100

CARACTER(STICAS DOS CCPOS DE PRO APÓS QUEIMA

AMQSTRA TEMp PERDA RETRAÇ MÓDULO ABSORÇD POROSIDADE DENSIDADE COR
°c AO LINEAR DE DE APARENTE APARENTE AP(

FOGO RUPT1.A A(UA QUEIMA% kg /cm2

950 37 0133 5707 22,96 38,30 1,66 TELHA
AC

331 1.250 6,56 4,65 176,35 13,23 24,62 1,65 OCRE

.450 FUSZO TOTAL DA ROCHA

A c 950 5,95 0,33 67,43 20,0 34,c2 1,70 TELHA

330
1250 6,60 3,96 204,65 1 l4 23,79 24 BEGE

1.450 FUS0 TOTAL DA ROCHA

OBS USO PARA CERAMICA ESTRUTURAL

Mmerai, doParana S.A.
AUT

— •
FORMAÇAO TERESINA

“(curo.

__________________________________________________

OLARIA1JEReNIMO SOCOLSKI

________

PRUDENTOPOUS

FEWIL DA FRENTE DE LAVRA DEAR(L.
li”



-(MiNEROPÃiD-
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGiLAS

AMOSTRA N°
AC -

— Pedro Novazad

GEOLOGIA DOS MUNICTPIOS — PRUDENTPOLIS
PROJETO

a) Características dos corpos de prova secos 11OC

umidade de prensagem 1 7 , 44 %

retração flnear o 33%

13,81 KgfJcrn2
módulo de ruptura

____________________________________________

3
densidade aparente 1 , 77 9 / cm

* 5 YR 3/2 - CINZA AMARRONADA

b) Características dos corpos de prova após queima

Temratura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após
de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

(CC) 1%) ( % ) (Kgjlcm2 (%) (%) (g/cm3) queima

950 10,50 2,49 20,53 19,60 32,69 1,66 *1QYR 8/’

1 j_________ Creme

1250 10,68 7,80 31,54 9,96 20,04 2,01 *lOyR 7/

i___________ Manteiga

1450 —

Fusao pa c’ial dos corpos d prova.

*Manual comparativo de cores empregado: “Rock color chart”.
Recomendações . — - — —A baixa resistencia do material a flexao nao recomenda o seu

emprego quer em cerâmica estrutural, quer em ceramica branca.

Curitiba 29 de agosto e 19 91

cbaüad d.J1..ks
CKk141S-O



—CMINEROPÃR)—
MineraisdoParanáS.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

AMOSTRANAC—359(AM—31A)—ArgiladeBanhado—TheodoroVínhoski

PotencialidadesMineraisdosMunicípios.

a)Característicasdoscorposdeprovasecos110°C

umidadedeprensagem1557

—0,16%
retraçãoflnear

_____________________________

móduloderuptura16,01kgf/cm 2

densidadeaparente1,49g/cm 3

corNegra-*5yR2/1

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaotogolinear1rupturadeáguaaparenteaparente1

(°C)(%)

j
(Kgf/cm2(%)(g/cm 3)queima

Creme
95017,472,3215,5632,0242,461,32*1QYR

8/2

1250Porsouitaço,amostranofoiJueimadaaestatepertura

1450Porsouitaco,amostranofoicueimadaestatei4peratura

*Manualcomparativodecoresempregado:tlRockcolorchart”.
RecomendaçõesPelascaracterísticasapresentadas,aamotranorecomenda

at’roveitamento.

02outubro91 Curitiba

____________de

rle19

4.L
Ø’REA9412-D
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 - Tel (041) 252-6211 - C.P. 357 - Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/00O1-8 CEP 80.030- CURITI -PARANÁ - BRASIL

CERTiFICADO OFICIAL •N 58564 A781007

ROCHA CALCARIA (PCG—802 - AC 320) - NQ Lab. 320
Memorando e Lote 29/91 - Setor GFEM — Irea:Potenc.Min.dos

Municípios

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado
é emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

Téc.Quím.CRQ/9a 09400086

MATERIAL

PROCE DËNCIA

REMETENTE

ENDEREÇO

MINER0PPR — MINERAIS DO PP1RAN S.A.

Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba-PR

RESULTADOS Irati

1. Análise Química:

oxido de cálcio (CaO):

dxido de magnésio (MgO):

oxido de alumínio (A1203):

Resíduo insolúvel:

Poder de neutralização (% CaCO3):

2. Observações:

— Material seco a 11OQC

- Granulometria de análise — Passa peneira ABNT-200.

Curitiba, 15 de julho de 1991

/ / 00/
7/0

n a/
U .74/0

O / 0/
U ‘40/0

1 10/
I.) /0

01 00/
1.) 1 L)/0

‘ím . CRQ/a 09200022
Gerente da Div.Quím.Inorgânica

dm.



1.

2

iNSTITUTODETECNQLO(IADOPARANÁ RuadosFuncionários,1357-Tel(041)252-6211-C.P.357-Telex415321-)BPT
CCC77.964.39310001-88CEP60.030-CURITIBA-PARANÁ-BRASIL

ANALISEQUIMrCA:

OBSERVAÇÕES:

Curitiba,21deagostode1991

LACARMENL.FONTANELLI

Tc.Qum.CRQ/9a09400083
RLOSNT0NI0FlOR

QuTm.CRQ/9a09200022

GerentedaDivisãoQuTmica

Inorgnica

11

MATERIAL

CEiTIFICADcOFICIAL.N58884A181677
CALCÁRIO-Amostra:ACG938—AC364-Memo:39/91-Lote:39/91
Setor:GFEN—Área:Pot.Mm.dosMunicípios

PROCEDÊNCIAEduardoDemski—Irati

ENDEREÇO

REMETENTENINEROPARMINERAISDOPARANÁS/A

RuaConstantinoMarochi,800—Curitiba/PR

ApresenteanIisetemseuvalorrestritosomenteàamostraentreguerioInstituto.OpresenteCertificado
éemitidoem1viaoriginal,respondendooInstitutoapenaspelaveracidadedestavia.

Perdaaofogo

ResTduoinso1ve1:

ÓxidodeC1cio(CaOl.
ÓxidodeMagnésio(MgO):

ÓxidodeA1um’nio(A1 203)

Poderdeeutra1ízaço(%equivalentedeCaCO 3):

3fl
Oc/ :1,

7,53%

47,9%

0,72%

0,69%

88,0%

Materialsecoa11QQC.

Granulometriadaanlise:passapeneiraABNT200.



CERTIFICADO OFICIAL N9

ROCHA CALCARIA — Amostra ACH-051-AC-384 - Memo: 47/91
Setor: GFEM — Área: Pot. Mm. dos MunicTpios

Lote :47/9

PROCE DËNC!A Eduardo Demski — Irati

A presente anélise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado
é emitido em 1 via original, respondendo o Instituto aoenas pela varacidaie desta via.

Óxido de C1cio (CaO):

Óxido de Magnsio (MgO):

Óxido de A1umnio (A1203):

Resíduo inso1ve1

Poder de neutra1izaço (% de CaCO3):

2. OBSERVAÇÕES:

Material seco a 11OQC,

Granulometria da an1ise: Passa peneira ABNT 200.

Curitiba, 19 de setembro de 1991,

LEA CARMEN L. FONTANELLI
Tc.QuTm.CRQ/9a 09400083

menor que

i12 p’u

1 o!

O ,02%

16,9%
7 foi
/ LI LI o

TEC 1w
INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ

Rua rios Funcionários. 1357 - Tel (041 )252-6211 - C.P. 357 - Telex 415321 -IBPT
CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80.030- CURITIBA - PARANA - BRASIL

MATERIAL

59868

REMETENTE

A /82520

ENDEREÇO

MINEROPAR - FUNERAIS DO PARANÁ S/A

Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba / PR

1. ANÁLISE QUTMICA:

RES ULTADOS

CAr

rente
Inorgni ca

Divisão QuTmica

11.



INSTITUTODETECNOLOGIADOPARAN\ RuadosFuncionários,1357-Tet(0411252-6211-C.P.357-Telex415321-IBPT
CGC77.964.393/0001-88CEP80.033-CURITIBA-PARANA-BRASIL

CERTIFICADOOFICIAL.N58732A/81212

MATERIALROCHACALCARIA-ACG804-AC342A-Memo.:30/91-Lote:30/91
Setor:GFEM-Área:Pot.MineraisdoMunicípiosN9Lab342-A)

PROCEDNClA

REMETENTEMINEROPARMINERAISDOPARANÁS/A

ENDEREÇORuaConstantinoMarochi,800-Curitiba/PR

ApresenteanálisetemseuvalorrestritosomenteàamostraentreguenoInstituto.OpresenteCertificado
4emitidoem1viaoriginal,respondendooInstitutoapenaspelaveracidadedestavia.

.ç.

•1Guamirim-Irati

RESULTADOS

1.ANALISEQUIMICA:

ÓxidodeC1cio(CaO):46,8%
OxidodeMagnésio(MgO):0,72%
OxidodeA1urnnio(A1 203):0,30%
ResTduoinsoluvel:10,0%
Poderdeneutralizaço:84,4%

..

Materialsecoa11OÇC.

Granulonietriadean1ise—PassapeneiraABNT200.

Curitiba,23dejulhode1991.

LFACARMENL.FONTANELLICARLuFlOR

TcQumCRQ/9a09400083QuniCRQ/9a0200022

GerentedaDvisaoQunnca
-

Inorganica

-A- -.an,...—.ç.-...n‘...
;‘..-.-—-.



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 - Tel (1l 252-6211 - C.P. 357 - Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80.030- CURITIBA - PARANA - BRASL

CERTIFICADO OFICIAL N 58733 A /81212

MATERIAL ROCHA CALCARIA - ACG 805 - AC 3423

(N9 Lab.342-B)
PROCEDNClA Memo e Lote 30/91 — Area: Pot.Minerajs dos Municípios

Setor GFEM

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ S/A

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 - Curitiba/PR

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto, O presente Certificado
é emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

Guaniirim — Irati

RESULTADOS

1. ANALISE QUTMICA:

Oxido de C1cio (CaO): 41,1%

Oxido de Magnsio (MgO): 0,97%

Oxido de A1umnio (A1203): 0,56%

Res’duo inso1ve1: 20,5%

Poder de neutra1izaço: 73,1%

2. OBSERVAÇOES: -

Material seco a 1109C.

Granulometria de analise — Passa peneira ABNT 200.

Curitiba, 23 de julho de 1991.

LA CARMEN L. FONTANELLI CA,L 1 FlOR

Tc.QuTrn.CRQ/9a 09400083 QuTm.CRQ/9a 09200022

Gerente da Divisão Qumica

Inorgânica

11.



-.‘‘‘-‘‘‘-‘‘-iL-Il1,-\i...”...irI-rif-iu-k
RuadosFuncionários,1357-Te)(041)252-6211-C.P.357-Telex415321-IBPT

CGC77.964.393/0001-88CEP80.030-CURITIBA-PARANÃ-BRASIL

CERTIFICADOOF’CIALN58734A/81212

MATERIALROCHACALCÂRIA-ACG806-AC342C&

(N9Lab.342—C)
PROCEDNClAMemoeLote30/91—reaPot.MineraisdosMunicípios

Setor:Gfem

REMETENTEMINEROPARMINERAISDOPARANÂS/A

ENDEREÇORuaConstantinoMarochi,800-Curitiba/PR

ApresenteanIisetemseuvalorrestritosomenteàamostraentreguenoInstituto.OpresenteCertificado
éemitidoem1viaoriginal,respondendooInstitutoapenaspelaveracidadedestavia.

Guainirini.Lrati

-

-RESULTADOS
D
D l.ANÃLISEQUIMICA:
D

OxidodeCãlcio(CaO):22,5%D
OxidodeMagnésio(MgO):2,57%D
OxidodeAlur&Tnio(A1 203):1,64%D
Resíduoinso1vel:51,5%
Poderdeneutra1izaço:39,4%D

N
2.OBSERVAÇOES:

•çÇX:g

_____

Materialsecoa11OÇC.

Granulometriadeanalise-PassapeneiraABNT200.

Curitiba,23dejulhode1991.

LRMENTANELLI

I—

TcQum.CRQ/9a09400083úm.CRQ/9a09200022

GerentedaDivisãoQuTmica

Inorgânica

11.



INSTITUTO DE TECNOLOGiA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 - Tel (0411 252-6211 - C.P. 357 - Telex 415321 -IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80.030- CURITIBA - PARANÃ - BRASIL

C’RTFICADO OFICIAL N 58735 A /81212

MATERIAL

PROCE DNCIA

ROCHA CP1LCRIA PCG 807 - PC 343A
(N Lab. 343-A)

Memo e Lote 30/91 — ?rea: Pot.Minerais dos MunicípLos
Setor GFEM

A presente andiise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto, O presente Certificado
é emitido em 1 via original, respor,-:sndo o Instituto aoenas pela veracidade desta via.

LA CAR€N L.F0NTPNELLI
Téc . Quím . CRQ/9a 09400083

Guaiuirim — Irati

RESULTADOS

REMETENTE

ENDEREÇO

MINEROPAR MINERAIS DO PARAN S.A.

Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba—PR

‘1. AN1LISE QUÏMICA:

ixido de célcio (CaO):

oxido de magnésio (MgO):

oxido de alumínio Alumínio (A1203):

Resíduo insolúvel:

Poder de neutralização:

2. Observações:

45,5%

fl ‘R’DO/
/0

r ira’
IL)/0

14,1%

80,7%

—Material seco a 110C

—Granulometria de anélise — Passa peneira ABNT 200

Curitiba, 23 de julho de 1991

Divisão Química

dm.



INSTITUTODETECNOLOGIADOPARANÁ RuadosFuncionários,1357-Tei(041)252-6211-C.P.357-Telex415321-IBPT
CGC77.964,393/0001-88CEP80.030-CURITIBA‘PARANÁ-BRASIL

CERTIFiCADOOFICIAL.N58736A/81212

MATERIAL

PROCEONCIA

ROCHACALCARIAACG808-AC343-8
(NQLab.343—B)
MemoeLote30/91—irea:Pot.MineraisdosMunicípios
SetorGFEM

1.

2.

ANALISEQUÍMICA:

Observações:

Materialsecoa11OC

—Granulometriadeanálise—PassapeneiraABNT200.

Curitiba,23dejulhode1991

LACARMENL.FONTANELLI

Téc.Qufm.CRQ/9a09400083

REETENTE

ENDEREÇO

MINEROPARMINERAISDOPARANS.A

RuaConstar:inoMarochi,800-Curitiba—PR

ApresenteanálisetemseuvalorrestritosomereàamostraentreguenoInstituto.OpresenteCertificado
4emitidoem1viaoriginal,responder.dooInstitutoapenaspelaveracidadedestavia.

Guarnirini—Irati

RESULTADOS

oxidodecálcio(CaO):

oxidodemagnésio(MgO):

oxidodealumínio(Al 203):

Resíduoinsolivel:

Poderdeneutralizaçõo:

-Zn

0,32%

n-z/F:,,

1’)10’
l/a

52,9%

1-

dm.-

Inorgânica
DivisõcQuímica

--ê
/

..‘-‘



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 - Te) (041) 252-6211 - C.P. 357 - Teiex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001.88 CEP 80.030- CURITIBA - PARANA - BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL .N 58737 A/81212

MATERIAL

PROCE DNCIA

RXH CALCRI P1CG 809 - P1C 343-C
(N Lab. 343—C)

Merno e Lote 30/91 — rea: Pot. Minerais dos Municípios
Setor GFEM

REMETENTE MINEROPP1R MINERAIS DO PARAN S.A.

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 - Curitiba—PR

A presente análise tem seu vlcr restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado
emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

1. P1NLISE QUM:cP:

Guamirim — Irati

RESULTADOS

lixido de cálcio (CaO):

lixido de magnésio (MgO):

Úxido de alumínio (Al20):

Resíduo insclvel:

Poder de neutralização:

2. 0bservaçes:

-Material seco a 110C

—Granulometria de análise — Passa peneira P1BNT 200

Curitiba, 23 de julho de 1991

7 ,a1
1, O/o

-z oro,
.—, , QQ/O

O , 60%

74,7%

1) 00,
1 ‘-f 7

LA CARMEN L.FONTANELLI
Téc.Quím.CRQ/9a 09400063

Gerente da Divisão Química
Inorgânica

dm. -
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARARÁ
Rua dos Funcionários, 1357- Tel (041) 252-6211 - C.P. 357 - Telex 415321-I8PT

CCC 77.964.39310001-88 CEP 80.030- CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

CLRTWICADO OFCAL N 58560 A ‘8i.CC7

MATERIAL ROCHA CALCIRIA (ACG—799 — AC 313) - N2 Lab. 313
Memorando e Lote 29/91 — Setor OFEM — rea:Potanc.Min.dos
Municípios

PROCE DNCIA

• REMETENTE MINEROPAR - MINERAIS DO PARPN S.A.

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba—PR

A oresente anIise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto, O presente Certificaco
emitido em 1 v original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

RESULTADOS Irati — Negativa

1. Análise Química:

úxido de cálcio (CaO): 23,9%

ixido de magnésio (MgO): 14,5%

oxido de alumínio (Al2D): 0,19%

Resíduo inscliível: 23,7%

Poder de neutralização (% CaCO3): 68,5%

2. Observações:

- Material seco a 11OQC

— Granulometria de análise — Passa peneira ABNT 200

Curitiba, 15 de julho de 1991

CARLL

Téc.Quím.CRQ/9a 09400086 QSmRQ/9a 09200022
Gerente da Dvisac Qimica
Inorgânica

rim -



•...—...—15L1‘‘L...J‘JI—L.Jb1i1?1
RuadosFunconârios,1357-Tel(041)252-6211-C.P.367-Telex415321-IBPT

CGC77.964.393,0OQ1CEP80.030-CuRITIBA-PARANA-BRASIL

CERT1FCADOOFCAL
.

58562A/61.007

MATERIAL

PROCEDNCA

R0CHPCALCARIA(CG800—PC318)
—NLab.318

MemorandoeLote29/91-SetorGEEM-rea:Potenc.Min.dcs
Municípios

ApresenteanélisetemseuvalorrestritosomenteàamostraentreguenoInstituto.OpresenteCrtficado
éemitidoem1viaoriginal,respondendooInstitutoapenaspelaveracidadedestavia.

RESULTíD0SIrati—Negativa

1.

2.

Pná1iseQuímica:

0bservaçes:

/.1
ILDAILVP
Tác.Quím.CRQ/9a09400086

GerentedaDivisãoQuímica
Inorgânica

(

—.--.-.-.-.--—,‘-.z._-.‘-,-—x...t.
‘,.-.-._‘

_x-t,.a’-‘-s.-t

\;TEC/
w

REMETENTE

ENDEREÇO

MINER0PR-MINERPJSDOPP1RANS.

RuaConstantinoMarochi,800-Curitiba-PR

)ixidodecélcio(CaO):

lixidodemagnésio(MgO):

oxidodealumínio(IU203):

Resíduoinsoliível:

Poderdeneutralização(%CaCO 3):

-ti00/
.J

1,88%

1,1%

-ti
..1,

O_),

-Materialsecoa110°C

-Granulometriadeanálise—PassapeneiraBNT—200.

Curitiba,15dejulhode1991

CP



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 - Te) (041) 252-6211 - C.P. 357 - T&ex 415321-IBPT

CGC 77.9.393/0001-88 CEP 80.030- CURITIBA - PARANA - BRASIL

CERTIFICADO OFDIAL .N 58563 A /81007

MATERIAL ROCHCALCRIA (ACG—801 — AO 319) - NQ Lab. 319
Memorando e Lote 29/91 — Setor GFE — rea:Potanc.Min.dcs
Municípios

PROCEDÊNCIA

REMETENTE MINEROPAR — MINERAIS DO PARPN S.A.

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba—PR

A presente análise tem seu valor restrito so-iente à amostra entregue rio Instituto. O presente Caricdo
emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela verscidsde desta via.

RESULTADOS Irati — Negativa

1. Análise )uímica:

ixido de cálcio (CaO): 29,8%

Ilxido de magnésio (MgO): 0,25%

ixido de alumínio (A1203): 0,75%

Resíduo insolével: 42,7%

Poder de neutralização (% CaC0): 53,6%

2. 0bservaçes:

—Material seco a 11OC -

—Granulometria de análise — Passa penei:a ABNT—200.

Curitiba, 15 de julho de 1991

,/‘

TLDAS’ILVA C3RL D FICR
Téc.Quím.CRQ/9a 09400086 ‘-Quím.CRQ/9a 09200022

Gerente da Divis umrnica
Inorcnica

dm.



•.•...,..,_j.4ji-LJ3%JTriht..l1I-
RuadosFuncionários,1357-Tel041;252-6211-C.P.357-Telex415321-IBPT

CGC77,964,393;oo1gCEP80.030-CURITIBA-PARANA-BRASIL

CERTF•DADOOFrDALN58565A/ 81007
ROCHACALCRIí\(PCG-8O3-AC326)NLab.326
MemorandoeLote29/91-SetorGFEM-rea:Potenc.Mjn.dos
Municípios

MINEROPAR-MINERMSDOPARNAS..

RuaConstantinoMarochi,800—Curitiba—PR

ApresenteanálisetemseuvalorrestritosomenteàamostraentreguenoInstituto,OpresenteCertificado
éemitidoem1viaoriginalrespondendooInstitutoapenaspelaveracidadedestavia.

RESULTADOSIrati—Negativa

ç00/

-Granulometriadeanálise

Curitiba,15dejulhode1991

//

/â’’4
IÇSILVA
Téc.Quím.CRQ/9a09400086

dm.

—PassapeneiraABNT-200.

/

.7
.,.,-—-.—..,-.t

MATERIAL

PROCEDNCIA

REMETENTE

ENDEREÇO

1.AnáliseQuímica:

tixidodecálcio(CaO):

lixidodemagnésio(MgO):

lixidodealumínio(A1 2O3):

Resíduoinsolilvel:

Poderdeneutralização(%CaCO 3):

2.Observações:

-Materialsecoa11OC

29,9%

6,97%

0,75%

26,8%

.CRQ/9au9200022
GerentedaDiv.Qufm.Inorgânica



MATERIAL

-, —•.•n — -- Ç’-fl-.’%.. t . -tr:-n- •.-.. . —..-..‘. —-.

., .

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 - Tel (041) 252-6211 - C.P. 357 - Telex 415321-IBFT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80.030- CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL .N 58885 A/31677

CALCÃRIO — Amostra: ACG-937 - AC 36D - Memo: 39/91 - Setor: GFE!

Lote: 39/91 — Ârea: Pot. Mm. dos MunicTpios

MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ S/A

Rua Constantino Marochi, 800 - Curitiba / PR

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no lnst:jzo. O presente Certificado
á emitido em 1 via original, respondendo o lnstitut3 apenas pela veracidade desta via.

PROCE DNClA

REMETENTE

ENDEREÇO

Irati — Negativa

1 . ANÃLISE QUIMIcA:

Perda ao fogo: 31 ,5.

ResTduo inso1ve1: 27,6
Óxido de C1cio (CaO): 36,3

Óxido de Magnsio (MgO): C,95

Óxido de AlumTnio (A1203): 0,69
Poder de neutra1izaço (% equivalente de CaCD3):

2. OBSERVAÇOES:

Material seco a llOQC.

Granulometria da an1ise: passa peneira ABNT 200.

Curitiba, 21 de agosto de 1991.

LËA CARMEN L. FONTANELLI haOSAfITONIO FlOR
Tc.QuTm.CRQ/9a 09400083 QuTn.CRQ/9a 09200022

Gerente da Diviso Qumica

Incrgnica

li.



2.

ApresenteanálisetemseuvalorstritosomenteàamostraentreguerioInstituto.OpresenteCertificado
éemitidoem1viaoriginal,respondendooInstitutoapenaspelaveracidadedestavia.

OBSERVAÇaES:

Materialsecoa11OQC,

Granulometriadaanlise:passapeneiraABNT80.

Curitiba,19desetembrode1991.

LACARMENL.FONTANELLI
Tc.QuTm.CRQ/9a09400083

TEC’‘1
w

INSTITUTODETECNOLOGIADOPARANÁ
RuadosFuncionários,1357-Te)(041)252-6211-C.P.357-Telex415321-IBPT

CGC77.964.393,0001-88CEP80.030-CURITI8A-PAF.\NA-8RASIL

MATERIAL

CERTIFICADOOFCALN9

REMETENTE

59869A/82520

ROCHACALCÂRIA—AniostraACH052—AC398—Merno:47/91-Lote:47/91
Setor:GFEM—Área:Pot.Mm.doMunicípios

PROCEDÊNCIAPrudent6polis—Negativa

MINEROPAR—MINERAISDOPARANÁ5/A

ENDEREÇORuaConstantinoMarochi,8O—Curitiba/PR

1ANÁLISEQUÍMICA:

RESULTADOS

ÓxidodeClcio(CaO)

ResTduoinsolve1

ÓxidodeMagnésio(MgO):

ÓxidodeAluminio(A1 203)

Poderdeneutra1izaço(%CaCO 3):

l9,O

2,38

0,70

6O,6

29,O

11

im.CRQ/9a09200022
GerentedaDivisãoQuímica
Inorgnica

-.--.—



(.

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 - Tel (041) 252-6211 - C.P. 357 Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80.030 - CURITIBA - PARANA - BRASIL

59870 A/8252o

ROCHA CALCÂRIA — Amostra ACH 053 - AC 407 - Memo:47/91-Lote:47/91
Setor: GFEM — Ãrea: Pot. Mm. dos MunicTpios

PROCEDNCIA Barra seca — Prudent6polis

REMETENTE MINEROPAR — MINERAIS DO PARANÁ S/A

Rua Constantino Marochi , 800 — Curitiba / PR

1. ANÂLISE QUIMICA:

Oxido de Cálcio (CaO):

Oxido de Magnésio (MgO):

Óxido de AlumTnio (A1203):

Resíduo insolúvel:

Poder de neutralização (% de CaCO3):

2. OBSERVAÇOES:

Material seco a 1109C,

Granulometria da analise: passa peneira ABNT 200.

Curitiba, 19 de setembro de 1991.

LA CARMEN L. FONTANELLI
TC.QuTm.CRQ/9a 09400083

menor que

‘11 7’
1 1 O

O ,

O,02

22 ,9

7O,O

MATERIAL

CERTIFICADO OflCAL Çi

ENDEREÇO

RESULTADOS

Gerente
Inorgni ca

Cumi ca

11.



l

INSTITUTODETECNOLOGIADOPARANÁ
RuadosFuncionários,1357-Te)(041)252-6211-C.P.357-Telex415321-IBPT

CG77.964.3930001-88CEP80.030-CURITIBA-PARANÁ-BRASIL

CERTIFICADOOFICIALN959871A/82520

MATERIALROCHACALCARIA—AmostraACH054-AC408-Memo:47/91-Lote:47/H
Setor:GFEM-Ãrea:Pot.Mm.doMunicTpios,

pR0CEDÈNCIABarradaCanoa—Prudent6polis.-.-
D

REMETENTEMINEROPAR-MINERAISDOPARAtÁLTDA
A

D
D ;“;g:-:

ENDEREÇORuaConstantinoMarochi,800—Curitiba/PR

-.
.. ApresenteanIisetemseuvalorrestritosomenteaamostraentreguenoInstituto.OpresenteCertificado

éemitidoem1viaoriginal,respondendooInstitutoapenaspelaveracidadedestavia.-

D RESULTADOS
D

1.ANÂLISEQUÍMICA:
D

•-

•
D OxidodeCalcio(CaO):41,3%

oxidodeMagnésio(MgO):1,37%D
ÔxidodeAlumTnio(A1 203):menorque0,02%
Resfduoinso1ve1:194%D

D Poderdeneutralizaçao(ZdeCaCO.):73,0% ..1-

D 2.OBSERVAÇOES:

D Materialsecoa11OÇC.
D Granulometriadaanalise:passapeneiraABNT200,
D

Curitiba,19desetembrode1991.
D.

LACARMENL.FONTANELLILAFlOR
Tec.QuTm,CRQ/9a09400083im,CRQ/9a09200022

GerentedaDivisaoQuimica
Inorgânica

11.
D

-—-‘.--,-.-.-,--,...—--.—,.-..‘.. .$..“,
.-.-..

,L



INSTITUTO DE TECNOLOGiA DO PARANÁ
Rua dos •jncionários. 1357 - Tel (1) 252-6211 - C.P. 357-Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.3930001-88 CEP 80.030. CURITIBA-PARANÃ - BRASIL

CERTFCADO QFICAL N9 60202 A/.487

MATERIAL CLCIRI0 - amostra AC 411 — Cl- 237
(NQ Lab. 510)

PROCEDÊNCIA
Lote e Memo n 56/91 - Setor OFEM

Barra Grande — Prudent6polis (antiga mina de cal)

REMETENTE MINER0PR—MINERPIS 00 PPRIN S.f\.

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba—PR

A presente análise tem seu valor restrito somente à amo,tra entregue no Instituto. O presente Certificado
emitido em 1 via original, respondendo o Instituto aoenas eIa veracidade desta via.

RESlJLT0CS

análise refere-se a material como recebido

úxido de cálcio (CaO): 40,6%

ixido de magnésio (MgO): 1,29%

ixido de alumínio (l203): 0,77%

Resíduo insol6vel: 21,5%

P.N. 71,1%

Curitiba, 21 de noveibro de 1991

LA CPRMEN L.F0NTPNELLI CP
- ‘ím RQ/°a OOOD2

Tec.Quim.CRQ/9a 09400083 . -

Gerente da Divsac Qurnca
Inorgânica
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INSTITUTODETECNOLOGIADOPARANÁ
RuadosFuncionários1357-Tel(0411252-6211-C.P.357-Telex415321-IBpT

CGC77.S64.393,’lCEP80.030-CURITIBA-PARANA-BRASIL

CRT1pCADOOFICIAL

CALCRIo-AmostraAC416-ACH239-(NQLab.512)
LoteeMemo56/91—SetorGFEM

BarraGrande—Prudentpoiis

MINEROpAR—MINERJISDOPARAN

RuaConstantinoMarochi,800-

RESULTACOS

S.A.

Curitjba.pR

Aanáliserefere_seamaterial

Óxidodecálcio(Ca0:

Óxidodemagnásjo(MgO):

ÓxidoeElumínjo(A].D.): 2,
Resíduoinsolijvel:

P.N.

Curitiba,21denovembrode1991

LACARMENL.FONTANELLI
Tác.Quím.CRQ/9 209400083

dm.
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44,8%
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—(*INEROPAR)
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AMOSTRA N°
AC - 339 — Cerinica Servat

GEOLOGIA DOS MUNICTPIOS - PRUDENTPOLIS

a) Características dos corpos de prova secos 11OC

14,8a%umidade de prensagem

0,16%
retração linear

_________________________________

24,70 Kgfjcm2
módulo de ruptura

_____________________________

densidade aparente 1 7 5 gJ cm3

cor
*10 YR 4J2 - CAMURÇA

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor aoós
de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparenie

(°C) (%) ( % ) (Kgf/cm2 (%) íg/Cm3) queima

5o 8,11 2,65 g5,g8 21 ,.52 37,10 1 ,72 *5yR 6/4

Telha

1250 8,58 11,12 252,58 3,87 8,95 2,31 :*5YR 5/2

__________ ‘Camurça

1450 Corpos dt prova prcia1mene fundidos, com boflhas e emípenamento
acentuad

* Manual comparativo de cores empregado: “Rock colar chart”.
Recomendações

Uso provável em cermica estrutural.

Curitiba 2Q de agosto 19 91

4.U.
CRM’941a-O



—(MINEROPÁR)—
MineraisdoParanáLA.

ENSAIOSTECNOLÓG1COSDEARGILAS

AMOSTRAN°AC-341—CerniicaDionizioLachoviczi(topo)

-0,33%

a,17%

1,83gJcm 3

*5YR512-CAMURÇA

)

2 (iir,tih,dagosto

oL
ORE941S.O

de1991

GEOLOGIADOSMUNrCTproS-PRUDENTÓPOLIS PROJETO

a)Característicasdoscorposdeprovasecos110°C

umidadedeprensagem

retraçãolinear

____________________________

móduloderuptura5,18KgfJcm2

densidade

cor

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaofogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

(°C)(%)1%)lKgÇ/cm2)(%):(glcm 3)queima

9506,030,83.67,1.818,5832,651,75.*1OR6/6

,Telha

12507,045,14116,369,1118,161,99*]yg5/

Camurça

1450Fusãotoaidoscirposde1rova.

*Manualdecomparaçãodecoresempregado:“Rockcolorchart”.
Recomendações

Usoprovvelemcerâmicaestrutural.

D



—(NEROPA--
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AMOSTRA N°.
AC 344 — Cerâmica Santo Antonio

PROJETO. GEOLOGIA DOS MUNIC!PIOS - PRUDENTPOLTs

b) Características dos corpos de prova após queima

Porosidade Densidade Cor apósTemperatura Perda Retração 1 Mõeulo de Absorção
aparente aparente 1de queima ao fogo linear ruptura de água

(°C) j (%) 1 % ) (Kgflcm2l (%) 1%) g/cm3) queima

950 8,63 2,65 72,38 18,89 34,13 1 ,80 *1OR 6/6

T1hp

• 11250 7,60 9,46 179,83 6,68 15,62 2,33 *1OR 4/2
; Ocre

1450 Fuso pa cial dos corpos dl prova.

L I
* Manual comparativo de cores empregado: “Rock color chart”.

Uso provve1 em cerâmica estrutural
Recomendações

29
A,.

agosto

4.&L
CREA 411-D

91
1e 19

a) Características dos corpos de prova secos 110°C

12,55%umidade de prensagem

retração linear

____________________________________________

módulo de ruptura 25,64 Kgf]cni2

densidade aparente 1 , 83 gj c m3

*10 YR 612 - CAMURÇAcor



-(MINEROPAR}
MineraisdoParanáS.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

AC-345—Olaria373—trevo AMOSTRAN°______________________________________________________________

GEOLOGIADOSMUNIC!PIOS-PRUDENTPOLIS PROJETO___________________________________________________________

a)Característicasdoscorposdeprovasecos110°C

9,95% umidadedeprensagem

-0,33%
retraçãolinear

J

móduloderuptura25,75Kgf/cm 2D

densidadeaparente191g/cm3

*10R4/2-CHOCOLATE cor

__________________________________________________

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaofogolinearwpturadeáguaaparenteaparente1

(CC)(%)(Kgf/cm2)(%)(%)(glcm 3)queima

1

9506,662,99145,9114,7728,981,96*1OR6/6

Telha +

*1QYR2/
125016,927.97350,990,390,852,19Cinza

fli

1450Fusopacialdoscorposdprova.

*1anualcomparativodecoresempregado:“Rockcolarchart”.
Recomendações

Usoprovve1emcerâmicaestrutural.

29agostorlel991 Curitiba

___________de

.

CREA4I-O



-(AINEROPAR)
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AC - 346 — Olaria — So PedroAMOSTRA N°

GEOLOGIA DOS MUNICÍPIOS - PRUDENTpOLIs

a) Características dos corpos de prova secos 110°C

umidade de prensagem 1 3 08%

0,33%
retração near

______________________________

23,62 KgfJcrn2
módulo de ruptura

___________________________

densidade aparente 1 7 9 gJ crn3

*10 YR 4/2 - CAMURÇAcor

________________________________________

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após
de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

(°C) (%) ( % ) (Kg/cm2) (%) (glcm3) queima

950 7,87 1 ,99 80,17 17,60 30,75 1 ,74 5YR 6/4

. Telha

1250 8,14 9,96 182,64 4,33 9,90 2,28 *1OR 4/2

Ocre

1450 Fusão t(tal dos corpos de prova.

* Manual comparativo de cores empregado: “Rock color chart”.
Recomendações

Uso provve1 em cerâmica estrutural.

Curitiba 20 de agosto rfe 19 91

3eL gC1,z
CREA 9412-D



—INEROPAR)--
MineraisdoParanáS.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

AMOSTRAN°AC-349PedroVictorLukasseivicz

GEOLOGIADOSMUNIC!PIOS-PRUDENTPOLIS PROJETO_________________________________________

a)Característicasdoscorposdeprovasecos11OC

o,
umidadedeprensagem11,83ia

retraçãorinear
—O49%

18,29Kgf/cm 2 móduloderuptura

__________________________

1,77glcm 3 densidadeaparente

*10YR5/4-CAMURÇA cor

________________________________________

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaotogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

(CC)(%)lKgj/cm(%)(%)(glcm 3)queima

9507,520,8352.4120,2536,231,78*5yR5/6

1Telha

12507,795,98110,0210,0320,442,03*5yR5/2

j
Castanha

1450Fusopacialdoscorposdprova.

*
Manualcomparativodecoresempregado:“Rockcolorchart”.

Recomendações

Usoprovve1emcerâmicaestrutural.

Curitiba29deagostode1991

CRE 4”Q412..D



• -(.lINEnOPARD—
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AMOSTRA N°
AC - 350 Olaria Joida

GEOLOGIA DOS MUNIC!PIOS - PRUDENTPOLIS
PROJETO

a) Características dos corpos de prova secos 110°C

11,25%
umidade de prensagem

0,33%
retração linear

_________________________________

módulo de ruptura 20,66 KgfJcm2

densidade aparente 1 , 8 2 g / c m3

* 5 y 3/2 - CINZA OLIVA

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após

de queima ao logo linear ruptura de água aparente aparente

(DC) ( % ) (Kgj/cm (%) (%) (glcm3) queima

950 6,93 1 ,32 59,88 16,86 29,25 1 ,73 *5yR 8/4

Pssego

1250 7,01 5.48 130,85 17,35 35,04 2,01 *1OYR 7Ji

Manteiga

1450 Fusão pa cial dos corpos d prova.

* Manual comparativo de cores empregado: “Rock color chart”.
Recomendações

Uso provve1 em cerrnica estrutural.

Curitiba 2 de agosto rfe 19 91

d.J1eck
OREA 4l.O



—CMINEROPAR)-
MinaraidoParanáLA.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

AMOSTRAN°AC—351—(A.’123)GuilhermeCarlosWerber

D
-;

PotencialidadesMineraisdosMunicípios.

a)Característicasdoscorposdeprovasecos11OC

14,50% umidadedeprensagem

retraçãonear_

móduloderuptura

densidadeaoarente

0,49%

29,26kgf/cm 2

1,79g/cm 3

D
D

•1

*Manualcomparativodecoresempregado:“Rockcolorchart”.
RecomendaçõesUsoprovâvelemcerâmicaestrutural

outubro

e.u.ciieJleo&i
CREA412-D

cor.Cinza-*5yR4/1

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaorogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

(°C)(%)(Kgf/cm2’(g/cm 3)queima

Telha
9507,993,48129,6917,0730,751,80*5yR5/6

1250Porsouitação,amostranãofoi:ueimadaHestate]peratura

Porsou:itação,amostranãofoiueimadaestateperatura

02
de19_91



-(INEnOPAR)—
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AMOSTRA N°,

PROJETO —

_______

(AM—24) Homenhok Ltda

Potencialidades Minerais dos Municípios.

a) Características

umidade de

retração linear

módulo de ruptura

densidade

cor

dos corpos de prova secos 11O”C

13,59%
iJiUiIdLiI

O ,66%

20,68 .kgf/cm2

1,80 q/cm3
JJdItIIL

Castor - *1OYR 4/2

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após

de queima ao lago linear 1 ruptura de água aparente aparente

(CC) ( % 1 (KgIcm2 (%) (g/cm3) queima

Telha

950 6,99 1,49 58,68 19,75 35,75 1,81 *5YR 5/6

1250 Por so1iitaço, a amostra no foi :ue-imada a esta temperatura

1450 Por sou itaço, amostra no foi ueimada esta teriperatiara

*Manual comparativo de cores empregado:
Recomendações -

Uso provavel em ceramica estrutural.

“Rock color chart “:

n 9 -de niit-iihrn

CR A 9412-O

£te 19 91



-(MINERõÃR
MineraisdoParanáS.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

AMOSTRAN°(AM—25)HomenhokLtda(banhado)

piaojroPotencialidadesMineraisdounnio.

3 1.97a/crn

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaofogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

(CC)(%)(%)
1(Kg/cm2(%)(g/cm 2lqueima

TTelha

9507,090,8389,5314,8928,161,89*5yR5/6

1250Porso1i;itaço,&amostranofoiueimadaaestatertperatura

1450Porsouitaco,amostranofoiueimadaestateiperatura

Manua1comparativodecoresempregado:”P.ockcolorchart”.

ecomendaçõesUsoprovâvelemcerâmicaestrutural.

02outubro Curitiba

____________de

CREAg412-D

.deig91

AC-353

a)Característicasdoscorposdeprovasecos110°C

umidadedeprensagem9‘53%

-0,16% retraçaoflnear

___________________________________________

26,02kgf/cm 2 móduloderuptura

________________________________

densidadeaparente-

_________

corCinza—chumbo-*1OYR2/2



—(MINEROPARD-
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AMOSTRA N° AC—355 (AM—27) J. Joard Cruz Ltda (mistura)

Potencialidades Minerais dos Municípios.PROJETO_________________________________________

a) Características dos corpos de prova secos 11OC

umidade de prensagem 13 , 72%

retração near O 83 %

2
módulo de ruptura 21, 41 kgf/cm

3
densidade aparente 1 , 79 g/rm

cor Castor - *1OYR 4/2

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após
de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

(CC) (%) 1 % ) (Kgf/cm2l (%) (%) (g/cm) queima

Telha
*

950 6,53 1,32 58,52 18,78 33,33 1,77 5YR 5/6

1250 Por so1iitaço, a amostra no foi queimada esta tenkperatura

queimada esta teperatura1450 Por sou :itaço, amostra no foi

*Manual comparativo de cores empregado: “Rock color chart”.
Recomendações

Uso provavel em ceramica estrutural.

Curitiba 02 de outubro de 19 g

.g.
CRÉA 9412-O



—(jNEnOPAR}-
MinerajdoParaná5.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

AMOSTRAN°.
AC—354(AM26)jJoardCruzLtda(banhado)

umidadede11,05%

D

-j

densidadeaparente

cor

3 1,88g/cin

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaofogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

(CC)(%)(%)(Kgf/cm2(g/cm 3)queima

,Manteiga
9509,822,4975,1915,7228,241,79*1OYR

7/4

1250Porsouitaço,amostranofoiueimadaestate:peratura

Porsouitaco,amostranofoiueimadaestate:peratura
1450

*Mua1compatativodecoresempregado:“Rockcolorchart”.
Recomendações——

Aindaqueoitem,coraposqueimanaorecomende,asdemaisca

racterísticasfísicassugeremoaproveitamentodestematerial
emcerâmicaestrutural.

-j

02outubro
.de

CWnmcJiiJL.cki
9412-O

91
de19

PotencialidadesMineraisdosMunicípios. PROJETC

a)Característicasdoscorposdeprovasecos110°C

retraçãolinear0,99%

móduloderuptura27,73kgf/cm 2

Cinza-chumbo-*1OYR2/2



-(MINEROPÃi’j
Minerczi do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AMOSTRA N
AC—356 (AM—28) Brasil Novo

Potencialidades Minerais dos Municípios.

a) Características dos corpos de prova secos 11OC

15,73%
umidade de prensagem

0,49%
retração linear

_________________________________________

227,87 kgf/cm
módulo de ruptura

______________________________________

3
densidade aparente 1 , 72 g/cm

Castanho—moderada - *5yR 3/4cor

___________________________________________________

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após
de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

(°C) ( % ) (Kgf/cm2) (%) 1%) (g/cm3) queima

Telha
950 8,93 4,98 153,64 18,01 32,29 1,82 *5yR 5/6

1250 Por soliitaço, a amostra no foi c’rueimada a esta tenkperaturar

1450 Por sou :itaço, a mostrano foi queimada esta teperatura,

1
*Manual comparativo de cores empregado: “Rock color chart”.

Recomendações —

Uso provavel em ceramica estrutural.

Curitiba 02 de niih,hrn de 19 91

c rni
C A g412-o



-INEROPÃR)-
MineraisdoParanáS.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

AMOSTRAN°AC—357(AM—29)MBernadeteT.Klosowski

PotencialidadesMineraisdosMunicítios.

a)Característicasdoscorposdeprovasecos110°C

umidadedeprensagem1409%

0,99%
retraçãollriear

_____________________________________

29,59kgf/cm 2
móduloderuptura

__________________________________

densidadeaparente1,76g/cm 3

corCinza
—*5Y3/2

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós

dequeimaaofogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

(C)1%)(%)(Kgf/cm2)(%)(g/cm 3)queima

1Telha
9509,631,8257,5221,1135,051,65clara

*5yp8/4

1250Porsoli;itaço,aamostranofoicriueimadaaestatemperatura

1450Porsou:itaço,amostranofoiaTueimadaaestateri 1iperatura

*Manualcomparativodecoresempregado:“Rockcolorchart”.
Recomendações

Usoprovávelemcerâmicaestrutural.

02outubro91 Ciritih

___________de

de19

CREA0412-O



—(uNEnOPAi)—
Minerais do Poraná 5.A.

ENSAIOS TECNOLÓG1COS DE ARGiLAS

AMOSTRA N°
AC—358 (AM—31) Theodoro Vinhosski (mistura)

Potencialidades Minerais dos Municípios.

a) Características dos corpos de prova secos 1100C

14,42%
umidade de prensagem

0,33%
retração linear

________________________________

• 2
módulo de ruptura 25 , 24 kgf/cm

densidade aparente
1, 80 g/cm3

Castor — *1OYR 6/2

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após

de queima ao fogo llnear ruptura de água aparente aparente

C) O,) ( % 1 )Kgf/cm2l ‘) (g/cm) queima

: Telha

950 9,55 2,99 110,28 21,22 37,75 1,77 clara

*5yR 6/4

1250 Por sou itaça, a amostra no foi ueimada a esta teperatura

1450 Por so1iitaço, a amostrano foi queimada esta terperatura

.1 1

*Manual comparativo de cores empregador “Rock color chart”.
Recomendações

Uso provâvel em cerainica estrutural.

Curitiba fl2 de nwf-nh’-n de 19 91



-(uNEnOiÀ—
MineraisdoParanáS.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

AMOSTRAN°AC—372(AM-35A)Gerei

ojoPotencialidadesMineraisdosMunic]pios.

a)Característicasdoscorposdeprovasecos110°C

umidadedeprensagem1514%

-—0,33% retraçaofinear

_______________________________________

2
móduloderuptura17,70kgf/cm

densidadeaparente1,61g/cm 3

corCastanho—clara*5YR5/6

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaotogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

OC)1%)(Kgf/cm2’lg/cm 3)queima

Ocre
95012,50—0,3341,0727,5647,501,72*loR4/6

1250Porsolicitação,amostranofoiqueimadaaestateiitperatura

1450Porsolicitação,amostranofoiqueimadaestateperatura

*Manualcomparativodecoresemprecjado:“Rockcolorchart”.
Recomendações

Usoprovávelemcerãmicaestrutural.

Curitiba02deoutubro_t119fl

i9Lci91oo1a
A9412-a



-(MINEROPAR}
Mlneraj do Pararia S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGiLAS

AMOSTRA N
AC—373 (AM—37) Construma — (mistura)

Potencialidades Minerais dos Municípios.

a) Características dos corpos de prova secos 1100C

umidade de prensagem 13 , 68%

retração linear

módulo de ruptura 28,23 kgf/cm2

densidade aparente
1, 73 g/cm3

*lflVp /)

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após

de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

(‘O) (%) ( % ) (Kgf/cm2) (%) (%) (gm3) queima

1 Telha

950 7,27 1,32 88,14 20,62 36,34 1,76 clar a

*1QR 6/6

1250 Por so1i:itaç.o, amostra no foi ueimada a esta teinteratura

1450 Por so1iitaço, amostraj no foi lueimada a esta teiPeratura

E
*Manual comparativo de cores empregado. “Rock color chart”.

Uso provável em cer.mica estrutural.Recomendações

fl,,rttih 02 —de niif-nhrn

4.L 9nis ci.Jj.ej
A 4i

de 19 91

c
1



XiiAR
MlnerogdoParanáS.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

AMOSTRAN°AC374(AM—38)Construina(banhado)

PotencialidadesMineraisdosMunicípios.

a)Característicasdoscorposdeprovasecos110°C

11,25% umidadedeprensagem

retraçãolinear

2
móduloderuptura20,20kgf/cm

densidadeaparente1,90g/cm 3

Cinza—chumbo
-*5y4/] cor

___________________________________________________

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaologolinearruptura1deáguaaparenteaparente

(CC)1°A)11(Kgf/cm”(g/cm 3lqueima

Pssego
9507,140,6683,2518,8834,361,82

clara

*5y
8/4

1250Porso1ijjtao,aamostranãofoiciuéimadaaiestateinineratura.

F

1450
Porsouitação,aamostranãofoic1uêimadaaestaterniperatura.

*Manualcomparativodecoresempregado:“Rockcolorchart”.

RecomendaçõesAindaqueoítem:corapasaueimanãorecomence,asdemais

característicasfísicassugeremoanroveitameritodomaterial

emcermicaestrutural.

Curitiba02dennl-nhrnH1991

4.,t.
CREA9412-D



-(MINEROPAR)
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓG1COS DE ARGILAS

AMOSTRA N°

AC—375 (A1T—39) Hladkeiy (banhado)

ojro Potencialidades Minerais dos Municípios.

a) Características dos corpos de prova secos 110°C

11,31%
umidade de prensagem

0,33%
retração linear

_____________________________________

• 2
módulo de ruptura 13, 77 kgf/cm

densidade aparente
l 76 g/cm3

Cinza-chumbo - *1OYR 2/2
cor

__________________________________________________

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração 1 Módulo de Absorção

]

Porosidade Densidade C após

de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

(CC) ( % )
(Kg/cm2’ (%)

(gIcm) queima

•1anteiga

950 9,14 0,83 50,59 19,60 32,30 1,64 YR

8/2

1250 Por sO1i;itaço, amostra no foi queimada:a esta tmperatur

Por so1iitaço, a amostra1no foi queimada a esta terperatura

1450

1 1
*Manual

comparativo de cores empregad&: “Rock color chart’t.

Recomendações Ainda que o ítem: cor queima no recomende, as demais caracte

rísticas físicas sugerem o aproveitarpento do meterial em cera—

mica estrutural.

02 outubro 91
Curitiba

___________

‘ 19

CREA 4l2-D



-(MINEROPAR)-
MineraisdoPoronáS.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

AMOSTRANAC—376(AM—4l)ValdivinoA.Cruz

PROJETOPotencialidadesMineraisdosMunicípios.

a)Característicasdoscorposdeprovasecos11OC

umidadedeprensagem1253%
D

0,33%D retraçãolinear

2
19,97kgf/cm

móduloderuptura

________________________________

densidadeaparente1,81g/cm 3

Cinzaoliva—*10yR4/2 cor

_____________________________________________

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaofogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

(°C)(%)(Kgj7cm2(%)
:

(%)(g/cm 3)queima

Telha
9506,420,8358,6417,5231,231,78*5yR5/6

1250Porso1i;itaço,aamostranofoiueiinadaestater’peratura

1450Porsoliitaço,aamostranofoicueimadaestatemperatura

*Manualcomparativodecoresempregado:11Rockcolorchart”.
RecomendaçõesUsoprovávelemcermicaestrutural.

02outubro91 ria19

4.L
CREA9412-O



—(MINEROPRD-
Minerais do Poraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AC377 (AM—43) Derly Agostinho (banhado)AMOSTRA N°

PROJETO Potencialidades Minerais dos Municíoios.

a) Características dos corpos de prova secos 11OC

umidade de prensagem

rei ração linear

_______

módulo de ruptura

densidade aparente__.

cor

6 ,85%

0,16%

22,27 kqf/cm2

3
2,24 g/cm

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após

de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

(CC) ( ) (Kgf/cm2 1%) (g/cm) queima

Telha

950 6,00 0,33 54,60 15,45 28,72 1,85 *5yR5/6

L___________

1250 Por so1iitaco, amostra no foi Tueimada a esta terhperatura

1450 Por so1iitaç.o, á amostra no foi ueimada esta terpperatura

*Manual comparativo de cores: “Rock color chart”.
Recomendações Uso provve1 em ceiâinica estrutural

Curitiba
02 outubro

,rrnts c3ieJ1ock
QtA 9412-O

91
e 19

Cinza oliva — *5y 4/1

b) Características dos corpos de prova após queima



PROJETO

umidadedepr

retraçãolinear1qq

13,37%

MineraisdoParanáS.A.

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaofogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

‘Cl(%)11(Kgf/cm2(%)(%)(glcm 3)iqueima

Pssego 95010,462,4992,5319,8031,821,60*1QYR
;8/2

1250Porsoli;itaço,amostranafoiaueimadaaestateperatura

1450Porsouitaço,amostranofoiqueimadaaestatemperatura

*Manualcomparativodecoresempregado:“Rockcolorchart”.
lecomendaçõesAindaqueoítem,corap6aueimanorecomende,asdemaisca—

carterísticasfísicassugeremoaproveitamentodomaterialem
cerinjcaestrutural.

Curitihafl2degiiliiQ

4..Lc1i.JS..&

CfEAJ4120

1991

—(MINEROPA-

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

AC—378(AM—45)Cer&micaHey(banhado) AMOSTRAN°

___________

PotencialidadesMineraisdosMunicípios.

a)Característicasdoscorposdeprovasecos11O”C

móduloderuptura22,36kgf/cm 2

densidadeaparente1,75g/cm 3

corCinza-chumbo-*1OYR2/2

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

D



1

AMOSTRA N°.

PROJETO

—(MINEROPÁR)—
Minerais do Paraná 5.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AC—379 (AM—48) Cerâmica Zazula

Potencialidades Minerais dos Municípios.

*Manual comparativo de cores emnregado: HRock color chart”.

Recomendações Uso rrovve1 em cerrnica estrutural.

1’,
02 outubro

de

L4J.J1.eki

D412-O

‘ 19_91

4-

a) Características dos corpos de prova secos 110°C

12,70%
umidade de prensagem

—0,16%
retração flnear_

módulo de ruptura

densidade

cor

20,70 kgf/cm2

1,77 g/cm3

C rnhn-rliria *1JD

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda 1 Retração 1 Módulo de Absorção 1 Porosidade Densidade 1 Co após

de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

(CC) ( % ) (Kgf/cm2’ (%) (g/cm) queima

Telha

950 6,40 4,81 141,55 15,67 28,88 1,84 *5YR 5/6

1250 Por so1iDitaro, a amostra no foi queimada a esta temperatura

1450 Por soliitaço, amostra no foi ueimada esta temperatura



ROPAR
MineraisdoPoranã5.A.

ENSAIOSTECNOLÓG1COSDEARGILAS

AMOSTRAN°
AC—380AM—50)CerEmicaMarcondes

PotencialidadesMineraisdosMunicípios.

a)Característicasdoscorposdeprovasecos11OC

10,17% umidadedeprensagem

retraçãolinear—

2
móduloderuptura23,69kgf/cm

1,87g/cm 3 densidadeaparente

corCinz-*iyRS/1

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidade1Corapós

dequeima1aofogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

(CC)(%)(Kgf/cm21%)(g/cm 3)queima

f

Telha
clara 9505,560,1654,9617,0130,911,81
*5yR6/4

1

1250Porsouitaço,a.amostranão.foiaueimadaestate9peratura

.1

1450Porsouitaço,amotrajnofoiaueiadaestateiperatura.

.

1 *Manualcomparativodecoresempregado:“Rockcolorchart”.

RecomendaçõesUsoprovãvelemcer.micaestrutural.

Curitiba02deoutubr/ 919gi

t.1cIJtk;
l2.O



—(MINEROPAR}
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AMOSTRA N°
AC—381 (AM—51) Irinos Fruta (banhado)

Potencialidades Minerais dos Municínios.

a) Características dos corpos de prova secos 11OC

10,90%
umidade de prensagem

0,33%
retração flnear

________________________________________

2
módulo de ruptura 26 , 35 kgf/cm

densidade aparente 1, 83 g/cm3

Cinza — *5y 3/1
cor

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após
de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

(CC) ( % ) (Kg/cm2 (%) (%) (g/cm3) queima

Telha
‘ clara950 6,80 0,66 51,72 17,23 30,83 1,78

*5yR 8/4

1250 Por sou itaço, a amostral no foi queimada a esta temperatura

1450 Por sou ;itaço, amostra no foi ueimada esta teperatura

*Manual comparativo de cores empregado: “Rock color chart”.
Recomondações

Uso provavel em ceramica estrutural.

02 outubro 91Curitiba de de 19

____________

ci.JL.ek

ÕREA 1412-O



—(uNEROPÁR}
Mineraisdc,ParanáS.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

AC-382 AMOSTRAN°____________(AM—52)IrmãosFruta(mistura)

PotencialidadesMineraisdosMunicípios.

a)Característicasdoscorposdeprovasecos110°C

umidadede

retraçãolinear

9,76%

—n
-

móduloderuptura17,11kgf/cm 2

densidadeaparente1,82g/cm 3

corCinzaolivaclara
—*5y6/1

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaofogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

(°C)(%)(Kgf/cm2’(gIcm)queima

Telha
9505,991,1677,1816,9330,221,78

*5yR8/4

1250Porsouitaço,aamostranofoiueimadaaestatemperatura

1450Porsou:itaço,aamostranofoiirrueimadaestaterriperatura

3
-4

*Manualcomoarativodecoresempregado:“Rockcolorchart”.
RecomendaçõesUsoprovávelemcerâmicaestrutural.

f’..,$,;k,02outubro
de

ci8c1ee1
CA9412-O

91 .de19



—(AINEROPARD--
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGiLAS

AMOSTRA N° AC-306 — Terra — Olaria So Francisco

Geologia dos Munic5:pios

a) Características dos corpos de prova secos 110°C

umidade de prensagem 1 6 , 8 1 %

1 •z°
retração linear —‘ ‘- °

módulo de ruptura 32 ,46 kgf/cm2

densidade aparente 1 74 g /cma

cor oliva/5Y 3/2*

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após
de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

(CC) (%) ( % ) (Kgf/cm2) (%) (g/cm3) queima

telha
intensa

950 9,12 4,31 139,69 17,49 31,21 1,80 SYR 5/6

ocre
1250 9,31 9,80 279,84 7,35 15,74 2,14 1OR 3/4

1450 corpos de prova totaimen e deform dos, ric s em boi as.

* manual comparativo de cores empregado: “Rock color chart”
Recomendaçóes50 provável em cerinica estrutural.

Curitiba 28 de j unho rfe 199 1

q.4J.
CREA 412-O



—(MINEROPAR)—
MineraisdoParanáS.A

ENSAIOSTECNOLÓG1COSDEARGILAS

AMOSTRAN°AC—307—Argilamagra—OlariaSoFrancisco

o-roGeologiadosMunicipios

a)Característicasdoscorposdeprovasecos110°C

umidadedeprensagem1844%

retraçãoriear1,49%

móduloderuptura17,19kgf/dnhl-

densidadeaparente1,71g/cm

corolivina/5Y5/2*

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaofogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

(CC)(%)(%)(Kgf/cm2(%)1%)(glcm 3)queima

telha
intensa

9508,494,65100,3421,0136,121,725YR5/6

ocre

12508,5213,12324,744,9611,442,301OR3/4

1450corposdeprovatotalmenefundids,ricosembolha.

*
manualcomparativodecoresempregado:“Rockcolorchart”

RecomendaçõesUsoprovávelemcerâmicaestrutural.

Curitiba28dejunhorie1991

CEXg412-D



-(MINEROPARD-
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓG1COS DE ARGILAS

AMOSTRA N° AC—310 — Mistura — Olaria So Francisco

poj-ro Geologia dos Munic5pios

a) Características dos corpos de prova secos 11OC

umidade de

retração linear 1 , 1 6 %

15.74%

módulo de ruptura 4 , 86 kgf/cm2

densidade 1 .69 g/cm3

cor cinza—oiiva/5Y 3/2*

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após

de queima ao logo linear ruptura de água aparente aparente

(CC) (%) ( % ) (Kgf/cm2) (/) (g/cm3) queima

t ei h a
950 10,76 6,31 337,08 10,72 19,79 1,84 ‘5YR 6/4

. ocre
1250 10,92 10,46 437,00 4,12 8,91 2,16 1OR 3/4

1450 corpos de prova parciaim nte fundidos, deformados e ricos em
bolhas

fliiritihi 2 8 de lunho

t. X.5!k1
RE 24i2-L)

e 19

__________

* manual

Recomendações

comparativo de cores empregado: “Rock color chart”
Uso provvel em cerâmica vermelha.



-(MINEROPAR)--
MinerojdoParaná5.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

AMOSTRAN°AC-311—Tagu—OlariaJ6aoMaria

GeologiadosMunicípios

a)Característicasdoscorposdeprovasecos11OC

umidadedeprensagem1O,26%

—O retraçãolinear‘-‘°

mÓduloderuptura20.35kgf/cm 2

densidadeaparente1.82g/cm3

chocolate/lflP4.12*

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaotogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

1°C)(%)(%)(KgÇ/cm2)(o’)(g/cm 3)queima

r6sea

95010,540,6679,517,0130,071,861OR5/4

chocolat
clara

125010,564,98130,7712,0823,761,961OR6/2

1450corposdeprovalevementedeformadis,ricosembolha

*manualcomparativodecoresempregado:“Rockcolorchart”
Recomendaçõesljsoprovávelemcerâmicaestrutural.

Curitiba28de]Ufl)9r1019g1

,KtLa



—(MINEROPAR)
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓG1COS DE ARGILAS

AMOSTRA N°

PROJETO__

AC—389 — Barranco — BR 277

Potencialidades Minerais dos MunicíDios.

15,53 kgf/cm2

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade 1 Densidade Cor após
de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

cCC) (%) ( % ) (Kgf/cm2 (%) (g/cm3) queima

Telha

950 6,05 2,82 199,02 17,97 32,44 1,80 *5yR 6/4

1250 Por so1iitaco, t amostra no foi ueimada esta teperatura

1450 Por sou :itaço, i amostra no foi ueimada esta te. Lperatura

*Manual comparativo de cores empregado: “Rock color chart”.
Recomendações Uso provável em cerinica estrutural.

03
r’, ,..i,; outub o

de

4.11. • PMm

LA 9412D

19
91

a) Características dos corpos de prova secos 110°C

11 57-
umidade de prensagem

retração inear_°

módulo de ruptura

3
1,68 g/cm

densidade aparente

cor Bg—n1 iy — *y 5/7
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-(MINEROPAR)-
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AMOSTRA N°
AC - 335

— Lori J3ao Dries

GEOLOGIA DOS MUNIC!PIOS - PRUDENTOPOLIS

a) Características dos corpos de prova secos 11OC

umidade de prensagem
l 2 7 2%

- 0,49%
retração finear

módulo de ruptura 20,20 KgfJcrn2

3
1,63 g/cmdensidade aparente

*5 Y 6/1 - CINZA OLIVA.
cor

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após

de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

(CC) (%) ( % ) (KgÇ/cm2) (%) (%) (glcm3) queima

950 6,67. 1 ,16 96,41 20,62 33,61 1 ,68 Pssego

!5YR 8/4

*

1250 6,78 6,8. 220,89 7,58 14,80 1,95 Bege
1OYR 7/4

1450 Ernpename to e fus o parcia dos cor os de prcva.

* Manual comparativo de cores empregado: “Rock color chart”.
Recomendações

Uso provável em cermica estrutura] e cerâmica branca.

29 agosto 91
Curitiba

____________de

d 19

9L
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—(MINEROPÃR}
MineraisdoPoronóS.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGiLAS

AMOSTRAN°AC-340—DionizioLachoricz(Base)

ptojioGEOLOGIADOSMUNICTPIOS-PRUDENTPOLIS

a)Característicasdoscorposdeprovasecos110°C

umidadedeprensagem12,20%

D
retraçãolinear

23,00KgfJcm 2 móduloderuptura

densidadeaparente1,78g/cm 3

cor
*5Y5/2-CINZAOLIVACLARA.

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaofogolinearrupturadeáguaaparenteaparente1

(C)(%)(Kgf’/cm2)(g/cm)queima

T
9506,841,5O70,0217,5730,251,72*5yR8/4

:
Pssego

12506,924,83109,5910,11’19,101,88*1OYR7/z

Bege

1450Fusopaicialcomintensompenamenlodoscorposdepriova.

Recomendações
Usoprovve1emcermicaestruturalecerâmicabranca.

29agosto91
ri19

cREÁ



-(MINEROPÁR)—
Mineras do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AMOSTRA N° AC - 348 — Mano Hrenchem

pojro GEOLOGIA DOS MUF’lICip lOS - PRUDFNTtIPflI T

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade 1 Cor após
de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente 1

(°C) (%) 1 % ) (Kgj/cm2 (g/cm3) queima

t

950 5,74 0,49 58,97 13,40 29,04 1 ,87 5YR 8/4
: Pss ego

1250 5,85 2,65 84,33 10,30 22,14 1 ,92 1OYR 7/4

Bege

1450 Fusão pai cial dos corpos dE prova.

* Manual comparativo de cores empregado: “Rock color chart”.
Recomendações

liso recornencive] em cerâmica branca.

(‘ ,..4t.k.,
29 agosto

L

___

CRE 9412-O

.del9
91

a) Características dos corpos de prova secos 110°C

0/
umidade de prensagem 1 O , 53 ,‘c

retração ïnear o , 3 3%

módulo de ruptura 18,10 Kgf/cm2

1 ,88 g/cni3
densidade aparente

* 5V 3/2 — rTN7A fli TVõcor



—(AINEnOPAR}
MineraisdoParanáS.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

AMOSTRANAfl-27—CerâmicaAMW

PROJETOGEOLOGIADOSMUNIC!PIOS-PRUDENTPOLIS

a)Característicasdoscorposdeprovasecos110°C

umidadedeprensagem12,08%

retraçãolinear—flR

móduloderuptura19,83Kqf/cm 2

densidadeaparente............’gcm

cr,r
*10YR6/2-BEGE

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaofogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

(°C)(%)(%)(Kgf/cm2)(%)(g/cm 3)queima

9508,621,3268,8721,4836,201,6810R6/6

T1_ha
*
1OYR4/2

12509,088,6324’,525,9512,682,13Marrom

claro

1450Fusãodecorposdprova.

*Manualcomparativodecoresempregado:“Rockcolorchart”.
Recomendações

Usoprovavelemcerarnicaestrutural.

Curitiba30deagosto,fie1991

D41.
CREA9412-O



—(jNEROPAR-
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AMOSTRA N° AC - 328 — Ceramica CNATA (BANHADo)

PROJETO
GEOLOGIA DOS MUNICTPIOS — PRUDENTPOLIS

a) Características dos corpos de prova secos 11OC

umidade de prensagem 8 . 9 9%

retração flnear O , 3 3 %

2
módulo de ruptura 21 , 22 Kg fJ cm

2,04 g/cm3
densidade aparente

cor
* ]fJ YR 4/2 - CTNZA AMARRflNADA

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após

de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

(CC) ( % ) (KgÇ/cm2) (%) (%) (g/cm3) queima

950 6,75 0,83 85,68 15,79 29,66 1 ,87 *5yR 6/4

Tel ha

1250 4,84 3,65 141,98 5,99 12,42 2,07 *1OYR 5/

8 eg e

1450
Corpos d prova t talmente fundidos.

* Manual comparativo de cores empregado: “Rock color chart”.
Recomendações

Uso recomendve1 em cerâmica estrutural.

Curitiba 30 de agosf te 19

.a.
CRE’ 9412-D



-EMINEROPAR)
Minera5doParanáS.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

AMOSTRANAC-329
—CerâmicaGnata(mistura)

GEOLOGIADOSMUNICTPIOS-PRUDENTPOLIS

a)Característicasdoscorposdeprovasecos11OC

umidadedeprensagem9,08

retraçãolinear

móduloderuptura16,85Kgf!cm 2

1,84g/cm 3 densidadeaparente

*lflVI?iI/2—

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaologolinearruptura1deáguaaparenteaparente

(DC)(%)(%)(Kgf/cm2)(gJcm)queima

9507,480,9974,3819,1734,251,78*5yR6/4

Telha

*5yR4/4
‘o7,756,81195,607,4316,242,18Marron

claro

1450Fusüdecorposdprova.

*
Manualcomparativodecoresempregado:“Rockcolorchart”.

Recomendações
Usorecomendavelemceramicaestrutural.

Curitiba29degnçj,He1991

GEA1411.0



—(MINEROPÃR}
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AMOSTRA N° AC - 330 — Cerâmica Socolovski (base)

PJETO GEOLOGIA DOS MUNICÍPIOS - PRUDENTPOLIS

a) Características dos corpos de prova secos 110°C

umidade de 12

retração flnear — O , 3 3%

módulo de ruptura 1 7, 29 KgfJcm2

densidade aparente
1 2 8 1 g / c m3

* 5 y6/1 — BEGE

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após
de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

(CC) (%) ( % ) (Kgf/cm2) (%) (%) (g/cm3) queima

950 5,95 0,33 67,43 20,00 34,02 1 ,70 *5YR 8/4

‘Telha

*1OYR 5/
1250 6,60 3,98 204,65 11,64 23,79 2,04 Bege

acnttic1a

1450 Fusão do corpos e prova.

* Manual comparativo de cores empregado: “Rock color chart”.
Recomendações

Uso provavel em ceramica estrutural.

(‘.ritik

cRE,4 4l2.ø

del9 9]

cor



-(M
‘NEõiR

MineraisdoParanáS.A.

ENSAIOSTECNOLÓG1COSDEARGILAS

AMOSTRAN°AC-331—CerniicaSocolovski(topo)

GEOLOGIADOSMUNICÍPIOS-PRUDENTOPOLIS

a)Característicasdoscorposdeprovasecos110°C

umidadedeprensagem

-0,83%
retraçãolinear

______________________________

módulo.deruptura12,18Kgf/cm 2

3
densidadeaparente1,68g/cnl

*10R4/6-CHOCOLATE cor

________________________________________

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaofogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

(CC)(%)(%)(KgÇ/cm2)(glcm 3)que,ma

.1

9506,370,3357,0722,9638,301,66*1OR6/6

Tei_ha

12506,564,65176,3513,2324,621,85*1OR3/4
Ocre

1450Fusaotoaidoscrposderova.

*Manualcomparativodecoresempregado:“Rockcalorchart”.
Recomendações

Usoprovavelemceramicaestrutural.

29deagostorlel991

t.ciaJt.ecki
CR412.O



—QINERoPAR)-
Mineraii do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AC - 332 — Cerâmica Hladkeiy
AMOSTRA N

PROJETO GEOLOGIA DOS MUNICTPIOS - PRUDENTIPOLIS

a) Características dos corpos de prova secos 110°C

14,62%
umidade de prensagem

- 0,16%
retração linear

_________________________________

módulo de ruptura 20,18 KfgJcm2

1 71 /
densidade aparente 9 / CTD

*10 YR 6/2 - MARROM

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após
de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

(CC) (%) ( % ) (KgÇ/cm2) (%) (%) (g/cm3) queima

950 9,71 2,65 77,10 21 ,95 36,49 1 ,66 *1OR 6/6

Tel_ha

Ocre
125o 10,10 3,48 244,32 6,05 12,61 2,08 *

1OR 3/4

1450 Fusão pa cial dos corpos d prova.

*Manual comparativo de cores empregado: “Rock colar chart”.
Recomendações

Uso provavel em ceramica estrutural.

29
de

agosto
‘te 19

91

oRE



-%INEROPA-
Minerai,doParanáS.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

AMOSTRAN°AC-333—CerâmicaAtchy

PROJETOGEOLOGIADOSMUNICTPIOS-PRUDENTpOLI5

a)Característicasdoscorposdeprovasecos110°C

umidadedeprensagem11.74%

retraçãoflnear
—O,66%

móduloderuptura12,43KgfJcm 2

densidadeaparente17n/cm

cor
*10YR6/2-RflSAACAÇTNf-IãflA

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaofogolinearrupturadeáguaaparenteaparente

(°C)(%)1%)(KgÇ/cm2)(%)(%)(glcm 3)queima

9506,87-0,6648,7421,3133,651,57*1OR6/6

Telha

12507,024,15124,1612,8024,081,87*1OR5/4
Ocre

1450Fusãodocorposeprova.

*
Manualcompart-ivodecoresempregado:“Rockcolorchart”. Recomendações

UsoprovveJemcerâmicaestrutural.

29agosto91 Curitibade19

CR941.O



—CMINEROPÃR}
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AMOSTRA N°
AC - 334 — Cerâmica Volski

PROJETO GEOLOGIA DOS MUNIC!PIOS - PRUDENTPOLIS

a) Características dos corpos de prova secos 110°C

17.17%
umidade de prensagem

0,66%
retração linear

______________________________

módulo de ruptura 17 , 3 7 Kg fJ cm2

densidade aparente 1 ,64 gJcm3

cor
*10 YR 6/2 - CAMURÇA.

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após
de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

(°C) (%) ( % ) (Kgf/cm2) (%) g/cm3) queima

950 6,92 4.15 111,22 19,70 33.15 1,68 *10R 6/6

Telha

1250 7,23 12,12 271,05 3,05 6,56 2.14 *lOyR 4/

Marrom

1450 •Fuso do corpos e prova.

*Manual comparativo de cores empregado: “Rock color chart”.
Recomendações

Uso provável em cerâmica estrutural.

29 agosto 91Curitiba

___________de

He 19

CREX 4.1W



-cNEõR
MnerojidoParonàS.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

AMOSTRAN°AC-336-CerâmicaBelinLtda

PIROJETOGEOLOGIADOSMUNIC’!PIOS-PRUDENTPOLIS

a)Característicasdoscorposdeprovasecos11OC

120.5% umidadedeprensagem

-0,33% retraçãolínear

_______________________________

17,68Kgflcm 2 móduloderuptura

__________________________

densidadeaparente1,70gJcm3

cor
*10YR412-BEGE

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidadeDensidadeCorapós
dequeimaaofogolinearwpturadeáguaaparenteaparente

(°C)(%)(%)(Kgf/cm2(%)(%)(g/cm 3)queima

9507,281,167],1520,2934,751,81*5yR5/6

Telha

12507,185,48189,676,1512,472,02*1OR3/4

ocre

1450Fusãopaicialcombolhaseempenamentodoscoposdepova.

*Manualcomparativodecoresempregado:‘Rockcolorchart”.
Recomendações

Usoprovávelemcerâmicaestrutural.

29agosto91 Curitibade1e19

CR412.D



—(MINEROPAR)-
Minerais do Paraná S.A.

ENSAIOS TECNOLÓGICQS DE ARGILAS

AC - 337 — Ceriuica Schafranski
AMOSTRA N°

PROJETO GEOLOGIA DOS MUNICTPIOS PRUDENTPOLIS

a) Características dos corpos de prova secos 11OC

13,09%
umidade de prensagem

retração linear

______________________________

módulo de ruptura , 86 Kg fJ cm

densidade aparente
1 8 1 g / c m3

*10 YR 4/2 - CAMURÇA

b) Características dos corpos de prova após queima

Temperatura Perda Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade Cor após
de queima ao fogo linear ruptura de água aparente aparente

(CC) 1%) ( % ) (KgÇ/cm2) (%) (g/cm) queima

.{

so 6,62 1,99 98,66 17,78 30,06 1,69 *loR 6/6

Telha

*5yR 5/2
1250 6,76 8,47 180,53 6,24 13,48 2,15 Castanho

cl ara

1450 Fuso CO] pleta do corpos e prova.

* Manual Comparativo de cores empregado: “Róck colar chart”.
Recomendações —

Uso provavel em ceramica estrutural.

29 agosto 91
Curitiba

___________de

‘le 19

aa.
CR 9412-O



-(%INEROPAR}
MineraisdoParanáS.A.

ENSAIOSTECNOLÓGICOSDEARGILAS

AC-338—CerâmicaTabatinga
AMOSTRAN°

PROJETOGEOLOGIADOSMUNICIPIOS-PRUDENTPOLIS

a)Característicasdoscorposdeprovasecos11OC

14,28% umidadedeprensagem

retraçãolinear—O,33%

móduloderuptura5,89Kgf/cm

•1,73g/cm 3 densidadeaparente

*10YR5/4-CAMURÇA

b)Característicasdoscorposdeprovaapósqueima

TemperaturaPerdaRetraçãoMódulodeAbsorçãoPorosidade1DensidadeCorapós
dequeimaaofogolinearwpturadeáguaaparenteaparente

(CC)(%)(Kgf/cm2)(%)(g/cm)queima

9508,261,4975,4623.1639,041,68*1OR6/6

__________________Telha

12508,376,64200,787,7715,572,04*5,R4/4

astanhn

450Corposdprovap.rcia1menefundidas,apresentandobolhase
empnamtn1[

*Manualcomparativodecoresempregado:“Rockcolorchart”.
Recomendações

Usoprovávelemcerâmicaestrutural.

29agostoe1991 Curitibadeg,

RÁ9412-O








